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.ESTADOS; UNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRtSSO CIONAL 
rAMO XVI - N' 93 

'MESA 
Presidente: Jo!t.o Goulart (VIce· 

~es1àecte da R.e1lúDJJca): 

Vfee .. Presldente: Senador Moura 
!Andrade. 

1' Secret6.rlo: Senador Cunha 
... uo, 

:1< secretário. Senador Gilberto Ma· 
rtzmo. . 

3' Secretârto: Senadôr- Argemirc. 
~uelndo. 

49 secretârto: Senador Novaes FUhO 

·· 1•. Sulente: Senador Matlll .. 
(llxmpto. 

2' SUplente: Son&dor Guldo Mon· 
ilm .. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
D'a Maioria 

Llder: l'lllnto MUIIez. 
Vice-J.JdPrPS: t.tma ·reixeira e Noa 

guetra da Gama. -
Ja Minoria 

Llder: ............................ , 

'VlCe-Wderes: ••••••••••••• • • ••• • •• 

·--
Dos Partidos 

00 P 1\RTIOO SOCIAL 
DKMOCRA TJCO 

LI~..~: BPnf'rltto V6lladares. 
VlC&·LtdereS: Gaspar Ve.oso f 

9tcturmo Freire. 
00 PAR'I'D>O TR.ABAt.RISTA 

BRASILEIRO 

Uder: Barroa de U&rvalho. 

V!r.e-Lid:eres: Nelson Mal":ulan 
Pa'Jstot CS.tlra.J e &rUndo Rodrlttues. 

DJI UNIAO Oi!'MOCRA'UCA 
NAO!ONAJ.. 

IJder: João VtuastJOas 
Vtce.Uderes: Rui l?'aJllléira - De... 

ntel Krteg;er - Herlba.ldo Vieira. 

00 PARTIDO L!Bf!:R'CADOR 

Ll~er: Mem de Sã. 

Vtct-·Lider: Alota1o de Ca.rvalh'J. 
• DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lia•.: MendOIIça Clark. 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDE:RAL 

SENADO FEDERAL 
00 PARTIUO SOCIAL 

PRuGRESSIS'TA 

Lfder: J'OI'Ie Mavna.rd. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mcura Andrad.e - Pre.slnente 
Cunha Mello. 
GJ11 erto Marinho. 
A.rgo~?trtll"C Ftguetredo .. 

Novaf'$ P'Uho. 
MathiU Qlymptc .. 

01JtAc Mondim.. 
Sem~r.arto: ~ .. andro Ment'l.aa Vtac.a 

Dl.reto. ~Geral. wbstituto. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

TITULARES 
Jefferson d3 Aguiar, Pre.sldentt 

tPSlJI 
. Danlel K r 1 e g e r. Vtce-Pre.stctente 
('lJUNJ. \ 

Vená:tcio Igrejas tUDN). 
Milton Oampos (UÍ)N). 

Hertba.ldo Vieira «UDN)a 
Silvestre Péricles IPSD). 
Ru, Carneiro tPRJ.>). 
Lourival Fontes IPTBr. 
Noguetra cta oama tPTB>. 
Barros carvalho tP'l'B) . 
Aloysio de carvalho tPL>, 

SUPLE:NTES 
1. RW Palmeira fUL n. 
2. Freítas Cavalcanti cCUN) 
3. João Arruda tUDN). 
~- João vwasbo .. ouo!.'J, 
1~ Acy V_lanna (PSD). 
2. Benedito vauaaar~ fPSD)_. 
8. Fra.nctsco Qallottl lP.3U), 
1. LUna rt1V~ll'9 (P'I"J). '"' 
2: Vivaldt uma tPTRl. 
3. Miguel Couto (P'l'B) • 

1. Mem de-· f--l. 

Secretária: Marta :lo canno tton· 
don Ribeiro sar:Uva, Otlcla.l Legts~a­
tivo. 

Reuniões: Quarta..·telras y 11 to 
ras. 

I 
2 Ltma 'l'Pixeira Comissão de Eccmomca 

TITULAIU!IS. 
Gaspar 

(l'aiJ!to 

(Pl'BI, 

1. A101BlCl de ca·irVaiibO, 
secretana: Mana 

Ve.1.~ o. f!feMa"ente (PSD>, I veua Rodngue.s. 
Cabral, Vlce-Pl'iraldentA R.euruoes: ~uartas-!eir~s, 

rao. 

Fernandes Thora fODN), 
Sérgio Martnho t'Q'DN), 

Del Caro IUUNl • 

loâo 1\mlda IUDNl • ' 

AJII Gulmara.. ~~ • 
Lobic da SUnln tPSDt , 

Noguetra ela Gama tPl·at. 
sUPW!lN'l'l!l!! 

l. MourAo Vtetra CVUff) ... --.. 
J. JoaouJm Pare-nU~ fQJ.JtU ·1 

S. lriiJeU Bornba\taen fUUNJ • 
C. Ov1dío J'etxetra---- tliDPIJ. 

1. Euoênto ·Barros IPSD~. 
a. Franeti!CO Gallottl IPSDl, 

S. SebltsttAo - IPso) • 
1. I.Jma retJ:etra (ptl13t. • a. Saulo Ram"' I!'TB'. 

SecretArio: Joeé SoRtes da Oliveira 
Filho - Oficial teéulall•o. 

Reuntftes: Q~lnlall-fell'aa As 1$.30 
noraa. 

Comissão de Educação 
e Cultura 
TITULAJ~ES 

.Pernande• J á v ora -
Diz- BuJt Rosado - UOlt',; '-. ~ 

Lop .. da COsta - trulf 
Gaspar Veloso - PSD. 

Eug~nto BarrOB - PSD, 

FIJin~ Muller - PSD. 
LobA ti da suvetra · -

Vtctortno Freire - Pm ... 
Fausto Cabr&l - PTY.. 

Nogueira da Oama - ~-tiS .. 

S8UIO RamOII - P'I'B, 

BarrO. Ca rvaJbo - P'l 'B.., 
Mem de Sâ - PL. 

f
' SUPLENTES 
1. Mllton Campus - UDN. , 

2. JoaQuim Parentf! - UD.M. ---.. "· ·"'' ..:. 
· 3 Ru.Y Palmeira - UO.N. -

•· Oo.trrlbra Bueno -1 UUN. · 
Menezes Pimentel. E'res14ente tPSD> 5. Joâo A.nuda - UON: · . , 

Pactre Calazans, V/."""PresJdente 
:UDNJ. 

Reginaldo Fernanà1~ (()'I)N)__. 

Jarbas Maranhãc 1l'i!i:)). 
Saulo "Ramos <PrJil. 
ArUndo Rodrlgu.,. (PTB), 

Mem de Sà IPLl. 
SUP'IJiiNTI!:e 

1. Coimbra ButlnO 4UDNr., 
~. L!no de Mattóo IUJ)Nl •. 
1. Lobão da suvelra .• 

~: ::: ::=~:~l!s.· 
- ,.:;,.·,:·· ... 

6. DeJ C&ro - OON,. ···f·· .. ·•• •·:c ... 
1. suvestre PérlcJes - PSD.: . 
2. Ruy Carnetro - PSD. . / 
3. Jarbas MaranhA.o - PS!:>~ ,· 
t. Menezes PtmenteJ - PSD-'.· ··: 
5. Pedro Ludovlco - PSD. · -
s. . ..................... ~· •~·-~·•oi~AA~ -:-
t. VIvaldo Lima ..,;, PTS •. · '·:<,. / . 
2 Arlindo Rodrigues - ~..;,;~.( ·· 
a. Paulo FÓDder - i'TB. ···''CS)~·. 
•· Uma Telxetra ~ -PTJl.._ 
1. AJOfs1o do carvalho - f'L,· 

Seerelllrlo: Renato de Almeida 
Cbermont - Oficial Leglllallftl, . ,, _ 

, r.u~nJOes: Qulntas·!elr"': ... ;,~~~~ 
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C~missão de legislação ~o~ia. I/ 
.,._~AR.!» } \ 

EXPEDIENTE Suplentes: 

UDN 

. t.lma Teixeira. Presidente fPTBl, · 
R.uY ca.rn_llfJP;O . VIce~ Pr~ac.te -

<Q-•iiD). 

VenAncio Igrejas (UDN) • ' 

! Mourão Vlelra fUDNl .. 

' Uno de Mato!! (U0Nl "' 

'!i'rancisco G1Llott1 cpsDl ~ .. 
l.!ene2es Ptmentel frl::ll>> ti 

i?aulo Fentlet CP'I"Bl • 

'\Lg•_:el Couto tPTBl. 

SUPLE:ln'ES 
1 t. D\-x. Hu1t Rosado fODN) ~ 
·L Padre Catazans (UDNl. 

:J. Herlbaldo Vtetra (UDN),.,; 

1. t'tlulo Fernandes tP8D) •. , 

"l. Lob!í.c da suvetra C~SDl .. : 

<l'SD!, ;f. Seba..';:tlão Archer 

t. Barros Carv~lho cPTB>. 1 
,:~. LoU1vs.L F·ont-t-a tPl"Bl •. 

;i. Arlindo R-odrigUes cP'JB) •. 

.;;~reté.rlo: José soares de Ollveira 
JTt>•1, l.)tlcta.l 

1 -n.euntoes: 
Lf'l!tslattvo. 

Qumt.M·Ielfa.t. 

b:fM. 

Comissão tle Redação 
riTULARES 

, F'rar:cf;-)CO GallotU. 
hP~lJI. 

Pres!de~te 

Mário. 

V~nàncic lgtP1as: CUUN) • 

MY V1an.na I PSDJ. 

LoW V1..! F OT" tp~ IP'rBl , 

SU<'L~:N 11<3 

1 Padre Cala'-an& (Ul)Nl.' 

3 lJanleJ Rrteeer fUUN'l. 

J. Meneze".s Putie.r.tel 1PSOJ. 

3 RuY carnM.rc (?SOl. 

18 . 

L Paulo Eo~ender · IPI EH. 

FiH·retAr!a· Vere dP A.IVt.ren:Z,l Ma-
l ':'W ·- Utlclb' IJ('g'JSJ<t'JVO. 

~""-ur.loe.t.: 
,Jl,Q.,. 

uI& 1><>-

Comissão de R~tacõP• 
E.xienores 
rt·l-UI.AHE....-;; 

DEPARTAMEHTO DE IMPRENSA NACIONAI.l 

DIR.'f"Oit-e&rt ... 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

....... •c aa.VtÇO D. ~•a.JCA.ç.6•e •" .. ~• OA au;:Jo " 11aDAIQ•O 

111\URILO FERREIRA ALVES MAURO MONTI!:IRO 

DIÁRIO DO CONGRE'5SO NACIONAL 
saçAo 11 

lmpreuc: nas ollclr.as do Deparfarren!o de Imprensa Nac:Jon~ 
8tC.AS.L14 

.&S81Jr.&7:18AI!I 

1\lll'AJITIÇÕES I PARTICULAI\ES I fUNCIONJ.RIOS 
. Capital 1 Interior Capital 1 IDtarlot 

tf:Pt.a&tre ••••••••• ... • Cr; lt\.o«t'SqTIJ\.Jtre ••••••••••••• Cll$ 
jp.J.q, ···-············· Cr$ 86,00 c-~ .................. Cri 

Exterior Exterior 

.ao ....... ••••••••••••• Cr$ t36.oo • •• ••• •• • • • • • • ••• •• Cti toa.oo 

- Excetuadas u pnra o anerlor, que serã-o aempre ana.afs, •* 
as1tnaturas poder-u ... .ão wmar1 •m ~u.alquer ;poça, por teia JD,esel 
... wa an.oe 

- A fim th puss1bilitar 1 nmtss• d4 valores aoompatthados de 
tsolarectmeuto• quanto A aua aplicatio, a.olicttamoa dêem preferênoia 
l remessa por meio de· oàeque ov., Yale postaL emitid.oa a favor 4o 
fuoureiro do Departameato de J.mprensa Nacional. 

- Os luplementoa ta tt!oeea 4011 Ót'\ll<>s o!ic!ala seria fornecldoa 
1e1· aastnutea 1àment.e me4fauta aalicJtação .. 

1 - Sérgio Marinhf 
2 - João Arruo.a.. 
l?SD 

1 - Jefferson Agulal' 
2 - Eugen1o aarr~ "' 
l'TB 

1 - Nelson Maculan 
Secretária.: JuUeta Rlbei~Õ dO.S San-.; 

: tos. OflClai LeglSl&tl\'0, • ./J 
1

1 

Reuruões: Quartas-!elras, à.s 16 no- J 
ras. . 

I Comissão de Agricultura, Pe::­
' cuár1a, Florestas, Caça e.. 
I Pesca 

I TltUlares: 
NelSon Maculan .. Presidente fPTB1 
Eugeruo Barros ._ Vlce·Pt~í.u:nt4 · 

CPSD)' " 

Ov1dio Teixeira fUPN) 
Mourao Vieira (UlJN) 
AlO Gmma.raes \PSD) 
Paulo Fernandes . P,:,.D) 
Nogueira da Gama tPTB): 

Sup1entes: 

UDN 
1 1 _ Lopes da ·costa 

2 - Joaqulll'l .Pa1t::n~ 

PSD 

1 - Pedro Ludovtco 
2 - Lub-ao da t:;uvelr& 
3 ....... Francisco GaHutLl 

P'fB 

- O cnato do n.:...•re auau.ao urA acresclde •• Cr$ UI e, por 
norotclo ,.oorrldo. cobrar-se-lo ,.,.la Cr$ UO. 

1

1 i - Saulo- Ramos 
2 - Llma l'e1.,;eua 

Secretária: JuJieta Ribeiro doe: 
-------------------------------- to::.: OtlciaJ LegJsiattvo. 

san .. 

2'. Barros Carvalho - IPTB}. 
1. Mem a e SA - 'PU • 

Secretário: Jo-'>é soare;~ de 
t·a Fihlo, Oficia! Lc~ü·;attvo. 

Reumôe:S: Ten;a.:>-l~tra.:., lU: 
r as. 

olivei-

IQ M· 

Comissão de Saúde "ública 

I TI'l'Ul AR~ 

Re-gtn&Jdo fo·ern·~ode~ Prestden~ 
ttJpNI, 

K:o Oulmarn~ Vll:e:- ?rf-.s:deeate 
·p~UI, 

=I 
fi·ernAnde~ Hawor.! 1 Ul>~J. 
Pedro t..urlovtcl psu,. 
SaW<. Ramo~ tP'1'~·. 

SUPt ~NTES 

1 DlxHult R•..:l~:toc.. •Uil'l\. 
~ Lone:- aa 0•••-t.a •U<)'"'i • 
1 ElH!'Pnt( H.~n~~~ rp:::;u• 
:.i Jarha~:o MV"I"''na• PHUl 
1 MHrheJ Ot·•Jtc •P'l"B•. 

I 

t. Silvestrf> PPr1cles tPSDJ. 
2. Ruy carnf'trt. •PSDJ ~ 
l:S. Jorge Mavnart' !PS,p). 
L St:~uiC" Ramo~ •PT~I. 
2 Nelson \larulan 1P'fBl. 

Reumões; Qumtas·telras às l6 
r as. 

Atas das Comissões . 

no-

secretana ~ \1arta de t,ourdes Olt-1 
\'eu·a Roctngu('s. Comissão de Conslituição 

e Justiça Reun1ôes. Cqlumtu-feita.s U 15 bo-
r as. 

Comissão de Serviço Público 
CIVil 

13.~ R.EUNIAO :R.EALfZADA 
EM 31 DE MAIO DE 196.1 

I Ao.c; trinta e um dias do mês da 
m~uo cte m11 novecentos e sessent:., 

TI1'ULA.RES e um, as deze~sets horas, na Sala das. 
1 1 K d t (ULJN 1 Comissões, sob a presidência do Sr _ 

Dane r 1 ~ger - PreSJ en ~ _ ; ~ . DameJ Kriêger, Vice-Presir:lente, pre­
Jarbas Mfll aunao Vu.:e t't -•ü srntE'S os Srs. Silvestre Pér,CJes, ,Mil .. 

dente - POlJ 
Joaqu1m Ptnente lUDNl. ton Campos, Barros Carvalho, Nc>-
seoa~ttao ..,rctJe.r ~Ptil)J. gl1eira da Unma e Herlb~udo Vieuu.. 
Pauto .Fenac1 tP'l li I. relme-se a COmissão de C.:onslitm~."ã<t 
Ml~Uel C11'JIL 1P 1'!11. e Justtça. 
AJOYblo ae c.auvatnu t.PL). De1x8m cte cnml)nrrcE:r, oor moti·m 

l:i'lJPLEN'rES 
Ht..:l Pa,111e,, a, 

..t .• LL'<. I • 

!.J:>.r:.le• Kneger - IUUNt, 

P~rtt.a.flo Vtclla - llJUNl, 

Bí:'r-emctu \la.,.aaaa·~ -- \P~U). 

(]a~ par velllo:;o - IP~D!. 

I 
Sf>f'tE""t.ârm· \1ana Ot> l.utrll"f OU 

t·e;,ra Rodrt!11JP~ OlwtR• f.p.,:siR~!Vo 

Reun;.ôe.s.: Ql.i.HJttt te~;-a. ~ lb tio 

1. Coimbra hueno tUlJNI. 
'' P<~Ure C'>i«ultll:> tL•LINI. 
1. Ruy \JclJl.t"Ull tP::.lJ,. 
2. ~euea1to v<uttOI:I.Jêlo 1r':::lUJ. 
1 Ne1:sun -vi w•l•lill lP ll:il , 

jn~>tificado, os Srs. .Jeff~rson de 
At;;Ular. Venúncio l!;'Te}H.s, Rily Carne.i• 
ro, L~ma Te.xena e AlDy..J.o de Car .. 
valho. 

E dispen.o;;>:Jdn ~ 

reum;·:o ante:·1or, 
nprovadu. 

lf'itma da ~h" d:l. 
que P, a 

!-'ai;.,r; toei uano1e~ - lt'bO~. 

j._.uu,na, i"untes - tP'l !:il, 

f,_, ou,: c ae Carva,nr - H·'L). 

IC;]UPI.I!:~TES 

1 

l Venanc1o l!!I"E"ta.~ - 1 UUN~. 

;J Freaa~ Ca·:al(•aml - tUUN1, 

1 1\lt>tit:'lf:.O P11De1.t-FI - 4P~l)l. 
:J J.:ttersun oe _'\guiar - ,p::;!)l. 

3 Ar'j V:annB - IPSUI . 

l F~tusttJ C..'alltal tPl'Bl, 

I ca.. 

Comissão de SPn'.:rar,~a 
· NacronaJ 
1TJ U J.A I{!:>:$ 

Zachartaf de A.~t<'•t1JP\ll.C ?':"·as~de!\ 
llf: tUUNI 

Ja•bas Maranhi~o VH'e·r'• ~ .. :de.:tt[ 
PSl.JI 

f!t-rat( Mt~rtntlc tlJlJNl. 
:I"'-1E"t<;of' Q~ \!?111Ut P-~t:') 

t>rllnCJ.S~;r Gullutt · •PciüJ. 
M•.,.•-r C.>ut(- tf-"1-ti• 

Artindc Rotirti?''J":- F" I Bl, 

SUPLR~ \ ?.8 

1 F~>rn!'lr>rl .. f tAl·•·rH ·lHl:~r·. 
'.A. U\::<~ H .• l\ Rv~l'la~,. •L'J)4•. 

2 _fallHO '.;<:~IJtaJ - ~.l;lll:JJ. 
1 Mero de .,., 1PLJ. 

E: dada a pa1nvra r:o Sr. SilvP.<dre 
P."ricJe;; que apre~enta par,•cpr fu~o­

Alves Ofi- r~ve!. qnnnto ao a~pecto :>onstitucio­
, nal e jurídico, sóbrP o Profeto de Lei 

As. 16 ho- · d:J. Câmara n.Q 55, de 1961, que con­
.1 CPde ao~ sHVnions E'm atividade e 

Jtlatlvo<> das Secretar.a~ dos Tribu-

Secretana · I :.a. ma Crut 
cial LE''~ll'>lrt'.l\'t. 

H.eunwe~. ::::.extas.reuas. 
1as.. 

. - nats Regton'ilis ElettOt''ais o reaj\ls~e 
Comlssao de Transnortes de 44':;. Sô')r!' os vt'n"Ül'"n-rnfl, :;l\lá-

Comunwacces e Obras Publicas rtos e proventos atuais, e dã outras 
1- TitUlare~: proviçt~ncias. 

I Em dl~CI\"-sãn t> pí'~to ":" votos, e 'l 
Jorge MarUMd - Presidente tPSP· parecer aprovado pela comlssã?· 

. Lmo de Matos - Vtce .P1e.swent.t 
j 'UU~I 

I COimbra B'lenc t.lfD~n. 
Vtt.onnc•f~t>.re •P~0 1 
Fausto Cau;·aJ tP16~. 

Nada mais havf>nr'lo a tr>\trl.r, enr~:•1··· 
ra-se a reum:lo, lavrnndo eu. Mrtrll\ 
do Canno Rnnoon R<bP-\ro Sar~'tva., 
seCretarm, a PreSt'nte ata que, unh\ 

• 
·~j:~.· 
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será assinada pelo Sr. emenda substitutiva a.prl:'se~!ada em !conclui P.e. la apresentação· de. um 

l 
plenál.'iO pelo Sr. 1\fcm de ~á te.. O Pro- substitutivo escoimanct.o o projeto da 

H." RL:UNIAO REALIZADA jeto de Lei da CâmJra n.9 li, de. mconstitucwnalldade nJs ·t.e1'lt10S do 
Kwt -1 D:i!: JUNHO DE 1961 1961, que di3põe sôvr..: ;1. -~.tuaçào e art. 90, § 2.9 ao Regimento lntemo.· 

f 0 aproveitamen!·o dos a'nah emp!'e- Em discus-são e· poste: a v.o'ws. é o 
.Aos :::ett> CJrs do mês de junho de gndcs e servidore:; pC(Jl!c.,.s fpderais, p.uecer aprovado. 

ATA .OA 
s::ssÃO 
4~ U:GISL/\fi;HA, l::.iri 
wrmo DE.lS3t 

mH nCi·:e~·entG>s e sr.-ssrnta e um, _às estaduais, munieip:1.!'! c ·.n~-árquic:J.<;, o Sr. PÍ'~idente concede a paJa-_ P~_.tL:~HlJt:NClA LD;.:;. 
deGesset-e lwras, na. Sala. das Comls- rc(!uisltados, que vêm prrsC$ndo ser- v:ra no sr. Milton Carnpos qlle ofe- ~.. h .• .ot'...-Hv 
roes, ::ui:' ~ presidência ·Jo Sr. Jef- viçt)s à companhh U:rlm.mz;'ldont da roce sut':;tiNtlV'J ao p-~oj~ de Lei 1 G-i-~VHRO D__;; .... c . .:. u "'·-·--h> ..... v-·· 
1erson de .'\gm:tr, presidente, presen- Nova capital (NOVACAPJ p dà ou- do S2nado n::• 14 •. d~· tbSl, que rei!!-~ DO I\i:C::O:'DIN 
tes cs Srf. ~a~íel Kriege!', Lima Tei- tras prov~dênchs. . tabel<>ce os pO.:;tt~ rte Mmu:ante de ÀS 14 hJl'<H e 20 :lm-;...ivJS 
:xe~. V1·nanc;::~ Ig·r_eJ.as, Het·tbaldo Em discuss:'!o e v.~taç3'J, ·~ C0:111s- ~sq11adra c Marechal, na Reser::va. 1 pú::..:;-el;d";:; ().:, .)~,1a0 .-.~-..; ~-;;.:~.,~~~;:~; 

~~-~ 

Vlerra e f,:Jvc.-.~re Pencles, reune-sp sáo 1:1pruva o par::>cr·r. como digmri.:lde ou titulo honorifico:/ · . . 
~ comis':~IJ de constitulo;ão e Jus-j o. s:·. Vcnô.!1ciu I;;:-.:fjn3 ;-~p:-cscnta l<.!m. c!_j.:;n':;~~:o e \'Ctlçâo, é o pa- 1- :"~c.1;mo. V~e~:·~":- ·-~·ua.oa,:l'f'lj[!':··::,~;"ii' 
·uça. _ j parecer favoravel c:Jm emenda ao I recer aprova <lo. _ · Zt:.cua .• a, U~ ·-"_.\ .• n .• v..,'"o :~,:~:~~~ 

DeixP.l11 .. ~c> comparecer, por mot\.- Projeto tle Resoluçáo n5' 11. de 1061, O SI'. Lm)a T~;xAira ofer~e p:are- .::.üve.,a --- ltemY_ Al._..let 
\'O justificad.J, os Srs. Nogueira da que rc~t.abelece a denominaçHo Cl,<õ· cer, aprovacJf) pe;a Com:.ssão, ao Pro· L'i-tHte- JO.>~J k.L 3 1Lt.c:.; - "''·'''''•·C 
Gama,. Banos Carvalho, Mil!.on cam- cargos da Secr~taria do Sen["tdo e dá jet.o de Lei do Senado r: .. "" 13 de 19J1, ,-eu.~ -- J:Cilian...,;!,, :.LL<-VOd ... _._· ·':;IT:~~0·~-~ 
por, Ruy Carneiro e Aloyslo de Car- outras providéncins. que-. alt.era a Le1 n.9 3.S57, de 22 de i'lln::nte~ - Sel[ilu "'u,, " 11'!0 .~ 
valho. Em dt.<;cussâo, pede e obtem vista dezembro de 1!:'60, que er1a a Ordem tt.ll.t. l(U;,aau - .tu_ ... ,t, u 
-~lida e aprovada a ata aa reU-jda maténa o Sr. Heribald~J Vreml. dos MClsicos do Brasil, dispõe sóbrcl'e~u- btt':J08 cu,~_1 '") 

niao ante11r>r. I É adiada a apreCiacâo dos parece- ~regu1amer:t:r.?:l do exerJi;Jio da pro- ,,.~,,a- ..)r, t~.e t: ... ·'-- t;; 

DlstrJIJU'C'~(l· res referentes ao-:: projetos de oecre- fl~são d~ mus·co e dã: ·autre.s prov1N/ ClJ 1 .e a- ·~/·~~-j lCI~ t•-«-
, • . to Le;:Islrrti't>o nY 2-61, de Le+ dn Se-~ dí?ncia~. con"tl'.ncio P""ia ~pNva;ão ch ..... "'~'·a ~a <~ t'~s ... u~ 1'" ... 

- ao S D<~fll"'l K· te~,'r, em 5 de I nado n 9 7-61 cte Dec~eto Lf"t"'-la- propos1.-.:;~ o do ponto de v\.s::;a jurídlcv- I~ 'q,-J f. ' Y' -
junhiJ de 1'-'lil ProJeto de Resolucào t1~0 n' 61-55 ~ Requcnm!:"'IHo n:i 261 éanst+tuc.on,ll C' ptcpõe s:?jam O'lVI-ju~o•) - vc~<u .. c.u lY Ci!l" 

n.9 14, de 1961, 2ue CI'la um cargo 
1 

de 1960, conatant.rs da p.ilJ' i\. c~ as as conus~.Ses d~ L:'"'l~'ação S.'J-1 ~,~2 ~ 0~~~ e<> klU~f(j~ HJ Pa;; ~r.t,_ 
de Insp~tut de ""'Pg-nrt'1nçn, _s1mboh. !'r}'dR m 9ts havPndo a trat.lt, f'nf'er-~1 

c:al e Fctuc-aç~'.o e Cultura. J~ ':J vutu.,Ju 8 -:_ ' ,,:~~:~~~i~~;~~ 
PL-8, no Q: adro de (uncwnanos dJ 1 "'"-""' 1 reun·'o lavroncto " 1 Manrl A sc•mr o <;:'- H"'rlbatdo Vtei~a, · ' 

,~. '""'' '"• " • L' • '=' • .... - -·~lcutú.e.)a 
Senado Fíel .. r.~J. d:1 ca.mo RondJn RibPiro Sa:-. !'la, otere-ce pRrec-r flO Ofclo 8·5, dei 

- ao E' r ~; )~'!f'll'a {11 C? ama~ em ~e~·retal'la. a pr?.:oent.f' R'a '1'H' uma JD57, do s.. Pre:-,tr!ente do Con;;ethc O SR. PK!!.SIIJEl't' t!: 
'1-6-61, Pto•ero dP ResoJwao n :o·/•e-z unrovada, se .. a assm.H.!a pe.o Sr. Ida Orden rbs Advogad•)S do Biastl, . " , , 
de 19-61, qt·~ d·~põe sôhre a Sltuacao' P"e"td"nte I .serão d,l D,-;t<lto Fede,·aJ tunsmz~ A us.a oe_ prc>~e~ l 'lc~,-a 
dos fun:iof':-:no'l da Secretaria do Se-~ • ' · lt;ndo ex'Jed1 ~·ate em qw~ ~ Instiluto .,,e~.- ..... en.o ~:L' .:l- -~~~- ·~"':'a ... 
nado q·.1e '>0 e.n':'nntram 1mn.~didos .<' 1~.1!- REU~IAO REAL1ZADA Qos Advo.~·aoc.s r1o Hto Ul'!Hlde do su:. ~e'1 ~0 nun.c.o .ea.a•, d~....-·---'~"' 
e!U di~ponlfJ 1ir:arr~ c dá. JU~ra~ pro- :E:M 9 DE ,TUNHO DE .:.9ül i' Encam.ru'a an~ep~·ojeto de !el s(lbre se::.s,u, 
Vidéncias-. 1 A..;Jres. pela Com1ssao DI-,, _ . ~ . a compos1ç[lo dos I'cibU.lUis Regional.~ Vou ser l!ds a ,\ta 
retora). . Aos nove dias do mes de .1.unho 1 Cio Trab;tihu. concn11 pe,0 e{'.cr.mí-

- ao Sr. Ruy Carnt':ro. em 7 d(> r do ano de mll novecentos e spss~nta · nnamento da proposição a Comi~ào 0 Sr. 2" Sl't:• dà;·Jo 
junho de :"tn, ProJ!:'to de Lei do! e um, as dezessete horas e. tnnt.a I df' Le~isl!lçáo Soclal po-r <;e tratar d~ ll"ll'll ~ a a aw J.J '"~· .:>au 
Sena~o. n.c 15._ de 1001. '-J.Ue declar:o1j m.nutc::>, na. Sala das Coml,soe..s, sob norma 1N!.'isiat1Va t.rabajhlsta, a qual ~~~al~o~~.0~~oa. de uhhdar!f' n.JiJIICa a Irmandade ~a. rt Pre,s-:dênc.Ia dQ -sr. Jeffd'son df:' \reclama mC'diflc;<~~es mais profun­
Snnta Casa {te M1~er1cor~Ja de cun-~ A .. gm_ar •. Prestdent~. t_>resentes o~ .. ~r~. ctn.. s, e qce pu· à. era .se, a-s.<:.m. Einte. ndf'r. 
tiba, P~rans. (A-ptes. pe.o Sen. 1\16 Damf'! Kneger, S~lvestre . ~.-11 .. Ie_s, e:abotar pr01 eto ue lei di? maior Rm· 
Ouímaracs). M1lt.on Campos. 1-Ienba1do ~ iPira. LI- p1Itude. de hrma a atender a outro;;-

O Sr. 1" .Secrc~à! J, !C c 
te 

- ao Sr Vf~ 1 ton C~m::IOS, em 7! ma Teixeira, Nogueira da U8ma e 8,_petcos sc:"lll_s ,. ('",~ls~Huciuna 1 s de­
de junho o,., 1961. Projf'to de Lei da 11\·"em rJe Sã, Suplente convoc:ldo, reu. fw1entes n3 Je-o 1s!w·ão ordinária no 
Câm!ra n_G "lO, de ll16Q, que concedP) m·-~;e n Comissão de Const~tuH;ão ~ q•1e diz 1 e<:p"'lto, partiCtllarme:onte, A. I 
pensao men">3.l de CrS 3:1.:JCO,()O a D.! Just1ra. uroamza,ão da Just..l''i. CIO Tra+-JaJho Em 19 de Jttnnu ae 1~1 
Anita Koblit~ ~RYrr.:1.,_ v.iúva do ex:- I! B~·a~i1_i~ Celestino •. que fo~ indicado Fm di<-cuso.1o e. \Otaçâo, é 0 pHre- .l!UrUJ<Jsla'>oes 1 uro1 a~·e 1 s .a a]111Jl;~ ... 
t~enador Ar._o~lO Bn:vma;. :~olta ~ ~~to,e, tamt>em, presen,e o-~!~ ccr aproTado. 

1
(,._u '-O t', .. 1ero Je l..C'• ua Caltt.(./.1U,:~"-- _ 

Comlss:'ío pm qrtude de .e'Cpcnmen pe,a L.derança da U.D.N. e de.)l., 'l-fJ mo 'f' ·aaoJ e 11 . ..:- 22.il7 1 nct-·~ ·;:,_-
to n,9 156·61J. nado p~la Mesa., na sessão de 7 do O Sr. No0'_11f'Jra rta Ga•na apref'en- i{;~,,,w;u 1 71e ta.z a:s a!1 Ú·-~<.I::'S e 04,_ {-r:"C:, 

_ ... c;:::.. L T, ,.· 7 1més rm curso, para como S'Jplente ta_ par~c;r tavor?.Vel, ~provado P'<'la l:;e.s da ·a~cauclo .~ac.onlit· ~:--<;,<: 
AV ..,. lma e .. x_Ira, f'l_ll da Cumu;são substituir o Sr . .F'reitai'l Comtssao, s:::tn·e o Pl'OJe!-o de Reso-1 c · • .·r.-;~"-:r 

de junho ~e <;! 961, Projeto de L~1 d~ cava!-c:mti. 'que recentemen e. a11su- lu~:ão n.9 16. áe HlJI,_ QU1! dis~e só-, -era ou·eLTia do Gm~.,;:o Fr~i·P~- '-:,-:' 
a.:ara bn. ~ L 

9• de h 1fJ61, . 1ue mclm mlra 0 cargo de Ministro da rr.b.:t- bt~ a SJtuayao dos tunctOntmos da! doao, Je .. -'Ut~· :ar.a_ e ua J.J~. ~LOJ._.á -:~i~'-3: 
en e 68 e~. lmeen Ol'âv~ts os. exem- nal de contas. Secretaria do s~uado que t:.e encon-. -..u u.r·,d,lO s~;:raao cu~J.\i .. J u~_ At~--ílo -.--.,-:: 
P;Iares da B.mriel._a Nac.onal nao tles- . . . ~ . _ _ t.ram lm')edi:los f' em dispunibllidide !e &::-:~~a recn~ca de L'vmr_• Cio ::il_g.r_---,:·-·=.,::,:'"11 
1Jnados a_ comérciO. DP~x::tm de compare~er, 001 '11oty,;o e dá otl1ru pr~·tdencias. /:lo Coraçflo de ·vt?.r:a_ dt> Bn·~ul, ·se;<-*\-,;: 

DaJ)do lni"t'l" aas trabalho.'5', o Sr ! .ln.s~r.tJc:l~O .. os Srs. Ve~an• :o Ig-re.Jas..· Nada mU1fi t1avendo a tratar, em- --:- da. e•:ter: çac fo::s•u:taotH ·• "~~-_;t~ 
Presidente_ cnn~ede a oaJavra ao Sr .

1

. B:1.rro~ Cal valno RuJ Co.; r ne1ro e cerra-se ~ reunião, iavrar·do eu, !vLJ.-
1 

Ba.·Jru, · SP; · · .... :·' ·: .I.J. · 
Da-nlel KtJf'L'E'~. QUE> emit-E' ;:mr~c~er fP.- A!oysJO de Ca~valhtl. ria do Carmo RondDn Rli-Jei:ro Sanü- ~ - ria Lojà M"!çôh:ca de Cata-ncl~;~.~,_:;; 
,.ori.vel, aprov~d10 pela ()Comis.>ao, ~-o Dl'>t.~lbm~ão. , .. - va, secret..á.ri:l, a w·es?nte ata flue va. SP; _ / f~ ·;; 
Projeto de Rha,uçao n.- 14. de 1961, O S1. P.estdente da nú,-: .. -;:-;:->o, _Sr. I uma v::z 'PJrovada, sera assmada pe11J j .- ua. Congregq,çao da F'~:"·111ad~ · .,-._, . ,_. _ 
fltte cria. car~o de Inspetor de s~ga-! Jetl·~r<;on ~e Aguiar avora, n Pro.wto! Sr. Pre~ld2 n·_.e. 1 F-J(-S'Jfia da UnlYer'oldaac ue- ·O~~~: .. ,· .. .-~~ 
rança, BL'nbolo PL-8, no Quadro rtplde RP.wJucso n,9 17. de J9n1 Q·.le at-[ iU-0· -__ _._, __ .... ".--'o:-

PvncJonárí':l.-:: {~0 s~nf!:!"iO F'e'i_e"al, i {1;'!':1 O {~uadro do Pe.Sf-:0:11 ja Sprrf>- j _: dO<; ['u:r•>:''PJRdcs M ~:ll'!ll.:i'--'- 4'ê ·~ -'::'"?_' 
AJnda, o Sr. D:tmeJ Kriegcr o!C-jl:ln~ cto F'~nado FedPra! a •:pH? ,<:f' rf'-1 C0=!1:~s.::.o re Rc.;iacão iJac.~p~!'ai-l;!a, t::P; - -- r~~'-~-

rece pa:e(.::-:·_ s Con:;u:ta Ja D;recoraj fe;T o nrt. n.o, da Res.ol'tÇ-•0 n." G, - 1\f·(::,>Z:: 
ele PubT:caf'nr>·, :oóbre n ao!i('r:J')áo do de lSGO, na parte que --~pr[l:Jea. !?._~ fi.F:UN[AO, EiVf ·JQ - dv p:·esideut.e dr-; Pilh~ ct·,. -
art. 74, d'1 :.ei n.9 37'10, de 1960, tAprcsentado pela Comissão Direto- DE JUNHO DE 1961 na dP Ja~upinllga_ Si~; 
< t'fi s; d • 1 i 't' 1 ) a1 - cta congrega-c ao Mal'l:Jna. de'~ ... 
gra 1 c~,.f) ~ n.ve ua versL ar 0: r · As Quinze nora. dO dlá vinte rle sa Si:"nhora da Aparr·:::ida e :.:3àV -J_..-, ·. 

aos ~edatore:'., nomeados 
0 
antes da VI· ~ ~lspensada a leitura dn ata da junho de ano de mil novec~tos de Jaú. SP: _ --

gência da .::,,,~ol.~ção n .. _ ~. d_e. 196(), re •. J.niao an~erlor, que_ P, a segmr, /sessenta e um. na F;aJa das Jotn18Sôes, _ da UOIH!TeR"açªo 1\-iaflaua --Qe. Si\;' 
Conclui cn, . .' ar:. mente à "jo!ICit~cáo ap ovada P:.la. Conuss~_o. ~. .. reune-se a CJmissf:.o de Red~ sob Sebas-!SO, de ,Jali ~P· _ 
l'Or não ~e. ~-1r :dor::~, a .-L~Ual Tlt•I- P: eo~cedtda a pa!~vra "'0 Sr.,. Da= H. pre'iid.~ncia even'ual do Sr. Sena- - d:l c~.i'Hll'à Munic1pa! de Rf~ 
lar daquf'li! . trc.on~:~., de ct.plom:t df' n~rJ Klleger que opma pela ap.ova nor Sét'f:lO lVf':lr.ntw. acn!lndo-l!il! -pre· te F'-:IJo. ~P: -
curso ~tlpern_'". ç~Jo. ~cb 0 ponto de v~t.a constttucw- sen~s os Sl'S. Senadores Menezes ...;.._ do ·ircu:o Oper'irio sa 'ten.o;e-1 ~em 

Em dit'"'"-"'n'l pPrif' n p;~lavra o Sr. nnl. e Ju:·:dico, do ProJ!'to je Deereto Pimentel e VenânCIO Igrejas~ , - 3amo sP·. . I '· ., 

envestre P""l"l"'s cter.!an:mio ser con-j Lf:·gisJat;vo n.Q 2, de 19-61 <na Câmara I d . ,- . ~ -· 1 d 
trárfo ao p-;:!~..o cte vista 'to R~lator 1 n.·~ fl3-A-6ll, que mantem o ata do De~xm'!l de comparecer, qor moti-... te;-deas~{n~u~:·~Pt~a e 
flURllto a c·-'''fcrlr a ~ratificacão sô-~ Tri!nm:ü de contas da Umão dene- vo Jllstlhrado. os Srs. Senadores do 8 A.,.,tõnio p'"~ei•·a Sobrinl~~f''''' 
mente o.o" :1'•:1nf,q RechHares que pos- g·a7.ório do registro a~ contrato e?· f!·ancisc::>_ GHJJottJ, Ary Via.ana e Lou~ de-SP:-oc·rba ~Í3P· ~· · 
~:uam clit:to·,,·: de n_lvel universltári?·ltRIJ~'Pddo entre a Rede ie Vlaçao nval Foille~,-· _ da ~ss001aç~o da.. Direl:<>z..,>111é.:• 
na form!' .. r~-"~"i'L"'d9 nela lel act-,C-enn'.nst> e n I.B.M .• World Trad A ComiS..<;ao aprova O Dar~er Venda.-; do Rio ,e Ja:H•lro, 
tna citad, ~,,,..':trt'rf' íPlP, •ro d<>sem- C~criJO"atwn. par~ l_:')Cr>~flo de servi~<?S que o Sm~du:· lVT'"'r>e:o-es Pim~ntel Ofe· _ do Sr. JOSé l''igt!eiredo 
penho r..e r -w•i'i~.~ 7""'1is, dr>r('m ror- i C!r , o-náq:-:~nas elct.ncus ct~ contabilt- rece a rP.d.a1;r:o f'~laJ do l:Jt-o~to, de Niterói. RJ; 
Tesponcter . · """"'ltnPT'to.<~ e Vflnfqqens' dar. r. Lei de senrtrto n. 13, de 196_(), q~e _ d.:J sr. Jo!io Eva:'.'.'eli..<:ta F!gUe~*\~Ji:;l 
_igu(J-l$, Ali1~ r•-,;~: ..,,~111 S. EX.'t, quando I FJ.n cbctl3são e voüv;i'lo, a Cmn!s• a?toriza o Poder ExecutJVct a ernittr Nitero-1, RJ· "' 
a lel fala !"'1l niv# univer.:;tt.ário ela sáo anro..-a o parecer. selo<; come:lln•·atlvO<; d:> centenário de do Sr . ..~ósé L1bano da 
rnanife.!'.t.P. w11 prêmio à ruhnra e não O Sr. Daniel Krieger npr·e.sFnta, :nasrtment.o de André~Gu8tavo Paulo Juiz de Jo,ora, 
a simp:e~ fntmatnra. Faz, a seguir, taMbém, parecer ·sôbre o Pm.wt.o de i de Frontm M"''"'""' 

observa,.,.i)r::: :::-·..~ ... no a d:f~r.,nca entre Le~ do S':'nado n.9 7, de 
1
001, que :!.."-~I A.'i quinze horas e v!n';';l'•:,~.i~:;:.tr~~~;~~~:-r:~;~~~r'!' o sign!flr~r·,.,· dn p~lavra nivcl e da s-eg-nrH aos atuais adjuntos de ca~.e-1 nada mais hr<vendo a 

pala.Yra cur•·o. I drá!-1cos. em, caráter provisório. do I nho:- P.-esidente encerra Ji 
Termin~:à:l a diSC'~lSJ'i.ào. ,o Sr. Pre~ Magi<:tf'Iio do Ex?~cito, com m+ais de lavr.indo eu, yera de _Alvan?nga 

M"dente .s•Jb'nPtt> a votação o parecer 2 nnos de exerc1c1o das funç:::Jes, a 1 frn. S:::!c:ret.ana, 3. lJresente, ata, 
que é ar:!·ov,r•Qo r>elos presentes, sen-1 rero:-idução para 05 estabe1eC"lme-nt-os 1 uma. vez _aprovada, será assmada pe,Jo'tM«r: 

.do vencid1 tl Sr. Silv~st-re Péricles.! rle !'!l"mo onde lecionam. ;Jre1:is-:-a no! Sr. P~·e.<udenre. . . 
O Sr. L'"l'l TeiXeira, com."- pa1a-,Df>C'"Ptr} n_Q 37.099 de 4 dp ou~.nbro Af'S,) Senc.dar Ser.gto· 

"'·'""·""- ~lft(c~ parecer favoráVel à·.c!e 1~5-j e clã o:tt~·as pl·::>vidê-nciJ..S . .s:de!:.t2 e'.'C'Utur.l. 

:". 



. - da Federa-;ão das Congregações : da Federação ESPfrlta Qe Curiti-
\'::::trlanr;s de Arqu;.diocese de Nl~ZL'Ol,, ba, PR; 
:LJ; • I - da Federação &spirita do Amazo-

- do sr. A~fredo Barros Hc.fm~i3- nas, A~v'l; 
.er. PI'C.SJdentç da Federação das As· - tia Uniiio Espíríta de Beiém, PA; 
~cv~ações Gaucha:; Q.:;s Antigos Alu- 1 - c.J. ... e .. eta.,:ao E~. n·ua de Vitó-
1Cs Manstas, em pôr.to Alegre, RS: ! ria. E:S; 
-- da Assoe ... ç~o dos ex-ai ··· -"! :la~- --:- do concU..) Presbiteriiln::> de Vi· 

:<'.1c:Ild..!de de pilosc:" da uxuversida- tóna, E3; 
:ie de Cz.mp1r.a~. SP: - da Câmara Municlpr.L de Juiz c!e 

- da As•ocia<'át dos Adm:nistra-, Fm·a, l'.!IG: 
:ic:-.:s l'~scoJ.a~·es ae Perc.ins, bP; I - a.·a LOJG. Maçônica de Ub2r1ândla, 

- da t,lll."ersidade cto Bras:~. Ri-fl. MG: 
.J.E: dos &c:·_udantr.s de Teolog.a: Ua - da uuião Presbit~da!Hl <ie Vitó-
D"i~i;.:'!Cia c'u Mini.:;té.·lo do Tr"'~alh0:! ria ES: 

-~ o' a C:Lna:-a ~ .. rumcipal de FarnJ.J-! - do concilio Prcbbltet ia no de Vi~ 
[1: 1:a, RS. tóna, ES· 

LISTA N'· 34. DE 1r31 

Em :g de jmll:o de 19ti'l 

- lld. é-amara l\IUn<c:pal de Juiz de 
Fora. MG: 

- da. Loja ~:Vç6nica de Ubt!r!âadia, 
MG· \ 

_' da uni~i.o Pre.5"bite:<~na de ~~tbo-
!_fa·njeste.ções .-:ontr'iriaJ à apr-)Va- tica'JIU. CP· . 

çC~.:> rto l'i.J)eto a" Lel aa cama".~, n~ i . - do Cu1~ell1-o da lgreja Presoité-
13-'>D r no [';'enaio) e 11 ·• 2.2:!~-:n PU i ruu.a oe Jaú.JLc;,b?J, ~P; 
Ctti.'l·.tiU) qtte J!Xf! as dtíetn;:es ... b.t- j -· do 81 .. vtanoel txtarques, de S. 
:;e~ :ta eauca'Xio nactonat: I Jofl,l da H_oa ~',~.na_. E:: ., • . 

- do St. Ja .. uor.l,:::th ~s, cte :::;, J. 
- da Sra. Ftida Araújo, de !VIarti- da Eva ~Tlsta,_ sr::. _ 

n.~-v .. s. ~F: 1 -- d<;~ ;::;r. JD1' ·J ;,;,llB, de S. Jo~:o aa 
- da sn~ Anibal i'.ral;~o, de Mar- ; Boa Vl!-.ta .. f:. f,_, . .., . "' .. 

til!-,:PO->.s, ~P; 1 -, du S1. L ,uio cde~nhml, ae S. 
, .· .. ,.1 1 • d J. ~.-a LOa V:.::_a, f;P; 

- a.t s.a. ~via. ta E .. 1 Ia Fa.c.w, e _ d· f;:·. "~u:· M::tzetti, de s. J. 
}.1-1 · ,n.upcl..S !::1- , , dP BO.l Vist&, EP · 

a:1 ~~a _r.1 .. a _ce ... Lou des An-. ._.-1 a<~ ~~ J -.i c• I\-1arc~~iino, de ~- J. 
d·, cte r-.:::r.~cpoll~· .. ..__.p; _ • , : ca BGa Vista, SP; 

~ ,_,-' ,...1. Ul1- JJJ - Uücr de Mat t.nó- -· '-'' D,, a-to• du ln.<:r:tJJtO de Ed•J-
P• .;s SP: icaç .. o '·Pr0i. A!ber1o conte·•, d ~ São 

-- aa sr2.. 1\1ans da Ellva. dt l\1"1.1'- 1 Pmt!o. SP: 
t:nr;pl'lls b~; d I _ ti·1 :r-,.Incidnfle SFPt.~·itn ''Be;ledita 
· - ca f;Jc:. t;J{'v IV.l };ertcncmi, e • 
l.Ltru•,opc~.~ t:J-· 

1
Fe1'-:-tar.:ies·. de .J..m ll, fi-'; 

- c_a tiUl. Hu.<=:nt Cll!la Pereira. de! - da L(l't-'.:t p•·esa_.ter:ana d·~ Tr.qua.~ 
I\·'l.trt:··opol's. ~P; ; ritir.'l;a, SP: . 

-- l-..l. Bt~: . .1VI.e AlVf'S de oliveila, je I - da Peü~l'8Çáo F;.'<pirita de Pôrto 
]\!Ht..lcpol.S, SP; Ale;~re. RS. 

- da t..'âma1 a !Yl'JIHclpal (e Bei.O - ao Vei:~aaor Qer~drlo Abrão, de 
H ;:·;;_ante !.JG: Ubcrlâl~dl:l. 1A.G; 

-- da sr.1. vra. i::ha1a Ferraz, lle! - do Sir:ci!cato dcs Mr-taiú~glc~s 
~J.o P?Ul0. SP, IMf'dn:co.s e n,.Iater1..1 Eletrico c!e 

úil A.s-oclaçdO Ber.diceute d< sI Ubnláncila. MG: 
r~t.::lmli:.nc; c..1 CàmaJJ. l'-·l'!.ll~ic•v:lJ -dO Sr. se.mich Ferrfira, de Uber-
UP s P~u~o J~· lân,iia. MC": 

_ (.'o D·re~m· da Div:.s§o de EdUC.).~ - do D. ·efrl-r!o '(Tl-'erlantlense do 
·ç:r FJ~ica d .. N~i-liitc:io aa EJu~.-açtv PSD, em U".:letlândia. MG; 
e 1;u, ra R.o, Gb: - dD Sr Af1ánio Azevedo, de Uber-

- d" LoJa NI.a;;ô:1JC.l. Sul Mineira, df! lân(lia MG; 
n. R1i '. rio s~;pt:Cal. YIC: _ do sr. Jarbas Fa.rla r:-anca, ele 

_ c 1 Fedetaçi\o fo.s E,.spn·itas tle 
1 
Uberlãndü'l, MG· 

1:. 1al RN: - do Sr. Clóvis Ce.sard, de Uber-
----' c' 1 F"dera~ão 'ES>:JíriU. Piaaiensr lândia. JVl'G: 

<: •t T··t·esJr a P1; (1.- Sr. - :"r.son ~:roura, d:; Cam_;,i-
- ('a Ft:::leraçf.o Espírita em Me.- nas, SP: 

~.:.~:c, AL: - ct~· C0'':.2:'f'-r3cão dos Professõres 
a a Feaeracão Esp1rtta de Araca- do Col~~to e da p_,:;cola Nr ·mal Mcn-

jl; SF: s~n~->.-:-,r Ncra :rvro_iintr:im, SP; 
. da Lrreja Pre~bit~riana de lta· _ õo Sr An+ôni:J Antunes Lemo:: 
r: Ja, a:\;r~ •. Jruce Abrão Júnior rte u- Dir~tor do G:·emio .6'5pírita A:aíde, de 

o ._,. ' Sorocr ;)a SP·, 
b~ '''"'C'l" 'I'~· . -_~cio. 'fir "Cf_.''Trjo ~Ias, C:e Ubrr:fm· - do Sindicato Cios Mestres c ·Ji1n· 

ct:.1, T1G: ;::;·~T,e~!:~~ ~~ ~~d~~~;~~. ~~P~laçfio e 
- de ~r. J""-f> Pereira dos Sar.bs, - da rgrr;B_ EVangélica e p. resblt~-

(':11 8. pa1~1o, SF; 
do Gi.;be de oratória -de AUbat~., riana de Ponta d.-osRn. PR: 

_ da OBm11.ra Mmlicip:ll de V·lt:I­
por::cnçra, SI : 

<.;p • 

..._ ·_.:_ do co·~seJho de Jgl:'eja Pres'.Jite 
tl:'.n3 de 8!l"''€tDs, 3P; 

_ da Câman Mu·ücipal de Vera 
Cruz, SP: _ cto •. r. celso TCl:Úira, de Beb':!-

_ do Sl'. Liberato zambel"IJ. e outr<>.s 
de 1 <31 ass.inatun:s). de s. paulo, SP; 

d'll•f( C'.,.., 

- ctc'"' !TI ccnwe::-so Regionll 
.:-.1~t'·d~st:-» r~ CampinJs. SP: 

- dP Sr. Col:mede::. Rocha, de 
m ~J ra ;p. 

- do rnst;tut-~ rlP Erl:lr!lçiio India 
Li- Varmre de rur.t, EP; t25 assin:.ltu-

-- cl.a li~1if:n rHl M0"idade E!'Di'!'it.~ 
df' S J. (•. BOJ. v.sta, de 8. Paulo, 
SF· 

-~ c'1 P~·. P 'y'!"'~::t AEular, de S, J. 
cu B- 1. l_;tsta, SP; 

.. '·.1 ~1a. _\:lll!' 1 pnreira.. d::t TJ'1Fi.o 
cl8 v ~c~r-'J.Ge ~1)ír:ta 1e s. J. da ,oBa 1 

ras· 
-- do S'~. EliP,. Scai.cn, P:'E'~lfentf" 

da .JPmarq Municm'll dP. nmmorê: 
- Cios cat.·,d,·~ti{'n.<; uniVE-\',''Ítf>riO!' 

Jo.-nalist-&9-, medJcos Ptr etc. <420 as­
fin.atl::·asl 

Az:fso 

y:.stn SP: Do scnh-Jr ~·flni~tro t'l.:-~ Relações 
·a Câm'l.,.C Mun;cip:ll de S. P~P.l· EX~eriore.~ :·cs St'?,ttíntes têrmo.s: 

lo c 1
" d j nh · __ .. ~~ en:â4 M,-tnic!pal &pi'rita de UrJente - Em ~9 e u c de 19tH 

:Pi-::;: ~cunttn- J. SP: P.ec~mrndfl.\'ôf.; ns. 113 e 114, da 
_ df' er El5or. Gasn-•··ini r ou~rc~ O I T. 

_ 1., ~ •t<> --·A~~;e Sul Mmeirrr, de SenhJr Pr:meiro Senetá:·io 
P •u· o A.Je~-..e. ~!G~ t:n"l adi' .nentc ao avL~<l DAI-35-

mendações ns. 113 e 114, adotadas em\ provi<:.ório, bem'como aos que tenham: 
Genebra. em jtuilo de 1960, por o~a- :::;ido aprovados em prova de su!icien­
sião da XLIV Sessão da conferência cia _ _para ingresso no Magistério, ficam 
Internacional de Trabalho. I assegurados (a.l't. 2.\') os dlreit::>s do 

2. Do mesmo modo que as Reco- artigo V'. 
mendaçõ{'s que lhe foram anterior- II _ 0 m' t t d .. · t 
ment~ rem:'!t~ctn._. as de ns. 113 e 114 e men e au or o p.oJc o, 

_ • .,., , , • , • 1 sen~dor Gllbt·rto 1\IJannho, di.c: 4ue o 
co~.,t~L~m.; .__.p_nas _ um .onJunto de\ mesmo tem em vi.sta "cobrir mn cia­
no.m::s_ C 1_:a a._dJçao e recomend_ad~I, ro injustificável na legisla~,•.\o <:.uiJn~ 
pela·~rt~ar.IZJ.çao, aos diversos PalSe~- ? e~s~no militar. de molde a e\·iun in­
Me::L 0~ · . _ d . I Justiças clamorosa:::; e des.g-uald~we de 

~· çaso a .1do?a~ aquela~ m~dt~as situação como as que atualmentf• estão 
S€Ja JUlgac.a Pco~.s,Jhavel pe,~s orgRt•s se criando no mao·ist-'-r o mil tar·· 
competenu•s, o Poder Executivo enc~h ~ "' " • • ' 
minharâ .10 cong~·esso Nacional, .·e I No de.:=:dobrar de .sua justific:Jç5o d:z, 
fôr o ca~o. os p:·ojetcs de leí .,.. --·L~ i' mPi,;, em .:>ínte~e, o Autor da prcpo-
nen tes. , !'.IÇao: 

4. ::?or enqnr.nto, sem expressar ) · ue t · d' t , d -t 
qualqun juízo sõbre 'ieU mérito per- a . q os a t!RlS a JU~ O;:._ e c .. e-
mito-me su[Terir a Vóssa EXceiêncla ~r~ncos em ca_ra~e~· pt~v.tsó:to ~-nJre!'.­
seja dado conhe-cimento aos senho:-es ~ai am -~o ~maglsterw m_ll~tal po_ •. torça 
Sennd.-re.s do texto d3.S pecomendarões de ~on....-ur .. o aberto a Clv~ e m~.i.ltares, 
em ap -~ro ~ • rea.uzado em tQdo o Brasil, e somente 

Apro~~;tr. a op::>rtun;dad~ para re. nomeado.-; quando apron:.dos; 
nova1· a vo~a Exc2lénc:a os .POI'fJstos. b) após cinco anos de magistério, 
da minh'l alta Ps+imr~ f mato; disti!1- prazo que tôda.s as leis dão como tem­
ta consict2n1çfw. A}GJ:so Arinos d~ Melo po máximo para efetivação de qual .. 
Fran~o. quer tuncil.nário em suas runçôE"s 1p01 

oonct1rso ou não), vários proies.:.vl'e.l 
sãu compelidos a retornat· a tr...; 1J~ 

- Do Senil.)f Pre.,;idente da R2pú- ai.Mnt~onJndo tÓdo o acêno que c.:.n­
blica 11.' llil, ue 10 u.e Ji.lnho de hlbl, segui. am con1 os CUJ..:'L.S espe(;.fico:., >Jm 
(N.9 24b-A, na Pn-sidf·üClaJ, de:õtltu- sua materia. 
indo auwg~·::fc.-. re1~!'€lltes ~-O P:.:ojeto ) c ,., . , f ". 
de Lei, san.:;o11aau, n.9 3 .1nu-.a, Cie, _c a ons 1 UlÇao ~~rante~ a e ell~a-
19;)8, na Càm:·.ra e u.'-' ::19, de 1961, . ~ao, r o prazo cte d_o,:::; a_no~, am; c,ue 
no senar....J, c1ue autoriza 0 .P~.;Je1· Exe-lmgreE.;arem no s~rv!ÇJ putJlh-~ ?.or vtu. 
cut.ivo, a abr,c peJo M.nistério da Bau.. de ~om:;.urso. ·.~ed~ndo _a eteti\ açao <;~os 
de, 0 credito es.x·c1aJ de Cr$ . • • . . • • . . • p.r-ote~ ;;;ores nulltares sorue11te apo.s cm--
2.:JOU.COJ,OO, ti<>.:otinado a auxiltar a 1-e~~- co al?-os, deve-se, Pntre_tanta, resg-tar_dar 
Ih.ação 110 Bnsll, de um congres<:.o ln~ os dln-'l't?.s dos Que, n~o poss·undo eb~e 
temacioi1a1 c:e Rad.owgtsi:a::.. te~po, Ja ultrap3:ssnum, no ~ntan_to, 

- Do senhoc Pre.stdente da Rep-a- o llm1te estabelecido na Constltmçao; 
blica n.'-' 116, r:e ~7 d~ junho de .. 19tH, d) pela legislação vigente, a primei-­
(N.9 na ~res:dencm ~;)3J, _agradccendu \ ra nomea('-<tO para 0 miliLlr aprcvaào 
a comumc::t~:--.o d_e haver std? aprovado em exame é feita pelo pra7..o de três 
o vet-o ~t·estdencJa~ ao Pr_oJeto de L_el I anos, estando sua recondução sujetta a 

n.<? 2. '!28, de 19~1, na Camara e nu-- 1 diversas exigências e.~pecificas <cm·sos 
mero 105, de HlJ8, nn Senado, que 1! de Faculdade e de e:o.pecialí7açâoJ que 
crta o Cutso de Ar9,unetura e prba.. 0 projeto continua a prestigiai; 
n:smo na Escola oe Engenharla da I , . . 
Universidade Jo Paran:L e) nao exl!'te uma leJ ou decreto 

- Do S"'nhor Presidentl'· da Repu- que trate dos proff'!'SOrf'S pe1 tencentes 
hll'ca n.<? 117, de 17 de ;unho de 196l,! ao magistério militar, falha que roi 
(N.<? 254, na PJe-sidêncjii), n.gradeceiJ41 tenta':ta re~olver pl'lo_ decreto 37.573, 
do a comunicação de haver sido apm- de 5-S-55. EJ!i ~eu at t1go 38 bl.!sca res­
vado 0 veto presidE-ncial ao Proieto de guardar os dire1tos dos professc.n•s que, 
Lei n.'? 4.280. de 1954, na Câffiara e; co:nquistando por concurso os seus di· 
n.'-' 117, df' 195G, no Sen:tdo. que auto-1· rei t-o.::. tenhnm co~p\f>tad9 mais de cin· 
ri:·a o Pod~·r E:xecntiv<J a ,:-nnstituh a co anos de efetivo serv1ço. t's~e de· 
Empt'esa Cl'ntrais Elf't.ricas Brasileiras c1·eto deixa, no entanto, a n'1mf'rtçãct 
S. A. (ELE'TRCBRAS). "a critP~!o do M'nistro da GU2H8". 

Parecer n9 244, de 19ô1 

o que r.~o deve l'CO"lte"er. iá que E& 
trntn de profes::ôJ E'S qcte ~<rlq~·:!ir:'~n. 
por seu.<> prépr'os mt'>l'il,...,_o:, c1:r~·;t(p q1·! 
sf '1 re-c:mhPCiclns por tõd1. a J~rislnção 

Da Comtssfl.o de constltwçáo e v!-;cntc no puís; 
Just;ça, sobre o Pro1eto a e Let do' fl alnOl. reeentemente os h:Jrists.s 
Sent!do n" 7. de 1961, que asscgu- I d'J CJlt'>'Yio red:o n. 'lrhn:'ih$ $Pm 
r~ aos at.uats adju~tos de catedra-! prova cte- a•1a'quer ec·pér'e. th.:ram a 
tz~o. e_m c.nate~ P!OL'tsono do_M<.t-: s1 13 rfetiv:--,..ár) C!:nr~nt~'",fl. '?'m lei: rrssim, 
Uts.tcrto do Exercuo .. com mms_ de, por cme não se rr-."-n"'ec."!' 0~ (i i ·eif{"li / 
dozs ano.:.-•. ~~ exe. ctew das ;unçoe!, 1' as3p~ 11_radc~ C:aour!P}: CHH'. r~~ prova:.---
a reconã .. ~ .. o para os estabelec.- · e mf'··1tcs ~ui~~,::-~ nn"!'nt.~ ri'l>:'\' an':ls 
mmu_os de r>nsmo onde lec10nam. 1 t.:onr.·•w aclouiri() r> \u...-qr r'\(l qc~:·l !<i'i·l 
prer•sta 110 De('retn n.l' 37.999, de 0c~· 1r.n'"~ ')f>'" s··"r·~" r1·· ,.,_, .. '':l-::-r~o 
4 de outubro de 1955. I e nfi1 de- f?vrTf',<, fllc 1 P'~"f',~'(lc'> 

Relator: Se-ns.dor Daniel Krieger III _ A providêr-:in te,·i<:.]·~th·,, r"! 
Pelo presente projeto (art. 1.9) fica: Q'1f' ('!"t.flm"R co•·h~c-t1rlf' :1[' :rnr"l-"'"''" 

as,;egurdda aC's atuais adjuntos de ca.- 1 r"'-. f''Y\ princípir,, p?ríeit:nnrnt<:> :1c: i­
teirátwo, em caràter provi.sono, uo' t~~·l'!. 
Magistel'io {fo ExPrcito, com mais c:e, .F'9.la1:-:o.s "em 'JrirCÍ""':,y• nn1 .. ue. !':e 
dois ancs de excrcicio dB.s f1111;õ:os. a· -o a:t1 ~-·-• 1.11 r.L"rece ''Prm 1"~0 D me5~ 
reco_ndurão p·ua_ os estabe:eciment(ls de· mo eP, nrs;-.0 en'f:'(h .. n-,., Sl"'E'de 
ensm'J (lnde lrcwram. prl'v1sta no D::>-, r.~~.ü:~.::. 1 •1 P.r.~E ,,., ar''fJ,, 2.". \··;to cr·e o 
cr~to n.'-' 3'1.9C9 _de 4 de outubro d~ rors;~-p1 ,"'n:JR in.'.- 'i.'( r-u!e do .-•·tiqo 166, 
19;J5, e a po~terior nome'H,•Ho comul Vl ê:t. Co __ · sf."!tn i<.,: 
adjuntos de ca 'eorátic(•s e 'TI earáte1 ' ' · 
efetive, nvs n~:~mos f',!:tlbelec;mentoo;,. Efn~;Y.-~"'~ 1 !:' P"l" n•·t:.,.n r:it··d<l n 
d~sde q-.~e s:~.ti-.f: çam as se:;;·tint::s con- r··o.i" ~ >'"'' ,..,_,1' ~ {l.S "I'"P' "~ ': 1 ll'10 "J 
ê.içôes: 11 na !T''('ff'.~· <jrp- (llJ(' '1;,~ f;7~'' n: ('(>"'-

. . f'••rs-. p"r? ;n'!-"'<'"-"r n0 r-lf'"'l· '"rl0 ') 
al tenh< m Sld) apro\'ados em c::ln-

1 
rtr1e "')..,'""'ilt'1 h"'lt"~l'.,.,,...,,.~ "r uC',, d'". 

curso de prov~:s e tttu_1 os: J r""'H'vc ~a C:"ttn l\i?"·w1. 

b) C:3m"1:et~m cinco a"O!S de exer-

1 

IV- Somos. t,:elc ::-xpo..,tc, pe'.l:1pl"fl-
cicio na~ funçoes; e va~·5.-J do pruie•o .colll c s•rl)stJt·Tti\u 

C) tenham CDflL'E-ito favorável de· qn nrf'-"!lt·urn~ Prn :wPxr. 
ccm.:1 r' ar.'" c e BoU·catu. SP; I 

- d rcwo t 'áo do ln.'ltitt~ o rl~ 1C:::1' 4(04), ~r 13 de ma:o ie H'60, te­
T':!lL':r~r .... 8"'" ~io •Di::- :o ven::' C e '1''\ a lCr'."•t de ~:LS.oat à~ mãos de 
l·!c~·''ln:-pclis. EC: !'\'~-"-"!1 Ex~õ-l<'nd~ o texto das Reco~ 

Conselho ck Ensmo nc:.s est'abelecm1 ~n-! Sa:.a dr>s C"omü-''->ÕI'S, 211 9 de _i1·nho 
tos de ensino onde lecionam. 1 d.P h16l. - Je1h'1Wll dr kn-.·~t P.I"e~ 

Stdfl;te. - Dam1·1 Kr;er:: r R-, a:o:- -
Aos professôres que já exerc<'ram por <;iJo·r-~trp P•""irle~ - M;P.,.,, r(owoo" 

mais o.,! trê.:: m~os tetivcs a funçao de n"'pr· i!p sn - Li". a T,'tJ.. 1a - 1.;· 
nd~unto àe catedrático, em c:u:Lo;;r sílio Cele~tino 

~ -·· 
• - :J"7:--

>S ·'~~' 



( 

\ 

t'', 
':1~ 1 ':\ C<·;; C'1'1J;.~sõz:s, em ~ de j·;·<''"'J 

f'l"" 1<1$1.- J::J;:;rson (3 .. t.~.:~:;r::r c oz~· 
ttC:!>. 
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Quarta-feira 21 DIARIODO 

blico ou por pa.rúcula.r, far-se-6. _obri- ·projeto do Con.c;e!ho Nacional de Fc0-
Bh.JÕl"iamenve a reserva. àa. área ne- noilüa não ofereceu solução, nem trou· 
cesEàr1a para: x~ qualquer Idéia nova. A questão da 

O) reflorestamento; base do lançamento tem aido mu1:o 
ll) loca.Hz:ação de escola, pô.<;tL) a.aro- del:m.tldfl., sem se haver · 

Decuáz:lo e cooperativa, harmonizar as -varias 
CAPIT'ULO n vergencias maiores. 

no do projeto de 
ZEÇÁO [ 

Da dtstribmçdo d-e terra.3 
Art l7 - Só poderá adqu1rir ou ~r 

arrendatárlo de terras desap_·opriaa.a.s 
por 'mterêsse social o agricultor nao 
propnetàrio de terras ou que a possua 
em exten.. o antlecunomica pa-ra 11. !!X· 
p10ra.çào agrico!a. 

Art. 18 - Terá preferêncla para 
aquiSição ou a.rren .mento das ter~ 

ras a que se refere o artigo antenol.": 
a) o que nelas tra'Ja.ne como "lar­

ceiro, arrendatário ou assalariadoá 
b) o posserro; 
c> o 1ue tra.bal11a em outro imóvel 

rural; ou 
d) o que, a qualquer titulo, tenna 

pratica. em traba.lllOs agrlcolas. 

! interésse social, estão no 
'Pv·nto da fixação da base do valor da 
indenizaç .. o e a discussão da matéria 
ccmttnua no ponto- de fixação do va­
lor. Sabe o nobre Colega que os va­
leres para lançamento do impêsto 
territorial são, em re~ra, baixos; não 
é justo que o proprietário da t.erra 
seja. indenizado por qua.nUa.s que n:io 
corresponde ao valor do seu imóvd, 
sem que ao rnenos se leve em conside­
ração a valorização que ésses bens 
tiveram ··o curso de vários anos, me.s~ 
mo para aqueies que não foram hw 
expi01·adas, há valorização. Est..'ls >l.Ei 
observações que queria fazer .ao cUS· 
curso de V. Exa. 

Paràgrafo único - ]!m cada caso, 
terá preferência o chefe de tam11ia 
Jlumerosa. 

Art. 19 - o ~remitente comprador 
e o attendatârio de terras dt!..3:J.pro­
priad_as por mterêsse social obriga-se 
sob pena resp~Ctlva.mente de desapro­
priaçã'O e rescisão do contrato, a ini­
ciar, no prazo d~ três :meses, as ativi­
drJde.s agrlcolas e apresentar, no fim 
de ctois anos, o lote racional e tn~ 
ten.sivamente explorarto, 

ArL 20 - São utalienâveJs durante 
ttuínze anos ,a conta.r da data da fl-Q'll­
~ição, as terras destinadas à explora­
ção agricola, adquiridas do POder :Pu· 
blico sob qualquer das modalidades 
preVistas nesta lei. 

Art. 21 - EXtinto o prazo de Ina­
]1enatlíHdade fixedo no ãrt. 18. o pro~ 
prietã-rlo sOmente poderã transm~tir o 
JmOvel adquirido do Poder Públlco a 
-.gricultor que não tenha o dontfnio 
cte tmóvel rural ou urbano de valor 
8Uperíor a 50 (cinqü~nta.) vêzes o sa.­
lârlo da região. 

Art. '22 - Nenhuma diVisão. por· ato 
tntervivos ou trnn.smis.sl\o ca.usa.~mor~ 
tlS, poderá reduzir a. ál"ea. do 1m6v~l a 
menos que a a.rea fixada para o lote 
agrícola, na região, pelo Plano N;tcta­
nal de zoneamento Agrfcora. 

Parágrafo úni~o - A extin':(ão e a. 
administração do conctomini-o resul~ 
tante do disposto neste artigo obede· 
eerão aos processos estabelecidos na 
legislação comum para QS imóveis m~ 
dlvisiYei,s. 

O SR. LICV!A TEIXEIRA - Muito 
agredicodo a V. Ex a. 

o Sr. João Villasbôas- Permite v. 
ExR. urn aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Co:n 
prazer. 

O Sr. João VHlasbóas - V. Exa.. 
acaba de ler -·para o Senado, parte 
d~sse •)tojeto. Tomei. o trabalho de !é~ 
lo na irtte~ra, e cheguei à conclusão 
de que é um conjunto de absurdos e 
v~-'a a p':rópria constituição da R~.:pü­
bl!ca. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Ex•ta­
mente, V. Exa. tem tõda razão. 

o Sr. João Villasbóas - Têm o pen­
samento voltado para a desapropria· 
·c.,..o, para tomar a terra- daqueles que 
a prepararam, para distribui-la ent.l'e 
os que n o têm. lt um êrro de prima· 
risnto absoluto. Não devemos tomM 
as terras de quem as possuem, mas, 
~im. íncenti\'ar a todos os proprietá!'ios 
de grandés extenSões de terra a apro­
veitá-las na sua intr:ridade, com a'l"' 
x.i:io do Govêrno, tais como financia ... 
l. entos. técnicos e outros, para se 
aparelharem. e· nunca tírá~la de uns 
para entregar a outros qtle, muitas 
v~.:;es, não têm a menor noção no tra .. 
to da terra. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Exata• 
mente: 1. Exa. está focalizando ·o 
assunto como homem que conhece o 
problema. 

O Sr. cunha Mello- V. Exa. dá 
lrcença para um aparte? 

O SR. LIMA 'l'EIXEIRA - Co'n 
satl!;!ação. 

aquelas terras. D!zia. que o caso era 
out··:: a terra não era bOa. era sáfara.; 
mas preparando~a, con­
venientemente, poderia. .ser 

manifestava curiosid'ade 
os japoneses a.s fariam 

Chegaram os j!lponêse-s; a 
era de .,om1. te. Passou o 

tudo foi facilita.tlo para o.s 
que não se fêz c:mt os nossos 

agricultores._ Casa, arado, 
fácil, tudo lhes foi 

para fazer a tert:a ·produzir. 
O Sr. Cunha .M.ello - Tudo 

::;e dá ao t;B,ball'iador 
SR. LIMA TEIXEIRA -- ExaLa~ 

mente. 
Os homens cooteÇaram a trabalhar 

a terra. A r~~fo era ingrata e ta· 
refa não era fácil para 
trabalhar a terra. No 
de.senvolvendo esfôrço 
varam a efeito o plantio. 
chegou a colheita - sabíamos 
estaç:lo era muito irutável 
quele ano .o foi ainda mais -
de terem Jabutaclo r.om esfôrço 
dito, o produto foi nouco para 
grande esfôrço despendido. 

Ao fim de al~um tempo, nem 
jáponéses qulse::Rm permanecer 
região. Aban1onargm-na e v~eram 
tão o.s nossos ,cabocloo, que 
ciam n<; .... ··~htemas da erra, 
nos naanela rep:ião, e fie dedícar••m 
ao plantio, que não era em 
cala. Continuà!"EEm no mesmo 
de.c;envolvendo a -terra. 

Hoje, vejo eTal>orarem um tra.balho. 
intitulado "Estatuto da Terra". ne!o 
sr Jãnio Qua1ros mas dPnomir\arilJ 
"Destinacão EconOmica e Social da 
Terra". muito hem redigido por ho­
mens de Gabinete, que enxQ.rllam o 
B1·asn e as noc:sas dificuldades 
consonância com o que pensam 
suas mesas de trabalho; 
um documento. digno de 
pôr que metód'lco e 
que convicto.o: de que 
tos imag-ina dO&. 

Engano. Sr. Pres!dentef 
precisamos, antes do esloatu~,. 
dP..seJamo.s é alJrir caminho 
reforma Mrâria. dando ao 
agricultor o crédito a prazo 
a. jur-os módicos. Por que 
lone;o? Poraue, às vêzes, o 
campo toma o dinheiro- errtpreslt.ailo 
o- JnvPsbe na terra. A 
e então perde a Õo]~~:t~:i~~::L, pa.gar ao bancn no ano 
sub.o;eqUente. A1ém da lavoura, 
béln nerdeu as nossibilidades e o 
mo para p-roos~il' no amtmho 
solo. Assim, haverá a J)OSSibilidade 

Sr. Presidente, êsse trabalho em 
seus _detalhes e mlnudências, bem de· 
v>.onstra que quem redigiu o ame .. 
projeto não conhece _a~ vida rural nem 
t. variedade de cond1çoes de cada re­
gii..o do Pais, os seus costumes, o seu 
clima vara supor que através de u:n 
I!:statuto da terra resolveria cs g:·anlie!'i 
prrbV··-ls do Bra~il. 

o agricultor. depo\s de planta:r, eo­
lhêr e vende~ o produto do .seu· es-

0 Sr. Cunha Mello - Devemos, en.. fôrça, ·obter rec~ursos "ara solver 
~ -~. aparelhar o homem para explorar c:ompromfssos perante o credor 
a terra.. J!:sse o problema iniclal, e não prosseeuir rm desenvolvimento da sua 
pn:parar a ten-a para que o homem a área cultive .. 
explore. A ordem dos fatores .. ao meu A mórlleos 
ve.::, estú invertida. {Ir~~,~~~~. na f1~rra 

1 nara o 
O SR. I~IMA TEIXEIRA - Obl'jga- para os ouais os juros 

do a V, Exa. ~ exatament~ isso! signWcariam o Sr. Nogueira da -;ama- Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. 

o Sr. Noqueira da Gama - Pelo 
que compreendl V. Exa. leu o ante-

Sr. Presidente, o fatJ me faz Iem­
;JLL: o que se passou comigo ·a.ind:t 
moço. 

O Sr. Cunha Mello - Então tol 
muito re.:entemente. (Riso). 

nevem'\.<:: im,.,rimlr outra 
no 11entido de auxiliar o 
campo. ~brindn estradas 
gião onde se l'&f 

on:tryam ao 
projeto elaborado pelo Conselho Nll.- , .,;;,:;;,;;,;; 
ci.ona\ de Economia, OS~. LI:\!A TEIXEIRA- Obriga:.. !l 

O SR. LlMA TL<:L..XETHA _ Un ::1:::: a V· E:m.; muito a~radecido mes­
uaes; porque há vádos: há a que 0 mo, p::;!.:) ainda me considero em bôa. 
P!'esidente Jânio Quadros mandou eh- fo;ma. ( Rfso). 
b~"ar, por uma comissão. Sr. Pr.:os1dcnte, ainda e.studante de 

o sr. Noguc~ra da Garna _ ~~se t 'i~:-cito, QU2.ndo meu pai fa para a ta-
o elaborado po:9_ Comiss~o designada z.:nC:a costumava acompanllá-lo. ra 
pelo Presidente da República, e está '':- hnPnl ider.tifizado com os proble­
ern estudos. ·observei que o ante~ rr_M a5rârins, :por ser formado enge­
projeto que v, Exa.. ac.10a de ler em nh~iro agrônomo nos bons tempos em 
linhas gerals, recomenda con1o basf' q·,r n:almente se fazia a pl'ática d!. 
·pa"a dr> . .,anr0""~90-ln por interêsse so- agrfcultura. Pois bem, passávamos por 
cütl, o valor do último lançamento üR um local onde o Govêrno tinha inten­
Coletoria Estadual para o impOsto te"- ções de instalar japoneses para explo-
1·itorJ.ai. ra1· a terra porque - afirmavam - as 

o SR. L!MA TEIXEIRA - Exata- pessoas do meio não eram capazes de 
:mente. realizar algo proveitoso, alegando que 
o Sr. Nogueira da Gama - Vê o a terra era má para a plantação. Meu 

nobre Colega que o Nó Górdio, o pon~o pai, então, considerava u!ll equivoco 
difícil para. ~;olucionar o problema é I pen.~a_rem ps pe9uenos agricultores da 
exatamente ês~e. e u:1ra o qual o ante- reg1~o s2nam mcapaze.s de explor<~.r 
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~.i'ndonar, "Ílt;ste m.omenW. O lVllnis~ 
teno da. Agricultura, infelizmente, 
nia tem stdo dina.mi~O. não tem 
s:d:J- orientado no sentido doe promo· 
ve-: ·, aument-a da produtividade do 
f'a.is. 

de que o Banco do Brasil faça. .em-1 O SR. LIMA TEIXEIRA - 'E' pos .. 
préstimos ao pequeno agricult.qr. O Si\'el q_ue haja no Rio OrMande do Sul, 
Sr. Jànio Quadro:;. u.sou, num bilhete em Mmas Gerais, em Saa Paulo. 
uma ~Xpressão . Q~te_ me chamo!-1 a o Sr. Her!baldo Vieira - No Nor· 
atençao, co1s.a. m~dlta .n~ .Brasil e deste não; pelo menos em Se-rgipe. 
que se relac1ona. ao credito pesso~1. 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ o no­
lt.?te tem, realn:s-ent~. uma grande Slg- bre seaJ..C:.or Henix.ldo Vieira afirmou 

1 njontan!c .:::J. de 'C:11 mi.1':~? e qua~t'o-"'_ 
centcs :-.::; crUZ8iros! "tsses emprésW·~ 
mos talvez fósse-m ·suficientes ·u!'& 
atender o pequeno faz~ndeiro e o ta­
zendeiro médio, i\ 

! E' preciso at€ntarmos para o fato 
(l:_;,- (l[:e. em cada Estado, existe uma 
serão do Fomento A~rfc.ola- Federal, 
c:;·Je recebe verbas suficientes para a 
<> c:~n.uação de um plano de trabalho. 
ccntudo não tem ês:e s~rviço dado 
a devida at-enf;ã-o aos problemas ag-rf­
C<l-!·3 'i. E tanto i.sso é ver.dade que, se 
a<tnT"a. mesmo pedirmo.<; infornta"Õ<>s 
a.-·. 3r. Minlo::tro de Ag;ricultura sôbre 
o número de máQuinas agrícDlas -
k<• tore<', por exemplo - existent{'s 
11 v EStados, e se -êsse Titular fize-r a 
n·~sma inda_r:ação aos ChPfes da~ Sf'­
('.t)'::'s de Fomento · Agrfcola Federal. 
(i-\<;ido que saibam re-spondê-la.<= ('om 
s~'~uranca. comumenh•. a aouisir2o 
d~ tratores obede-cP, em ~rande par­
te. a um cri~êrio político uara a con­
C"'·"''"if1 r'e f'O'll')rPstimos. fX>c:,;;a. forma 
p·:1 CPrt.a oca:;ião, até o t;onselho Na­
f'.DnJl de Peuó:eo e o neoHrt.amen:.o 
r\::>.l'ir'l-nal de "?st,.ac'h ~ .. Rr')da~tem. re-­
cçh~-am tratnrP." rouh~nr'!A-,!;'P ao;;,:;;;tn 
es~::-;; m<\quinas à su~: finalidade es­
p:'cifl-r~. 

O Sr. llll'lasbor.·.<:- Ai. p:nd'1 o.-: trA-
1 lr?-~ :.ão aDroveitado..c;. No mr1is, fi ... 
c1n1 enferuianrlo, nos de>ryósitos, da 
r-·f'~!"l!'l. forma oue as sernentr>~ rl'mP­
t 1·'~ nara. os F.o;UHloo; {l\1"' ap(}drecem 
I'CTO armazéns de estocap:em. 

ru!lcação. Ex.pllcartw há homens ho- " . 
nestos, dignos, capãzes, esclarecidos q_,t{,. llJO sao fettos em Serglpe. 
que desejam trabalhar a terra, mas O Sr. Xogueira da Gama - Vou 
não tem bens. nRo podem socorre1·- escla. t..Ccr a v. Exa.: e.sLou afastado, 
se do banco. Só possuem a ~apa.cida- L.l \'al.o:O r,n()5, do meu ant1gu posto 
de de trabalhar.. o àevotamer:to ao QO Ban..:u oo BP'asil. Ten}lo, pozém, 
trabalho, o de-Se.lo .de progr~dtr. A •• :.c.~r.;;_t, .... :., 1..4~ que êsses empre.:""mw.;, 
êsses homens. de')oJs da de\'Jda .sele- hâ tr~$ vu qL.atro am.~s, montavam a 
rto, de se o.venQ,nn.r, sna c~rp.ac1dade o,toccnt\...:. rn!,hóes de ..:.ru.zeiros. A.:>sim, 
de enfrentar a ~Jat.a.ha rural, 'P-Ode- po.sso ct1"'cr a v. Exa. Q.:.le na mc.rclla. 
rla o banco faC!ll!:'.r recursos, dentro etr.. que vlnlla. devem aüngu- hoJe a. 
d<' certas c::wtrla~ ~ verdad: é que: cêrca a~ um tilhao de cru.tClJOS, Ape­
em f.ace das cond1noes apr_e,entada.-; na.s n•·o compreendem ainua u..'ll!l. 
por e:-.srs hom"ns para a. ':1da rural, I . ... . . . ~ .. 
êles poderiam tt"r t-3se creditO. g1and~ aJ ~a. Po~ 1sso, !la O ,e.:.cta.nno 

que nao seJnm feitos fill Serg.pe, Aia~ 
como disse li num dos bilhetes do o:roas e outros Estados do Bra.:.il . .No 

Sr. Jâni0 Qu!ldr,..."' uma referência a ;nw.nto, ês;;.es ertt.pres~imos e.:;:ão sen• 
~rédito pessoal. Entretanto, se ?· .Exa. do í'ei:c~ em São Pauio, .Mmas Gaa....s 
tives.<;e conh1:'c\dc O r· perto a ~Ida ru- e talvez na B,1hia - Est<ld.o de V. 
ral e se·us prob'f'Tr"''· ont'ntana o seu Exa. _e em outros Estados. Darei a 
<ZOvjSrno. para l!-s.-~" ~~nectQ, d.e. ce~to v. Exa. uma informaçd.o de quem tem 
modo amd9 ~arrnte de pro"Vldêncuu; cxpelie:tc:a no metier do créd.to ru .. 
governamPntaJs. 1·al Há orande díficul::lade na concd!l-

0 sr. Nogueira <la Gam.a - Pcrm1- são. dé.;;j~" fln&nrillmento aos peque-
te V. E~·:a. t:m O'J::';'f'"! r ,3 produtores, por falta de e.emt:u~o 

0 SR LIMA '!EIXEIR \ _ Com i hu~nano. O Banco do. Br~sil, apesar 
. · • "' " • , c.a boa vontade, e dediCaçao dos seM 

mutto oraz~r · ~ fU~-- .. mú:-ics, notadamente dos que ctl~ 
O Sr Noauelra d-a Grrwa - V. E:<a., rigem as agênd$-S, não dispõe de ete~ 

o~s~P qup ·nfw se pratica no Bra&illmentos e~~l quantidade amp.a. de ateu­
ainda o crédito peo,.~oal? der a ê~e reclamo. a ~a necessidade, 

r Jrque o crec,,to rural depenc.e mu;,to. 
O SR. L~ A ~XEIF _b, - 'RXI'l~...,! o SR. Ll11•1~ 'T'1•~XBIRA - Não do homenl que dirige o financtamento, 

t ~. ~bra. mu1to b("m .o nol-.!"'e Sen"'~n-r me rf'{'!)rdo at.P h'•ir d~ que alguém q J concpde o~empré.5timo. Se o agen~ 
.!,r- .... V11Jasboas MUlt~:: vê~P.!' .. ~11V1 ~ 1

1 

se tenha utiJj?ad·• do Bzn.:-o sOmente· te do Banco do Brasil, em Se•;:,)pe, oa 
C h"'re do Fom~nto Allrko.a ~"~"f\\ por_ ser h~mem dP boa-fi!._ sem ofe-~1 r. i o Grand edo NQl·te, não tem e lã ou 
TI) meu Estndo dec!arar qu"'. em-;.,-? rrcpr qfn·antüt de p ·onrif'dades ou re- em:ru:a::mw.· .• 
t vr"~"" qrande PstrC"'"'f'ITl OP s<>>fle'1- cursog- de ordem econômica.. 
t •s, alguma~ vêzes· foi impedidry d" .. .. O SR. LDlA TEIXEIRA - Per• 
r ~'~'hui-las. 'E exnlir'lva auP. t~'>n- O Sr .. NOg~eiT~ da ~ama -:- Per:: !elw. , 
· d h c·n· n c ru;tJ-me apatteru v. Exa. pata pres , 

c·::: . . r !leompan ar ~ o :eo te :;P.- tar mn ec:;clarPcimento. I o sr. Nogueita da Gama:- ••• po!' 
\ '" 1<1::J:de s pre":tar ... o dP ~on_as ,,n.s ~ . ês.se tipo de operação e não se inte-
( ?"'"'"'"~~ re.a1iz~r'ao:: ,n'l am·'-}f"10 d"~- · O SR. LIMA TE::xBIRA - Po:s. ressa por ela, a Direção do Banco do 
~~·"' :o;en,·(>n~e~ cl"V~"'r'll "':.'~" fF>'la J'lllrn". não. !Brasil não tem contrôle pois est:\ 

~~;.~~ ::t~~~~~~0~ 9 e~;~ ~~{;:~Don- \ o sr. Noqurira r'! o G~ma - Ç rE' ... 1 muito longe, das suas vista;, não man-
<:r111amerlto da C'l:te\l'a Agncola. ·da ao pequeno prodmor por falta ~o 

Ot.·~;as vbe:::. o al'lrcvp;t:'lme"l~o !'~., v~ora em vigor. d':" cuja feitura par ... ! elemento humano. Esta a ob::;ervaçao 
e-a feito por f?..ltn rl~'> e~c1ín'1"cim~l7t"'s tic:pel. e qut> resu:t.~u. j11stamente, de :que :fiz durante longos anos. 
1-').« a~rlcult?re.:; ou e n~'o ~e Htl117<:\~ ."!n · "'"1N>ieto de mi.nha autorta., prevê 0 SR LIMA TEIX:E."'I:RA _ o Ban-
\'3'"'! anrr:mn8d"tnrnte d3S. s~mt;>n_t-P~ o ampare f1naneeuo aos pequen_os , : _ ~ .. " . , 

Ar"ontN:e ainda -oue a5 n~!\nmn~><· 3.,l·ü·u~tores. Sf'm oualquer garantta .. co d.., B1a~11 e, ~r.1 pai L; 0 re::.poru;a.vc!· 
,. .... , .. ,,a~ new ~.,..,..,,...,." 'f" .. Pparf!"" n E; um erl-àH" fll"·rnmrnte Pf'...5SOal. O Sr. Nor.ue1ra da Gama- Peitei· 
t .,.,..eno na écoca deq1.wdR. Lssm1 Durant-e muito tempo o Banco do tameme. 
t: ~t::m a.~ chuvas e nfi.o hâ ma 1~ pos~ Brasil vem tent\'nd<.'. ess"- experiên~ o Sr. Jleri1:-:ldo Vieira_ A influ~n~ 
~_r 1 id~>cl.~> t'e N' arar a tt':rra .. Fm r~- c!a. atrav~s dn rart>"-!!'3 A~fcola do 1 ci:t é poderosa nes5e sewr. 
r •f ... e CC'ml"!, po!' f>"'~'T(IP10, a. mns:.<::r.nfl rrédlto pessoa• g,stou de acórdc C?tn 1 

c Cl fU>côn~?vo B"thmo, n:"io há tra- V Exa. em Ql1f' t!'-:~c não é fetto. ai?- O SR. LIMA TEIXEIRA - Há Unt 
't )r pnr m:.1:~ f"~·te ouP seja, cana? de às. em lftrf!'a escala, nurna área ma1or fato que V,· EJ<a. deseonl1H:e. O :::.r. 
t. '?'la!har a terra. na época dali chu~ mas, na T'PaUrL~f!' t:i ~e fnz o crê- Loureiro da Sil11a, atuai Preseüo \ie 
,. ~"'. dito pf>ssoal. nt':'-::-..·r~ d<~Qne1a cartel- Pôr to A . e .. roi um aos. ocrecon:s ua 

• A~o::rm sr. Presi~ente. hl1 uma ·,_(>;_ 
r f' dP ci··e'"""''H'I'\ci9.!': 0\1" têm in'flu1-
(::.~ no ~ent.ido df' J:}rPiudirar os a~':'t­
<"ll'r"lrf';; irnn~Clndo ehe!!ll"'"l'' até ê1E'S 
r-.-~ !l"'~io..~. n..c:, rpcu!'s~s P t'rinc:'n<~lmP"­
t.. a nrlt>·1t::w<io t.É'cnlc-R t-"o -n.-cr.c:c:,:l­
r P e (\\'f' ÕP.V?t''5'1 ;;r" tr!;nlstrada Rtra­
' !r: da M.n:stfrio da Agricultura. 

ra PriMeirRmfnte. o C'?ntrat.o e'!'n carreira de C:ecilto A!i:dCola do .Han-!o 
feito sob fo~ma [l'!Tto snnbl~&. -por do Bt'::l>JI Certa ocasião, as.o;,bü a uma 
sim:>les abPrtPra df' cré-dito, ~Pnt f•xpl!'~;<:>-·'l OP s. Fx.·t., qt'f' tm o a.J-
Cltlalquer garRntia. A mln'Jta de.sse ror. do Re--:;ulamento da Reforma ua 
cont!"at0 foi elabn··9d:>. pnt mllll, qu9:n- carteira e u·ràltO Ag. ·.._ola do Ban·~o 
-do Chefe do Dl>oArtamento Jul'idlC'O 

1

, .. -.... ±::.ra:-il, QlH" ps~alJe:eria ent1 e os no­
da carteira M::·rírr· \. Atualmente vos C.i~po..·nt.·:os que p.)deYtam ser eM·­
:::!mnHf,('aram a forma contratual :ttta.do-; 0 da <'~i41~·àO dos emptt.:>~~mr>s 
dêsses em:nfstimo.o:: .;;.:•!!undo estou in-~ runcb•rics. E::s:o:e rmp..:e.stimo a a•rr\cul· 

E4ou t':mv·Pncido - e neste Pt"'1t() formado. e eo.'i}~>'·o o,·e drnho ero.bre- tura, tem pnr fin?lfrl'<l'i{' p0::.b;hüita~ 
rv· fHt\'n a:n ll'lhrp. Senac'hr Joi:.o Vil- ,.e o Bancc pll."'Re a. adotar !L Ct'dnia a compra da pmprif'dad.e. 
1 F''~~. i\J,.t"P lJê"'l" da Minori!l nP~- ptg!lorPtfcia aoe, pm:,ora. eo~ esta 
t 1 rB!'e - df' ouP. ~"'SP.5 'I')T'1\'h\em11'> li<>~ ~arantia pignoraUcía, é ma.·~ sJmp!es ·. _ Assim, nqn~lt> QUP dese.1a o e:nprl"!.o:­
~.,.~ srr le\'S.Õ(')..<:. à f'...On~idPrae!ic do sua elaboracfio (1_0 oue a df'ss.es ou~ :ttmo, dir.~-e. un1 rt'Querm)t."llLO a Ca .. -
tir. .Jãnto Qn<H~ror;. F'?eo opnsi(';áV so troft c-ontrat-os J\."'P~l'Y'f) que não venh<:t I t"':c f! de Cr&dil'J A.,..,.•{'r-.1a do B::m ·~ 
o-~·wArnJ atual. ma" n~o de-ixo de TE"- continuando com os contrf<t06 sem do Bra.:.il. o u~·~:::o de amo,·t>'l.anao e 
C'C'Jl'hi"Crr em S. ~:a. o desPio r<>aJ <>;ar'antia, o qu,.. rp_lf'"'O r\P.ixar resl"al- oe q,.~·uu anos, Pll'' <'~ a.ea tet<tto:·w.t 
rle rf'R:i":J:r um::t boa obra s.dm!nic:_ tado é que. num., f'"-cala embora 'P~- é limitada, s"' ndo me en~ano, a vtn·l" 
1~3 1 iva. NB.o lhe flf'P"A os obietlvCis, S. quena. s-ão feito~ eml')•·Pst;mC"$ S'IOO pP- hect-are;; no m~x1~0. Entao •. o ag:. •' 
'Fxa pt'lde €-n-ar -e tem errado mul~ (lUefl{)~ produto:Pc; Pn.:;_~o in!ormar ,a .uno:. ou o ciJadão q•· du' •rt SE" d~­
t•> ,:__ m~c:: n~o r".,..,." ao l)Ontn d? nP- V. Exa Q'lJf?' ta1!" E'mU"f>~thnoR 1á u.- dlcar à a~ricultnra, obtPm o emPI .... 
r:P·-lht> as b0as tnt.!"n~õ~s. de dher trapas..c::am de um b~'hfo de cruuotros I tano. ma~ O\"Ptll·" ,,.., UM !'I uru.a da .su·-t 
rue S. e-.a_ n'in de,sPlP "t'a.lizar uma 0 SR. LIMA TEIXEIRA. _ Umlhnbi!.•~ 3e~o. dr- Que- tf'Tn poucos rer,:ur~ 
toa 8clmlnistraçl'if'. Talvez lJOr Sf'r bilhão de crut:Piro~? :>J}S fc~·a cJn tena eu~. 
rm cH·rd'nc s Exa. ni'.o tenha sen-
t'_do s vida M1r~l. não tPnha ~u~c•1l- o Sr. Noguetra da Gamtr Exa-

1 
O Sr. n!'7'ft-cl~o Vidra- c;r-rr,~· .>~ 

t-3.~0 a.s P'i'CN~!Oirl8d~s e asplrs~õ~ do tamente. vando sua ldo!1PJdade e capacictaae. 
hoMrm dil c~-mno e fioue mal8 na 0 s~. L'M." ~ .. XEffiA sr.!, 0 _ SR. Lf\iA TEIXEIRA_ -.como 
Prf!a d:;~s b'lhetes. 0\U'> f'ãO l:ll.ri:ridoo. ·L\> ll :-. .. r. d 

• "Ut- seto-· "Ue Presldent..e. c•'-n-:'!'s.!'O a 'V. Exa. q_ue.: eu UV~:)Se dúvidas sôbre ess.e tipO c 
r~l:l.E"e sem')re. .... ....., ·~ .. 6 d N h. d f un r 

:G;ste fato causou-me e-spanto e a 3 
r.~esmo tempo, ct'escrença, porque nu!) 
se proporciOnam àqucle.c, que se Cedi• 
.:am à terra empréstimos com fa.:üi. ... 
dades. O Banco do Brasil singelarr.en ... 
<:.e respondeu ao requerimentf que nã() 
sO-mente a Bahia como outros :E. ... t.<dus 
;;;: hr..'JHUn u~ilizado à:lc:;. 

O Sr. Padre caza:.ans - Pe;n~;l,. 
V. E-:-. um aparte? 

O SR. Ln:A TEI~~!:IP.A - C.Jll'l 
rmuto prazer. 

O Sr, Páóre Ca1azanr - Tenh:) & 
i.m.pr~sâo de q· ... e a itlt-ia oo emp~·es~ 
umo ao pequeno. lavrador, .:ii.o homem 
que se interessa pela. terra, já es:á to· 
mando corpt no BrasJ. V. Exa. a~a­
ba de receber ,informaç:o do noore 
Senador No~ueíra da Gama SÔJte o 
assunto. De minha parte pcsso mrur ... 
mn_.· ta .......... n qtre, en1 Sao Pawo, neu­
tro do plano de ação dO Goven1atiot' 
Carvalho Pinto, tanto a C.llxa Ec.J­
nômica. E.st-adual como o .Sanco do 
Brasil eMJ.O int.eressaúos e h~m reii.ii­
zado tais emprtstimoo. O Banco do 
.Brasil com unidades tnôveis proct:.ra 
satistazer essas necessidace.s, ajudando 
o pec_;ueno agricultor. E'"ici.entemente 
que, ao se concede-r o empréstimo, um 
levantamento sõbre a idoneidade de 
cada candidato deverá ser feito, Quaa­
to à outra parte do. discur.so de V. 
Elt.a. que mostra ser o po"1t.o caph'il.l 
- o da assistência à saúde e à técn.l­
ca ao lavrador - ês~e tranalbo ,6 
poderá ser feito at.ravés de p:aneja­
mento em conjunto. Porque, n~ SeWl." 
Saúde, o número de médicos é aindt. 
deficiente em relação à popuJaça.o. 
Ainda há poucos di:rs, di::r.ia~me um 
Leputado por São Paulo que o Sstadt~ 
estava for':":1:ando, por a...1o, 3HQ médicos 
pa~·a 1930 mun:c '?ios. O número dêsses 
profi~sionais é insuficiente para ateu .. 
der à capltal e às cldades principais 
de São pauto, Se caminharmos pa.a 
a parte da tecnica, do ponto de vista 
de engenHeiros agrónOhlCs, então ll 
problema é ca~amitoso porque, apesar 
do núntero reauz1ao de agrónomrJ::., li" 
poucos exü.tentes são 1nuitas vê~.s 
aproveitados na Secretaria de Agnct..,;w 
tura do ~tado. Estamos diante ae 
um prOOlPmli grave e sfrio. sou fran­
camente pe~a reforma agrária mas não 
,·eita. de qna.:qu2-r 1nane~1·a, 1 sim cor .. 
~r,.pondPHào â realidade bl'asneil·a, a 
por etapas. Que ela se concretize 1::t 
ntc r;:Jlle aper.as no papel ou seme­
lhante it de Cuba em que todu o co<o­
no pa.'i:oa t1. ser tunl:'Jnnár!o pt'~ Jdeo O 
Esuuu:o da terra devf!'a ser muiL,l 
bl:'m. est udaoo .•• 

O .)R. LD1A TF .. .::~EIR~\ - ExR!O. 

O Sr. Padre Calawns - ••• nf o só 
iJe'o h·ur.em ao e.unpv como ~or aquê~ 
~~ que tem me:or Vi..~ão da ft<flhtlade­
nacion. :. Par t.aalO, só ~l r,.v._·s ele um 

·;;ia em conj·mto paderetl.-.}8 re~o!­
ver é.tc Dl·•v:ema. Não pvJe_,o:; rtJS 
r:xn.r a1J, :~a~ t''TI um C!O.." s.:t,c; â'!'!tl.OS. 
Para alcrJr1ça.r resuJiaco lii'-ll .. :]ve!. 6 

··te. Cl'-'dí\r~s:- dr .~ out•·os as .. 
.,l?'rtos rnw mt"~·,>s..>.Arl1 tt rdur,l'la. como 
a. [0rl115'','\f' ú~ tf'CO.'{'O.-< f" drtQUflPS Q~te 
% i.sti.r;i.o ao b.3mt'tn dO r;a,mpo, :t.a 
..... ,.óhrta .e·•e. 

O EI'. L" \:A TEJXEIRA -V. Exa •. 
.'cal-a c;t: n:e Ol3ncer um u.pa1te qu! 

aj;: p;:.i:.:J amer.te ns ldf>ias Q.'.J..a' 
•·enho ~·1-·r~11tP~ 'o nP.s'J. casa. O q~a 
aqui tf'nho dito que 1:n<.r'.<>'·m 'leve 

em;a:.- , RO.:ll.tma A<;'(rár.a como o 
~emN',\o p"t-:-a ~ ~o.'> 0.5 wa!es da agri• 

1 - a ·c lt .t não fôra o nob~l" ena or O'i!;'Je>ra 'i emprC·sttmo, a Ol.S anos lZ 1 l!'~ 
lao Bgn u u a. . da Gama qu?m t:usse tal a!írrnati- qu~rimento quando o Sen~do ainct..., 
.Tenho tido eonhec:.mento d~ alguns! va, eu poria. d~·.·idas. f ncionava no antl~o DiStrito. Federal 

b.lhe~e:. em Q'J.-f! S. E'<J.. se mteres..o;& 

1 

, . d G V R:·n. e a re.-;posla do B:J.nro do Bra.stl foi ne 

cultura. 1. ~mos dr prep8ra. o terrena 
,. tim de abrn· tt .>Çra.'1d" e:-fK-::09. que 1 
ela no.~ Ie~-arJ.. Para· i.~Lo, precisamu1 
de crédi~o sr;•·•co'~t facU, br-.rato e • 
,on~o p:-a..,o de mo~o-mecanização ~ 
criE•nL:tc"\n de t~·cnic0.s e en~.enheiro 
z, snôr"'~u.-'o. irr.pôr confianc·a ao hJ 

jl.ll<Om GJ e,,:Ll_:n. ilqu:::le q11e la'Jnt<~ a. t'e-:f) problema do cr~dito agricola. Até ~ Sr.,~~_auet:!" t.~e"~~f~;- de. e-r~~·~~~"-'-arre-.v-r. oê~~e. emp_r~stimos _fun-
h'}Je. porém, n:in VI o result.ado ~das Pd() e __ e ... -o.~r.,..c___e,.:_;?; .~~· ., 1 ~~ .... .,. .... ,.,s d:i:·to.~ f"'!tos em tcj,o o Bra:s-11, o 
prov~dênc:a.:. sollc.:tad::t.s no senh o 1 no J..L c c~ ............ ~,.oc. .......... <> .... ~ "--·~ • • 

.i 

i 
i 

! 
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O Sr. Mtm d•' .::i - ... c:·adJ:-r:s 
demagógl.:!:JG. c ,;,.>. :;:,c -<':--\·J. p.:;. . .,. JJL>­
te;tll', .indf'i ..... : n:,J, n<r. a ~-)lu(;àv J? 
1- ·oblema.. E!" ,~ J .:.nC! ... ~e.:~.avcl i.!.J· 

n,~çá~la. F ~:J >. ~- .. ~1.o ·:. F''\rt .. q·1e 
não ê pos .. ívt>: ~:.:.-.·r ~ ,;.1J,; -'"'·i~~-·~ 
J_.~,.. .. em to:~ o u f'J.i~. r":.,; e ? · -:, :: 
11e e.s;;abeJ, (;e:· ·--: t· .• ~:'·' ~ .J:~~ :.J .. :-.1 
o problem::~. f, ;.;·, t>-:,le-rJ·;i.:. :.~ 
tt.~ionab. ie,_;:., r I) e·:q1.:~:o U.l ~;-<-1 

qU~ Cl'ÍO:.l OS é"):J:JJ:H:,·.-; ",;.:JL'S ;\'~' 1 ~ 
n<-~ls", c:1-da ~:·n \"tUo 'tnH P?q.J:,:na 
a.<t.an:.l_Ula. en~_,. --:c-~.1 r,· 1--1•· .~-:--:~~ • 
dentro de umn : """ .;'b_ L to é imnr<>­
rioso que se Lo~(' a num ;J~U.s Uas d:rrlcn­
s0es -:_o no~so f" =-)i.l1 r1 nu..sa es:rutu:J. 
agrária, não ll.> "'~,-~~:::va:\·imf'nto ecn-­
nómico pos·si" (· 1 sem uma retoJ·ma, e, 
p:~ncipalmentc ~~-·m éli:rt:;:~r com a ex­
ploração c' o t· _lh~ .h:>dar pe:o proprteo­
tãrio. Esta rx:)'"' ;u,·~ J é não "-Ô extrr· 
ma.mente ini<;'.a \1'l:·a o trabalhador, 
corno fere a r·~,P.:ivi:l:lclr, pm·m1e en·­
c:.rece e. prod :.:;:'J.() e, .~obretndo res­
tringe a. C:!.p:.~ ·' Je ::tn 'J."->O rrt;rc~?.io 
interno. Enq;t·• '1 ',.., r:{: o ho•n·t>r a Rc>­
n·-"-na. Ag~·t.r .. ~. ri:'.!J ~ "':":-:1103 um nL'r­
cado lntenv1 :: .. .,;, ~i:' at·;o;·,-er o d"­
senvolVl.mcmc. .~.'- I:>:\Us~ria. 

O SR. I~.!-\ :···:rx}_;U=\A ... Dt' a~·ó:-­
do C:J!ll V. E,;· .s.~';' a . ;.'l:';io p:Jr -11:"' 
:s~TJeri, ,·ár~" ~ 1 · -:~-~ .J .. :~· 1.. p~·cp:jo .:h>~ 

~err~~tft.~~~:i~-~ ~-·:Y/~~:~:~:\e~f~:çi~~! l:~~;~ 
ção, o SerVif'" -<~·>] n.u:al. a Carteira 
de Crédito .-\c:· .. ~r.:~ tJ rl"..n:co do B".t· 
Ril, CGm os ~:to' .l.r.~ e at~-u·,\t:;. A:1-
tarquias, f'Cl: ···:e11f!·o. r Iw:tirwo ':1., 
AÇ\Í0.ar e d0 ". ··1o]. ::.-;,;~e.·; ot--·::-.o"". 11)­

cl-usive o Dc},•.·:&'n'"1io d:>- P""'di'f'ho 
V~PtaJ, do ~viJ:" .,, ;,-, ch A~,•ic-•_llt-,1:-,J., 
poderiam :n;,' ., .. ?. ,,;nrl·n no p?c'W"l'l 
B/;!;l'icu\tor, ,, -~')i·_,_ -;~---a""d"'-' F'~:"'~ 'o; 

pa-ra em :;q1i.·.,t c~"r:;:::>-:1\ar ,,_ .Rrfu;al1. 
Agrária, 

, ___ , 
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çfta~fs;,,;;,a;,;,d~~f~i~cu;;,I;;d;;:a~d,;.e;;,é.,;,i;;,m;,.e;;,n.,:sa;.:,. ~p~,.~L~n~et~--m"'u~i~to~.en~o,;;,;~;,a;;m;;,p;,;o;,.;a;;,g;;;ri~c,.;ol;,;a;;,,.;s,;:e;;,t;;,o::;m,;;a;,;r;,;,n.,;;;,.;,t;,i~d~ad~e.;;,.,:d.,:cs,;:t;,;in;;a;,;d.;,a;,;.;,a~c"'e"'n"'b~·a=lJ~.z~•~r~~ ~0-S~R-.~ .. =R-E-S~l,;D~E=N=.T=::---··.:..o.,,=::._-c:-~ 
1 ~o· há illsse tmmi.dável territóno e, deliberação de coordenar a ação üo tôOas ns atividades do país no 0 Sr. 1o secretáno vai procedf'\~ 
i além disso, os agricultores não têm a Instituto de Colonização e Inuguwão camp~ da ~ neve1C11liura, atrnvés 1 à leitura dos Pareceres das cmn15, Õ<;>'l 
:menor noção do que seja o crédito do Serviço Social Rural. da Carteira da utrlizacao de fundos •. espe_c..:J!l;~ de Economia e de Legislação soc\al 
agrícola. Esboçou~se uma solução de C.rêd.ito Agrícola do Banco do lizações e recursos 1lrspomv61s 

:que, ao meu ver, datia resultado. Fo\ Brasil e do Departamento de Produ~ ém outros o:-ganismos Jficia.is da São lid<ls os seguintes: 
l aquela do Banco Agrícola, formulada! ção Vegetal do Ministério da. A;s:-;-icul~ á 1·ea amttzônica, até 10'-nt;âo rp,;~~ Parecer n9 246, de 1961 ~pelo General Juarez Távora. ao tmn~ tura. Que S. Exa. r_eu;:.a .e rmc1e 1~~ ponsãvc:s pelo Fomento da pro~ 
'po do Sr. Getúlio Vargas. Esse Es- go um plano de asstst_encm ao agr~- dução da borr:-tcha, inclusive por Da Comissão de Economia, sd· 
tabelerimento foi planejado -para( cultor. procuno~c realrzar, no Brasil, melo cta cuttma rac1onaaa aa bre 0 projeto de Lei da Câmar{J 
conceder crédito simplesmente âs 1 alguma coisa de concre1o em R~nefJ- hevea. Embora sem querer, de n9 649~B/59 (n9 54, de 1961, n~ 
Cooperativa:: e, através delas, a tOuO#\ cio dos que mou~\Jam no_ campo. ti<" pronto, em1til' opinião ctefinrtiva Senado). que concede anistia a~ 
os at:triculto;·es nacionais: A mcdt-:1a. sol a sol, esperanau a. açJ.o gQI,.õdl~.- contra a criação da ~onevea, que instit..uicões caritativas quanto aG 
era compree:1sJve1 porque o a[!;ricultor,; mental. con:.,ideramos de resultados prâ· recolhi?"ltento de contri.bu.icõel 
d~sperw em todo ê.s.t~ !~enso Pa!.s·: Sr. Presidente. renovo a2;raded- tiros; êste insLituto permite~se, atrasadas aos Institutos de Pre· 
nao tem nalm~nte c-upar!dade ç.a,almentos aos coleo-as pvr terem cmaoo· entrE·tanto, alertar V. Exa. dos 1.1tdCncias. 
recPber emrrést:mos - ~ta é a ~_er· rvâo tanto ne~te modesto discurt.o efeitos negativos que t;al medida Re1ator _ Senador Lobão da Sil· 
c:'ade - pOis ner~ saber!n como fm-l sôbt·e a.s.suntos da agricultura. o m- poderã provocar no ::.eio daquê· veiai.. 
prega-los. Atra\•rs, po:-em, de ~ma tere::..se de todos me- a~Kr:<da sobremo~ les que a cu::; la de enúrmes sa· . . . . . 
anresent.açâo feita o:Jas Co?neratn:as 1 do, porquP sinto qne 0 Sen'ldo ma1·- crif~cios, sem f.nanciamentos () presente proJeto de 1e1, onglnanc 
reglonttls, o empré::.hno scna cu .. Jce·' cha para 0 catninho qlle sPmpre con~ atl.equados sem assistência téc~ da. Câmara dcs Deputados ,e::;tabele,;;· 
dido na cert3Za de ~ue essas ~oop.era-1 sidrorei certo _ a defesR da ngnc~..u- nica ou àiuda de qualquer natu~ I que "as instituil;ões assistenciais ~ 
t1vas sr en 'arregar::om de f!.::>C.l 7P.r turn a lUta pe'a. ng-rirulturo.. E:rn nza, vtm~ tentur pt·aucar hPVel· 9ue se refere~ a L_ei n9 _3.577, tle 4 C.e 
o emprho do capilal. Infel!"'l1t'1'tf' 

1 
I'J;l"fmàe parte. aQui re'pre.~en 1 amo~ 03 cultura nestn região. De .tato, JUnho de 19?9, •frcam. lS~n~tas do te-· 

depois de t~r enr,:urrgado o G~u,.,ra'i homPnF- do camno. Que nos derll.n 0 entende esta associação que, uow co~htmento aas contnbu~çoes de Cl':t 
Juarez Távo:·a de prepnrar o "'R'.J.tl· i sen voto para clefendf'tmc~:~ seus lD· n-..o ponto de partida para um seJam den:~dor~s, na quahdade.de ur, .. 
to do B';"lncn CooperaiJv~sta o Sr r:e- .I ter~ses na m"'s 8Pn (":"l~'l rln t'JdH movimento Fiádio Pn1 favor do P!egacloras, at~ a d~~? da entlado. t"Ul 
t\t::.o Va1'"tO.~ ofe/err•J·lhe a pr"'J,f!Pn~ 1 Legislativo. \Muito bem! muito lJm.l fomento àa producão da borr!:t .. v;gor da refellda lel • 
cia do est"b•>l<•c'"1"""!"'llto. 0 G:oo'1~f:' 1 1 Palmas\. · cha, atr~:vt's da cnltura sist.emã.. 2. A Lei n9 3.577, mencion?da ll·l 
não r.ceitnu Ent§o, o Sr · n""t•ilJo tica. da seringueira, deveria o 1 parágrafo anterior, isenta da taxa ::U 
Vargn.::. . arodvon 0 U' n'otn ane ai Em meio ao dtscurso do .Sr. i ~ d "d. i I 
m ·u v•. r. <."•·i ... a salV"'"a~o da a.•-r 1cu1 L~1.na Teu,.,1rrt. n s 1 •• c 1wna M·!/() governo, a exf'mplo de como pro .. contribu çaa. e prev1 ene a ll(lS .r:~· 

c "" " ""' "' 1 - ced~u com referi?nc;a à JUta, es ... titutos e Ca1xas de Aposentadona e 
tura P1Cior:~J, , (/erra a .PfPR"fel'"·rt., ''~·nanmdo-a ti'mulat· a illiC\aÜVQ prlVaàa, Utl- .PensÕeS as entidadeS de fins fUa.n .. 

-.. o Sr. Gzlberto Mann/lo. h ·1 
0 sn. LIMA TEIXEIRA - Aw·e· ,. lizrndo r:.cursos e esforços jâ tróplcos. r~con P~idas como de ut1 i· 

di.to. O HR. PRE~IOE:"STJo,: mobiliz.adns n~ssa ttU'•i.d[lde, os d~de ~ubhc?, CuJos membros de s~U\t 
quais desde que consenientemen~ dt:retonas nao percebam .remuneraçao. 

RPa:lo:fro. f'O""" ~<!·~r(\ () ~"'~·Wt!" n) E::;tá esgotnda a hora elo :i:xpedi€'n- te assic;tidos. técnlcn. e r:nrmcei .. E a mesma L~t.determm.a que as dl• 
nobre c:::r"l~rl,..,r Ft>t"nl"nrlf>R Tá\'nr ~ Q•lf te. ramente poderinm ".orresponder t .... ; entidades flcam obngadas a re .. 
bem d-..mon.r;;tra a ~l'~ P'<"~"'~"'"'t'n,~ .... no Tem a palavra, para explfCaq<:\o d • ;., t 1 _ colher aos Institutos, apenas a parti 
a~snnto e q· 1e corre!'ponde à re.\lidR~~ PPS:;oal, c ncbre Senador Cunha P fonna ma • ., urgen e _aos rec ~ devida p=:los seus empregaà~s. ser1 
de. f •'/l:fl!o. I mos premf:n~es da na!,r~O naqnc .. prejuízo dos direitos aos me.c:mos con· 

1 le setor .bi'l.s1co. d~ nos~a econo.- feridos pela legislação previdenciária". 
sr. Presi<ientP P. ml.,f-o-r t<~rnt)~'n O SR. Cl:NUA 1\U:I>LO! mia. A'S5lffi rncwcmando e inter .. 

d'1r srntirlo nrflt~ro ;o f'f'10P""'tivlo:.! IPura e:rpt ... caqtw pessoal _ (Ntio pretando o pensamf'nto das elas.. 3. A maior parte das institnicõel 
mo. _ql:e no Brn.w rJo tf:ve o desen- fol re"D.'s',., "'elf"J crodnn _ Sr. Pre~ [ ses pl'odutoras am~z:m~nses, ês .. assistenciais, como ninguém ignort 

, volvnn€-nto d?sr;nado. \ !'irtente, todos no.c: estamos ctcostt•m1.~ te instituto {:Onfia "10 elevadn vivoe em dificuldades finnnc,iras, con: 
· ·t t 'ót· d v Exa receitas limjtadas e despe.o:a crPscen· 

O Sr. Frrnandes 7\!t'o.,.a - ~- u. Iins a v&r e 0~ 1Vir, nn tril"Juna. de::;ta espltt 0 pa n lCO e · · tes, em virtude da própria naturtz. 
projf'to do G.?r.enll .J ·::;tez, Táv.or:l n-i OR~a. o noore Senador Ltma Teixei- no sent.do de SC-J.' atribuic'la ao da. tarefa que desempnham. E, ftSsiro 
vessP ~lrln '1ô~tn Prn prf>~;rr\, hc~P. o 1

1 
r1 C""P'.... rdVO""~rln rfa ao:rtcu.ltura e problema uma solução justa e no louvável empenho de alivi'i~1As rir 

' d •t ·1 que melhor atende nos altos ln-
vas e n a'!:r-cUlti.n·n n·'t.Cinnal teria o•1~ . . . . +' • estamos r~ferindo. 
Bra~il e~:a .ia cout>l n e l'oopf'ra,. -~ d9s ag;r~cultores do .Br~<;I. terêsses da economia regional e um onus foi eloborada a Lei a que nf"ll. 

tro dr<envo vtme-rro. Por cmnclde'"-lcu; .el:z, trago ao C'O~ nacional." Contando r::om o va-
~aí. n.hf'cJrr!ento ao ~emHJo, ~o.n o úOJe- lioso e autorizado anõio do emi- 4. Esqueceu~se, todavia, o. legisla. 

o <::rt. L1 V·\ l' r~-11':rt":!:A - Cr?1o i trvo de ctlvutq;:i.-lo e ó.e- ~midarizar· tente amigo em favor ao a.ten .. dor, de que o problema exigia solu 
O s~. N.·qu"'''"rt da ("!.nma P~r me cem a ap~lo que nele .:,e contém, diroento da iust?. reivindicac;ão ção ainda mais ampla, que inclui~s~ 

mite \' .. Ex.• .. \.1m ap<:·t-e1 )p .. ·~ .. ~·r-. ·:-...,..g d~ f\.>"o·o;;·') ... -::~ Comer~ du heve1cultnra amazonennse, a indispensàvel anistia para !1S di·ri· 

0 SR. LIMA TEIX:&aRA C'J r·~· ciaJ do Amazor.a. ~ sõ'we o rnincipal antecipamos sinceros ag-radrci~ daFi anteriores. pois, só assim estaria 
pr<t7er. . lJrO;J!em~ da regu1.0. a bm"·nrha. mentos. Cordiais RR•Jrl-açõP.S, As- p1enamente atingida a finalidade CO· 

' n d ' A. soclac{lo Comercial do .to,.mazo:r!:!5, limada. 
O S1. N.'"lgt!e'ra da Gama - O r;o~• PO!" inl'~lirldl e, 8 ·1' 1. ho]f' a lt'.:-'..· .Assm"acto, Joroh Pn1tlo Lery JJ~ .. 

b•·e Scnac:.ot Fe< ~~ "K>•s 'Tàvma .t'.Ji 11 ;;oõni·•. nnnc1pn!mente . o .:n.- t'., E.staüo. o projeto ora examinado vem. por-
! ' · t a tLoliel, presidente." b.:·a a v. l!.'<iJ. . ...:,om ·nuita uplh·•;t.: I Cl r..nn:t:rna.c:. m nn m···•s.··~rt ex r~ tflnto. com!)lPmentar a lei no;o 3 577 

d>tde a ex;.:;t€>nc1a d~ um decreto- 1.va bor'n.cha a sua ma.•s nca foutP Como se vê pelo te!e~Tnma que por 5.. Cabe chamflr atenção, 1l1 prese11 .. 
lei cl~ Oovêt no do St. Getúlio V<~r<:>;~s c' e rer·"•ita. coinciàênf'ia nc3te mome..,ro trago à te~om.,.,.nto para o importante --
cr!ill:d.1 o .c{a-:--:o de C:édito Rüra,.i 0 fin·mcr~mc-n•o âa mdústria ãa !rituna do Senf!do, pretcTtde~se a in~ embora ob~cmo - papel ·ef'onômlco 
o fato o."o. :·eu qw:.n(.o .\i~.a.:-;t·, ~. o.·, torracMl tem swo r '>l.',"t:.o, t:JnstJ~ dústrla rta borl·r~chn RS mec;mas pro- que as entidades filantropicas de~pm .. 
A':;Tie~r c,ura o GfnerDL J·H~~?- f_~vo·, tniu-se 0 Brnco da Bol"l'JJCha hojf', vidênc;as de que falou o Senador Li~ penbam na vida do P~is. Afina1, 
ra. ElecJVa'tlente, '! RaPco te\• ena0.') F"nc "e Cr"'""'tto -"""'a -"m~'zôma. Enw ma Teixeira para a agrlcaltura àn cmdam elas. de diferenWs manf'iras, 

. 1 • t "'" no' " · o .... ~" u ::--.. B .1 1 de prestar ussistênc~a direta n àetr<r-
e apf5rn· rta.s a 'tll'P'l exts e'l ?. , t etantn pelo ctewirt11~n-v'nto da aph- taEl' em ger.a ' n_inaclas c:.1tegorias de integrante~ rh. 
dlpl~mf Ic,.fl.l tnde' a, mesmo P t~.r~ ctçao d s seus tundas, tma da regrão No Amazonas eomo r.os t1fm'1is populaç§o nacionu.L e tal pop1\1aç!lo 
pre~ fH ~o e r~ ~~ann~'i.a~eJ~rço;o a~ont~a:> amazõnwa. e ('m open\~Õ"5 St.>m qual- F.st.ados do srro.siT, n t\~Roclaçfto Co- re:')rf>sf'ntn a l'iqueza 1J:isica do p:-ó­
~;0 1;~-sou~ peA~~ 0 ~~br~ Senadm Qller Ht.mdacte c-om a ~nd:Jstrla da merc1aJ é a enti.dPde que con~rega a~~~prio Pais. 
F'elna: .. ót, f[H'UHI. p 1 em p 1, (!,5e bnrrflc.tn P nr•a 'n~\.1'"~·.,,~,., do seu\casses produtoras e empt:esta aos . . . . 
d'nlom.l 1 r-~ 11 0 sà.ncr~ niQ' z,mJ"e,s•a-1 r 'Oftal, o Ban

1
cn

1
.cle c.ed1tn rla Amda- Poderes Públicos a mai'"'r t'Jlnbora~, -~·. Comcl(le, a~s1m. cem o m•~cr<'s~e 

rh ~n r!ws a.travt-., d.ê'> c:op, R'IV"l~ z ma n o _~a lS ez aos vbJetlvC's e' n'!o. Mel·ece, por:.anto o 1.piauso e A. pvo11co1 qu.:.Jque •. Hmv~ro que se _pru-
m:'s rlirerwnente :'los orod•J._ú e- ra-' S1 'rl f•.•T'd"('::IO. so!iflariedade d~ to;\o o Rn.~n o an~-.cure dt.-;;p<>mat as entidade::. c<:~.nt:üt-

. " ·ti 1 ,., 1 I "' Jo n•.re !I'O"o "" C"':""ihect"'"","Dto do S.'<'~ ·vBs e. cl::>.ntro dê:-:> e pensB'Tl.'l'n~o- q~,.;~ r~.l~. CrhP'r! am1•a lH'l ro • ,o .J u '1, o ttranC'JflmPnto 1•, bl"lrrw·ha n:t ""' .... • I 1 r 
muito int-•·essl'lnte - o warranf "m»otta arnra rol"'<' Dr"'<ll·o, onr~ Jl<Jdo. (JI'ruilo l'em') se ~-,P.BCJnnn ron~ 0

1Qlf' .. m P·:o·<>t•-
1 r • •·uranfe (l d.·.~['"'r"'o do sr c1•nHt ~!1 1 .1mos parecer a\'Oraloel ao p;o ... awr>rr'a. p.-.ml~>a O" f;l1 alJCial11Cnt.o:;,l 0 ,. o- .. , noP~ ~,..o as 1 trPP <111 ... , P pe- '-' . ,, - . · . Jeto 

ai ~-P~ <1 0 '''orrnnl, clr"de o·1e o Olo·,Q --nr-s ns runrroc; rrr Q'"~ r •p,"J::> o. Meno, o_Sr. G•lht•rto '\tff'r•~}fo dtt"'"t' 1 • . ~ 
dutol' tl"rJr:;J'"'~<"' <>Jlfl m"JCf!c'l'itl :p~nrr. pala ~up1 J~RI' In P1-e.stdenc1a. f'.~s11ln'1Htfl-({. o f!T. A"·· S;J.If'l,das Com1.~snes . .-m ?5. dp mah 
n~m :um< em c!evn'amente Cied""•1 1 Olto lsto Sr. Pl""'trl'"<t"' tn~so ~ ae•mrn de _Ft,.,1"'1Tf'dn. e. ""'"d"nO"~'me~· de H.lü1. - Fr:-u.~t<J {,,w,at- Pn:~:...1-
Câ'dc i~~~ ~ ,_..,.r..,-.;18 Cl'l A "''.:l\"O t.Omf'lwl;e, 1"WS'.iU1ill11an o Sr. Cu'!./W .Mello.

1

1cl'C'nte. _,_ Lo~au rt(l, Sz 1 ~·eua.- R€'1?.;-. 
• 

1 ~~" ' • tor. - J0"7hiln nruc:i[(. -· Del ( uru 
0 :-:R. J Il\1A '!""8.1;-:J:~lRA Re· c "J.l Cf) t..m""'::mas· 0 SR. PR"ES!JlF.NTE: - Fernauél.es Tát·o;a. - Xoquena ria. 

co dL 'Ilf' \ •·Lovam'ts ao C()l1h"'" n1Pnto de . Gama 
· v :r;xa. que est rr':J" 'f'' 'fUJ.fau- F'c:b\ tmda a ho.a do e"<pe1l<:-nt::!. · 

O Sr. N•1rn·e;ra t!a f1.(1ma P.t"t-t d.n aJ Pre:o:OPntf' .Jân 1o Q·• 1 aro!" Pass~-se à 
urn t.'.ro dr- B-;o.l'lro. m 1ito intt'l"f'.<:s;,a.

1

. nts seaumtes termos: "A im~ ORDFJ.i DO DIA PareGf!l' n° 247, de 13.l31 
te êf:~e a r·llf- Sf? -Etere "J 'Hlbre ~e- p:.·ensa lOCal, pst1 no\id::l~rfO $\ ' 

nadar Fe:r.:mo.e::. "rfi\'C'la. ('r'"Jr-ln~"o doo: trDh'llh.to: rlo gru~ Di~cus.~ân 1h1lra do PrC"iP-fO .te Du Com:ssiif"J de J_>o·_··: ·,.rr·"n En. 
ó s.~. f H1A TET"<{P.JR.\ _ Obri-l po da borra c na Juc•tmblefn pn• l,ei da Câ:r~cra 11" 51. de 19~1 chü sfbre o Pr.?'i<Jo de T~ei da 

,. ~ d t c' f ln° 649, c1e 19:<::q, na Casa de ori- Cfzrwra 119 54 de H61 f?<a cx~-!!ado o<> lo aparte dP V. Exa. C-'':'1-·, " . .c. em. e es 11 ,lf r o erPcer 
C\"ii'OI Inironas com:der,.,~óe~. etn ·'·le' !:' ·-o;ç;.tóe-" r::nn vi.~ la "'mar 0 pro- gemJ que concedt. anistia às i1ls- ma':a no 649-·B '50), Q11P. co:zce,:~ 
ti~e n hon·rl rlP. cnn~or ";.n;n a cn ~~~ br~ma de f'"'C~."s~~ d!l retPrHl:~ tituirõe . .., cari!a 1it"flF ova':f" n.o re 4 ani.'-'lirr às iP«tí+tliciiPs carftahr''•·• 

C(llhtmenfo de contnhw,..n"s ntra- I ovor.to ao rern!1-?711MJfn de rrm. 
n~câo dos '10brr>s ro '~9" rpp:->.r-rt'"'n- l"'l.".tfria pnma ern fac·e da ne~ snr?.,s (W" Jnst.tutas de p;erirlê.n· f1H'1Jjl'f~<> rrt•nso-'~'"fs dos Inst1t•t-
tes de:~ di· Pt~9~ re~i•.::>F rio ?<1"•" nr~ta c•:>si1aà? do c~n~· 1T'10 n:l"ln'1.al cza (em rr-günc de UtP""-nc'a ncs I tos de Previ1.hria. 
C<'Sfl rliri" nrlo nm "!nêio a c S-r. Pte~ c;mo provict.,nc a primordiBl tê-rmos do a1t 330, letra c do Re~ 
sid~m!' Jâ'"ln Qnf'!rirPs. ! <:1.~-Jf'~. un:r?'? 5'1~''-'da ljOr arouê~ gimento Intcro"l. denenr::o~1dn de Relator· Senador Menezes Pimen-

Nflo Fie l·mite S E·:a. apenao: à rf'- le :;1''."'10, o::; 1c•·n'11!'i 1'":'~nt<>l7l fi Parecere~: dn~ Cornissõf'<J de Eco~ !te! 
d~\fin Õfl >""~ ... o'ietr'" io" prt>ri~o a 'H;Pa cri"P~o cb C-:-mn~r"hia Brl'!c: 1 lpi;~) nmma. <fe Le;;:s!acrio Sflcm! e -Je P<>l11 pr"'~"nt., n•·f)if>tú, {> conce:t~a 
Eovername·.1taL Pon? R ~n .. l"'P~<.:t~n·• "RP.vP!co.,Htnr~ í:r.hPVt'ol t"r'!mn Pn- F'innvr'n.<i lall!St.a às in,;,tituiçs25 car~~ativfl.s. 
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quanto ao recolhiment-o de contribui .. 
çóes attasadas aos Institutos de Previ .. 
dêncía. 

cussão do Projeto fica adiada para a - nível intelectual ~s saem das 
próxima sessão, tPausu) (Nao jot revisto pelo orador) - Sr. nossas escolas cüm .seus 

de número. ·Em conseqüência, a dis... o SR. NOGUEIR.4. DA GAM..4.: )aprendizagem e ·J.D1- rebaixamento do 

Presidente~ nenhum projeto tem des- nabillta!;âo "ma •. 
Trata~se de t.omplementar a Lei As matérias seguintes no avulso pertacto tanta atenç:J.o e interêsae no 

nt? 3.577, "e 4 de Junho de 1g59, que lestão em fase de votação Drl~am de nosso paiS como êsse que trata dare- 0$ sistemas de 
concede anistia, limitada à data. de ser votadas por falta de nunu~1o, forma do ensmQ, etn. cumpnmento \Presidente, srs; .. 00~:fv':~~·o;e~~ .sua entrada ent vigor. · aliás, de um diSpooUvo conslante d~ maiS obsoletos p 

T~M A VOTAÇÃO ADIADA POR\ art. 55\ mcmo V, letra a. da. Constl~ lnão ra.·o a mb 'J•<-•çoes certo, a providência daquêle dlpJo .. 
ma legal não atendeu, integra1mente, 
ao desejado, pois as referidas insti­
tuições, em grande número, conti .. 
nuam à mercê de dificuldades finan .. 
ceiras. decorrentes de receitas liml .. 
tadas e despesas sempre crescentes, 
sem recursos capazes de ;JOSSibi1nar~ 
lhes o atendimento de encarg-os como 
as de qu ecopita o proje ;o. 

A proposição tem, assim, no nosso 
t>ntendeJ·, perfeito cabimento. 

E' o pru-ecer. 

FALTA DE NúMERO, AS S1!:GV1N~ I Wiçáo Federal. · de tôda a Ol'dem. 

TES MATÉFUAS: Foi êle remetido ao Congresso Nacto6 Por Olltro lado e sobretudo' 
Redaçõ.o final do ProiP.to de n;a.l pelo Oovê1:no d~> PWsidente Eu- Pecto a legislação atual do 

Decreto Legi.c;latilJo n'l 2'1, de 1959, r~co Dutra, sendo Mí.ni.stro da Educa- clama reforma. Também· 
originário da Câmara dos Depu- çao o sr. Clemente Ma.riani. Perma- falta de escolas em nosso pa1s. 
fados (nY ll-Hl59, na Ca.stt de neceu longos anos na Câmara dos 1 se, portanto 
Origem, que aprova o Protocolo DeDutados, sem qua .. quet anuamento ! Pansão 
Prelimlnar sôbre a. Navegar;íio dando isso ensejo a 'lUe fôsse ae\\sa.d0 \ Wdas. a prl•tJein, :,. mahh 
Fluvial do Amazonas, firmado 1 pelos jorn&.is e pelas· ciaosses inte1·es- I que se. ímpõe à solução do 
com a República da Bolit)ia, ern sa.das o deputado Gustavo Capanema btema da instrução 
La Pa~. a 29 ~e março de 1958 que assumm a responsaoilida.de po~ expan.'>áo, d~vo desde 
<rellaçao o_terec~da pela comtssão essa demora. ~ <asa de ser feita no 
de Redaçá.o em seu Parecer n.9 . . Oficial. sem, porém, 
223, de lSiil) . . 0 ex~Mlhistr~ da· Educaç~o do Go· ao desenvolvimento 

verno do Pre~Idente· Getullo Vargas instrução no s"tor , 
Redação final do Pr~jeto de divergia, como amda diVerge tuna~;~. ... / t • ·. · .. 

Decreto Legt~Jlatwo no 8, de 1960, mentalmente, das linhas adotadas pelo amoem precrsa ser 
orwmano da Cttmara dos Depu- projeto, no que se refere a d2::>centra~ Sr. Presidente, Conheo:.;mos 

Sala das comissões, em 20 de JUnno 
de 19til. - Lima Teixeira - Presí-· 
dente. - Menf'.~es Pimentel - ~la­
tor. - r,obâo da Silveira. - fleri­
vn!do Vie1ra - vencido. - Venància· 
Igrejas. - Arlindo Rodrigues. 

O SR. PRESIDENTE: 

ta{]os <n° 33-l96ú, n~ Ca$a de O ri- ! lização do ensino e Por êsse motivo riência.s relativas ensino _,,- ,c_;>:S\ 
gem): que detenmna o registro 

1 

tado fez enquanto exerceu a liderança I atravé3 de du:l.S r~;~;~"/:;:;u:l~~'~:Í:~1<'··: 
do termo _-d~ ~o_ntrato ce.lebrado da Câmara dos Deputados, para que a ram suas mar0as nas 
entre o Mmzsteno da AgrK'Ult1l"a pmposu;ão nao tives-se ali 0 deVido an~ fas~.o1; do desenvolvimento 
e _a ftrma "A.t!a.ç do Brasil In- ctrment.o. $. Exa. a.té: hOje sustenta' nosso povo. 
dus~r[rr. e Come1c1o S.A." para I que o projer:.o desceJJtraJjzando conlo A · · 
aqu:su;do e z:n~talação de f!.Quipa- .f--'.'1 ú enslJlo"> 'em' nosso Pfi;J~, pi·.?mcJi· ef -~r~meira se Tem a palavra o Sr, Lobão da Sil­

Veira, pu.L·a ernilir parecer em nome 
da Comissr;_o de Finanças. 

O sr. Lobão da Silveira - (Lê o 
Seguinte Parec(!r) : 

De iniciativa do nnb:e Deputado 
He,:bert Levy, o Fresente projeto con~ 
cede anL;Ua à.s instituições cant.ati­
vas qmmro ao recolhHnento r,f:' con­
trituições atrasadas aos lns!Jt1ltos de 
Previdência. Essas instituições t·:~o ~s 
referidr~s na Lei n"' 3. 577. de 4 d~ .in­
lho de 1959. que as isentou do paga· 
menta daquelas co~tribulr;óes às en­
tidades de fins fi•antrópicos reconne­
tjcias de 11t.ilidnde pú111ica. cujos mem­
bros de su::ts diretorias não perceb::tm 
ff:'munel'fl'ç{io. 

Acontece que. :'!Penas ~on'-'"rlendo 
tsengão, e a partir da dara de Slt:l 
entrada em vigor. a. Lei n9 3 :l77 uão 
atendeu, in totnm, as reais ~~r·ei'sí­
dades das institniç:)e-s beneficiárias, 
que cont1nL1a.ram em situação fínan~ 
ce1ra bastante precária. nor terem <ie 
atender ao pagamento das contrlbui­
~es atrasadas. 

As tlustra.dRS Comis~ões rle Econ!)­
alia e de Legislação Social, iá emit1-
:'ftlll pareceres favo:·âveis à proposi· 
çáo. E 013 mesmos argumentos que 
as levaram a tal pronunCJament.o po­
dem servir-nos pal'a que dem,ls tam­
bént o no.~so apoio à rnedlda cnnt:=ll]1fl­
tE~nciada no projeto, isto é, a ne('essf ... 
d&ae de e>concrar · r:sr:as "ntJ'i'>• 
lan·· rónicas de utn en•!argo q'lt'o vai I 
além de suas dl."-p:Jntbilidades, Já <Je I 
li precárí:ls e ínt"ufíci"'ntes fl(1 ~t~"ri­
d•mento da obra social que l'rali~arn. I 

Som<'lS, pssim. pela ap:-ovo~ciio do I 
proJeto, <Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE 

Sõbre a mesa requerimento que vai 
SE.r lido, 

me:; to ~ngonj;co vara o Porto tle ca o sellt..ido da unidade, o sentido da . et~ a a ao tempo du 
Rccew~ao à e pescado em lta(!ui,. umver~alidade dÓS conhecimentos que r!o de Ca~valho, reforma 
no Ss.fado do Ri:) Grande do sul uma JegisJação dêss te d I tza a mais para a~n·actar 
(re!taqd,o oje~·ecida pela Comtssrb ter. e por el'e m.!!n- do que pa.·a a..<;segunu· o.s !'cais 
de ReJ{Jcôes. em seu Parecer ?lii.- . resses de uma in.5trLtção efi!~Iente, re-.;. 
v~ero 224, de 1961). Sr. Presidente, em. fins de 1958 e f~rma de cunho meramente demagóoo 

~ ~ . ma1s acentuaaamente dunmte 0 ano g1co. que contraríava, sob todos os: a,.; .. 
'R e daçao fmffl da e:nenda •h c:ie 1959, o ProjE'to teve andamento na- P8Cto."i. os altos interêsses da Educaçào._ 

Se~u~ o ;;o PrOJeto ~e Le.t àa Cã · quela Casa do congres.c;o Nac1onaJ. 1 basta~o dizer que dispemava o com .. 
rnara n. ~4, de 19ti0 0:9 1.4113- çfSt tanws tantos :zuv1alJures ,..0 _1pareclmenW dos alunos àS aulas e 
196::tQ nad Ca?.'2rt~aq, que cna ca.rfJ.~JS rno diria VutpHo, cJ1egou ao senado P!oibia aos profeso;;ôref: fq?:Nem argul­
i~r.. u:; r) P~rn:~nente dd~ Mtms- \Federal, ap.·ovado, u.rn dos substttuti- .;oe.s aos estucta!"ltel:i sóbre as tições mi .. 

to .. a _ . .c;ncu ura. e a outras vos apresenta-aos na câm!!rtt dos Depu- ni.straàas. 
pr?1:1~enc:11s_ ( redaçao oferecirla I tados. E aq_1ti de ol d . 
pom (.onnssrtn de Redflr.âo em s~u Ovmlsc;ão de- Cons~iti~Ç~ Pe~coner a. O des.astre causado por -e·>.Sa re!or ... 
Parecer n9 226, de 1951): a de :E:ctucação ~nde recebiu U.Stl~a e ma é conhecido nos analB dd hlstóna l sru emendas incl i v d num {o-~ do nvsso ensino. Os bacht!réis e os 
Re~a.cão final das emendas do último óro-ào ·1h us. e as q.~e rl -"=s: mêdioos d~ m~ntira surgiram nQ pais_ 

Senaao ao f:ro_ielo de Lei da câ~ /lo emine;te Se~a~~mM~f;retdaJáPe , como_ verdade.lr~s cogumeJ~Ri, de tal 
m~;a n? 6'>: de 1960 W~' 1. 434- Projeto entra a 0 · Óia e ":' • o , maneira que a ~~amara dps Oeputad~_ . 
1960, .. na Cama,_ra1, que retifica,/ . ' g re., em. cussao, I em 1805 •. s~ _ VI_u na contingêncijtc._.: __ ~: .. : 
sertL onus, a Let n'l 3. 682, àe 7 de 1 Sr. Presrdente, ob.~ervei durante 0 . ~omar a InlClatlVa de aptesent~·~:"4c 
de.2.e1!tbr:> tj,e 19S9, que estima a ahdamento dessa pl'Oposiçâo na t;ã- I Jeto, reforwando novamente 0~ ens!tfO-t ---, 
Recctta c tua a Despesa da União m.a~·a ~os Deputados, o grande choque I P_ara apabar com as !raudes r. as. hlfli··­
para <? exereicto de_ 1~&3 {redaçdo de_ldéHlS que.e~a de51;1ertou. nve 0 de- ,1 tiras da t:erorma conhecida pelo.~.-;':/ 
of_erec,da p-:la Cmntssao de Rt!da~ seJO de parhc;_pa.r d~s debates eneâo ! de LeÔr'ClO de Carvalho. .· · -· :<-' 
çao em seu Parecer tt'! 225, ie t-ravattos naq wu~ Dâma..:'d r~..:a.~ vm· mo-~ Tivemos depois S. f>r ld-~ · · 
l061J • ttvos dJversos isso nâ!l me foi pOsslVel Lei R ct' b : dl. es I!'J'•le, & ~ 

Além de duas ca m h 1 1 · IVll avia, a~xa a ao tempo 'llo 
Discw~sfio única do Projeto de d t m; n as e e torazs. Govêrno Hermes da Fonseca· qu• ~--< 

Le' da ca· ma o l" à ur-:tn e esse pertoco havia amcta 1 tab !e • .- ,m - - m n- ''· e 196D (n~ mals, as obnga~"Õ"s Q'le me f~I~am ÍJ.ll e ceu a ma1s am'11a nberdadf(-.:~~:y 
2.222, de 1957, na casa àe Ori- postas pelos nie~s •:xtmpanhelros 11 ~ ~~;no, l~berdade sem con~.role, com;;&- ~" 
uemJ QUe /i.Ta a3 diretrize3 e ba- Partido 'I'rabalhrsta BL·asJleiro de Mi .al'='a au~cn.:Jmla dos mst1tutoo ofloi&i$.,.. 
ses da educação nacional, tendo nas Gerais de cuja Comtssão EX.<'~'Utl: e par~tculares ~e ensmo Essa ~­
pareceres. sab nvs. 128, 121 e 128, va Regronal sotJ Presidente. E.stas ~a p.od, UZJU tão nefasto.~ r~ul~ 
de 1951, das C(}mJssõe3: de Cons obrigações, aliadas a outras, não me qlle o !,;.m$tro Carlos Ma •Imihano"-'•, 
titmção e Just!ça, 1J~la aprovação, deixaram tempo suf'cieNe para 0 ...

1 

:"-SSUnli. a Past_a da Ju::uea. •tu.;.se-o_ 
~~;~; f8 ee1en<~CJ?~e dr:Je~~éa~~~ auelta Casa do COngresso Nac~on~ d~~l~~~n~~ ~~~~~~~~ à ares~1!,~0: 
e Cultli1'" lot·oru· ··e• o . t pres nr o meu concurso, - muito em- oJh d t f • • • 

"'• " ~ a pro1e o e bora modesto _ ... elabora•a· des 1 s~ an o ou 1as mod.r 1caçoes no à'fa ... tu emendas, apresentando duas . ~ te i:S .. o Sll/ tema 
submendas à amenda 11v 1-CCJ tmporr.an reforma que ae:ora o Se~ · : · 
e oterecenda, ainda as e-mentas nado é chamado a examlnftr. -~riaram.~se, .entã<l, as bancas ex~·.· 
nos 3 a 1iH-CEC. de Fmanças Felizmente pOl·ém. sr Pre .d., te naao!·a~ ot.cm.is lia_ Com.etho N~l~- · 
!at'o.~avez ao pro1elo e às emen.: me foi poso;lvel ainda nêste :;e ~~fi • a~ Ensmo, que VlaJavam Pelo mtetifnt,-·· 
das e '>Ub~mePria~o e avresentanri,O 1 por voto ctO' po~o m~nelro nru3 el:~cõ~~ Vtsí~ando os c.otegws e realiza.nd~~ •. · 
as ernenrtas n»s. 102-CF e 103-CF. de 3 de Outubro. aleancar o f'tofe-to r~" ex;-mes •. Slstem~ .,sse QIJ:e, ---~ 

I 
para a. é! e prestar minha. modefita 

1

. "'"~.\h~.oe,. fol ~Od1f19ado, sob el!t'. - ... -~ . 
O SR. PRESlOENTE; cooperl'lç:.i'J nectos, mclusiVe no que se retere ~ 

• . ·. · provai:i com a adoção das -cnaine.daa.-
. - Na se~sao a_ntc~<or, de 16 do car·- Fui ammado a b:?.ê-!o pelos meus Provas de Estados, que oonsisttiliJJ1 -nu.·.,-_._ 
~ente, a ~Jscussao ct.:>sta rnatél·ia foi coestaduJ.nDs, por numerosos arni;os remessa, em envelope lacrado .dq CI'IIU• 

f mterr~~p1da, de acôr.-;!o com o art. 275 de várias l'egiões do l3rasil, através de tionário sôhre os quais oa •luJ)DB ~·- :·-~· 
0 · ( 0 197 d jg'J ~do Regrm~nto:..pclq p:·azo de 48 horas, tf'le·:Tatnas ~cartas que dJànamente v.a~ll ser exammactos em. toQOS-os-.c(J.;;:--· 

E' lJclo o seg·ui11te. 

.. e~·.~crm:cn o n. I, e .j para publlcaçao do substitutivo in te.. me tôn~m diri!{idos . .Por ll:ltimo tant- lêgJos do Brasj]. '. 
Z":"al ap:·esentado em Plenário 1..emen- bé-n di•Jersos DeputadoS, não'·c'onfor- V t 1 - t .. , 

'Nos têrmos d.o arti'~o a3.5 do Regi­
mento Int,e:rno, req11eh·o seia retlràda 
da Qrd:-m do Dia. pplo .mam ·-!(. 72 
horas, o ?ro.ieto de Lei da c~l'T'~Ha 
nQ 54, de 1951 para a sçgumte Q.lli­
gência: · 

da n.~ 238). m?Cos com a soluçá!J dada IJela Câ. . ~o, mas adran e, a retÇ~rm~. dO 
• m . dl. _ Mtnlf3tro Gu.sta\'o Caps.nema. ai1traa 

Achando-se e.sC!'ot.ado o pra7o da in- ::tl ~~ pe '1 ar.1 ° meu con ... urso, no 1 em vio-or estabel"cendo 0 curSo sec 

téria ~ n role o R ~nns dtspost1vos nao ace1- d lé!:r' ~· 1 -· -..;;· -. ·· 
~ · tos prlo :rraríde núm~ro de inter~osa- o..\ co ,.J~ parviCU ares. ~ste_B w:• 

Audiên,"la da Corniss:lo de 
tuiç~o (; Justiça. 

terr_upcão. cab<> ao s:-·1ado. nesta Cf'(Jr- ;;;_~1;1;? df'- ,fMer nova ~concat(lnaçãa, da í dário," qtÍe todos~ co11hrcemos. _ «JJÍ''.~ ·­
t:m1dade, reroma.r a apreCJacão da ma- d. p" ·~·td" ,mo. :lo qw- seJa P.X~trre, .. ~d.() ~- reconheclment. o d. os eolêgim; ofi~· - •.: · 

Em di:::cu:o-~ão o projeto com M ct''1'i por nRo e.f:end"'rem aos interê,.ses n;~;-· como lgU:I.Imen~ o~ prim ... tros, ou 
C0r.r,ti- emend::ts ~Pau~a). da edlH'"c"'o no p~~· 1 S--Jo.m, os OfJClaJS, 1 eahzarn os seu! ' -· · '• I exn:np-s sob a-ssU,t-ência direta de um 

O SR. NOGtm!RA DA GA.'\fA: Sr. P~·e-~idente, .nínguém tgnorn que Inspetor designado especialment.P. pelo Sa]f' elas SrFs,-,,~ Am ?O de 
de J~·;}l. - Joó.tJ Fi/lasbõus. o t>nsln()..-no Brasil vem, desde muitm' Govêrno para fif,calizar o estabeleci• 

- Peço a pah:.:;ra, Sr. Prcs~d.-:T.te. anos. atravessando um período de! mento. 
1 g:-P.nde ,:)11~rq:.:ia. I:!á um cl&m·ór ge- 1 d · 

I 
ne~alizado c;mtra a desoi'dplit que se , ~ Sr. Men 1~nr~ Clark - l?erwtte 
a.ç:estr~t.~ na no-ssr.o;: f·S~ltt-11 ptim,H-ia.~. IV .i;!iXa. mu ath . .,,e. . 

Sen::.dor t-;::undl"rias P -<itloerbres, tUdo isso. oca- I O S~. NOGUEIRA DA GAMA -
s;o·1a Unl àe.:-intc ... ·ê.;se . .s.ms!>1el r_;l COill 1:.w.:~o p~Jr.er. ·57,{t~·:1 

O SR. PI!tSIDEXTE;. 

I 
O P,R. P7".ESill'ZNTE: 

. O r('f'_l·~riiY!"'nfo QtlP ac"hn. rif" ."'e!' - Tem a pctJavra o nobre 
lido, df•X!l de ser votado aor talt.a 1 Nog·ueira da 07:11?.. 

.~ .. :""' ·' _--.§11! 



... 
Junl'io ae 1961' 

~'-·--=-. I 
primeüo suh.>,-ttu~.1\o. t: .. }Y1is o se-JU::l..., 
do através de tll!la Comi.s .. 'iãO da Câma .. 
ra óoB Deput~do::> ·n:~petiu-se aqui 
no 13r<t.s:J o que for fe,:.u na. ?rar;ça b~ 
muitos anos. 

\ 

\ 
l 



.~.·n·'• Cc Eá - Mu!to b0"n~ 
s,·rljf() -•. ~e .. inho - Dent.t-r d> 

l!irnltO>Ç'"; t:•:e a Lei ven!a L":tht:·' 

>~C'~. IThtRA DA GA:VlA 
n 1e;~ que a rPf"Ulem. t: 

. ·- ,·--ide·Jte, que tOda 1 J· 
n·:· ·':1, t_~m que se subn'2· . .._. 

'"''''"·.-.-··o, r!:-t 1e1 ••• 

s· 
;Jiç.· 

puL.1e Caia;;'lns- Ts.mlJ,e;m ~ 

O SR. 1\'üCCSIRA DA GA:VIA 
• , e ~s~!n:, t:lmb,;,m, as a'::h'ídr.C:t.o 

'[)f,I;RfO 

~ .. .,.,C· .,.,,c-- Mns:-que 
'~r·:,.~ e p,r ... 

. i v L':J:c: ·1!>l'·n r,'u :'iecuJo ~!i-



!'""~a ;;-J:·an:ir o fUturo da nossa Pã- 1 madrugadas P"'luando numa fórntula. 1 Substltutivo. ~ú('ttdvertido pela Me- Mc.,.rinlto 
t .. ql _ , c<~-paz_t.e.:;eJ'vlr de denom.maó.or t:.o- 1 ~a de que o meu tempo está terml·l 0 sr. Sérgio Agral\eçl 
. .r:.~-~:nos cu.dando. em:nente sen,1-

1
mum a~ uua.z; cou:ntes e, à luz do ez- ,nado. Mas o assunto se distribui r;m a V. Exa. 

(. .. ~ ue cv:l.s~.mr a Esc:;:a o.o futuro. pínto da GoüsCLtu.çao, pareceu-m~ ~diversos in~isos do al't. 74. O SR. NOGUEIRA Ó.-\ G.<\...'\'!A. .... 
c~"<" .cl.a;;.J_ E pJ.ra c,},lS~ru~-la nao · encont-m.-ia n;:qut.:.ie dispositivo de I . . . Mas, Sr. Presidente, \'Cll terminar 
}J .• dc.ll(J.-> .::antinu~·r ne.-;tn luta sn·.:-e 1 Art. H du meu ôHiJStJtuuvo, que r.::- P Sr. Sergto, M_annho -. V. ~~ Quero dizer ao Senado da República 
.e~ .. u:;1 tWiJ, • .:.:a e p-.uLc•Jlar. .N:í.o! Nao! serva, p<lla. unta 1e1 e'>pectaJ, qu.e :,"··á .nao traçou lnmtaçao aos legisladores? que sou, em grande parte de minhl 
f., .:-:>m'..~"" a:..:o~u• e.:;~a Jm.ta de cundu- j uma J<~i nta;s de ca,~ter financ<':rn, I o SF.. NOGUEIRA DA GAMA - vi~a, produto da e.scola _particular 
t.·' a ma.tena. u~ apl.car.ao dos rccu .. t · E.<;tou respondendo à v. Ex'). Não Nao gosto de falar de num própr14, 

•.J Sr. Pad:·e C(!!a:wnR - Pernnte a serem ro::..;e~·vaoos nào apenas pn:·a poo.:.so fazer a leitura Por ela se es~ 1 do meu passado humilde. de minha, 
V E_,.,,. tut Hbúll"Lf?? as escotas puL!i.ca-5, ma::; tambam pJra ctu~·ecenam as dUvü:ias de V.· Ex'~-., vicissitudes, mas devo muito à esco 

o .:i.~ ~\uGüdH.A DA GA~lA - e.scolas v.rii'aú.a.:;._ E, no meu _SUJSl.l .u :-;-~0 podendo. ler, dou uma expllc~â.;) la.. particula:. '!'.endo obtfd.o um l)rêo 
Jv, 11.ú) tno, ent-ao, :-.<:1.0 trJ.çaclas as ilnhas n~- :,ucmta, dizendo a· V. Ex" que aq<1i1o m1o d~ apltcaçao no GrU)O Escola.: 

o .SI Podre Cala:wns - Queria d1- stco.s, as u111,a.s mc~;:.ras que d-:c\···rau (rne à sua mteliaéncia parece uma Ql_le. fOI o de estudar de g.mça no gil 
7.·· d v. L::a. q<H! falo a:nda, nês~ conciuz:.r a. feüunt desta lei espeClal )1:eríi.-GU1Sação nã; e ma-~.s do que a I n_asw. Logo que ai ingn:;;.~·.ei ful. con,. 
r. !1-·:~tu. C(Hll a m;.nha autoridade de a ::;er, md,-~..s ac-~n-~f?,v~taa.a. p·."l.-u ;..:~,:~.· Ji~uite, a <.!Specificaçâo de natureza. VJdado a traba~har n~ est-t~bf'tecn~e~· 
f ~. rtl":t' ela i'5TeJa._ que n~nguém fez ~re?so_ pa. <~ d,~d·wc.uçao dos recu.~,u:;, ~écn<ca, J:ga~a ao pwOlema do en~ I to. C~mecei mmh1. .V' da. como sme1. 
n ""':1 r.;<"!o ens.no neste. pats. desde !l 1J?C1Usne ll!) que se tef-ere a subven- t;lnO. Esta Jel a ser votada agora, EÓ- ro. lu,ar QUe me fo1 df?.-.!gn_ado, nua 
r 'l ~·J, a <.'i<:O~R dos 11üf.~Ionuios. no çues e f..L,:lih..,a .. :ae.1to:> aos esr.a1Je1e- b1·e h.-; dn·et.rizes e bases da educa- C?légio perte11;cery.t~ a partlculares 1 

; '.·.·. ·1 -· ç;:.,an~~. -:- A u~1 de Dire-I c'meDLG::> pan .• cu.la_·e::;, . Rêlatl va1ncn- çào ll::tc.onal apenas dtsciplina 'iqt.i- J fl~ tôda a traJetorm que se po_de em 
•· ··~.~ e H.ts?s não e <;•) v. Exa. q•1e te ao t.u.:~.,~.·,<<me:llO, flu m.:--.r:n adYl w qtle !he e peculiar ou conexo Pd:!-1 Ptl:'ender ~a escola secundann: fu 
'( :. ·;:, •. , •"'111. pm· e.-.c·1po dP.frncti''' admitin...lu at.e a fiança da Uniáo pa- v<", or'm.te que a lei espe::;ial cOncedo. bedel, au~tlia~ de s_ecretaria t"ui pt·o 
r. ,i ,e;ç8o da in!fmr1a e da. :no.;-.- 1 ~:a o::., c.~e ttnc:m c<J,l~_,,er.:.\l.U'> .lo '""·. _srJ!J•.ençôes e 0 modo de apl.l'<t·ao ! fes..~or pl:Jm_áno, flll p;ofe&ii)r de di 
tL:\c,_ t.•'.o ne.:e.>3ltaà .... s. no moment.o! Interesse •para o .dcsenvolv1m~n~o do w~·~ (,.,·.aoe!ece por exemplo que e.ssas' v~rsas dlSCtplma: nr,. cq:·~o .:,f'(•ttndá 
\ _. 1''-ro.as, q.Je. f!· 0 hrm"'tn -t 11 '1?~ en.smo 11.-tc.v.!tu., a JL.Wo_ ao Lü!l."CJ.lloJ ~· 1 u-..·€nc-ões só podem s,':.: dadas 4 es I rw e~ para homa mln~~ e. do me1 
I.' ~rLnP,s e te0mco::;, n1~S ane fo:mem l N_acwna! de !i.ducu..t;<W. 1udo f?._,;ó. r.ue- :a.Jc'.f-_c mentos çue !)t>jam de t: ,_rã- j mode~to tra~alho_ ~a v.la .. ~ou fun 
I :-:r _ls. que é a gran-Je crbe no mun- VIsto de, n~vJ.o, que seja es_.taot?tr:c~d·l ltr piO:-J.elro, em mnténa dE' en~:no, j dadJr de ~OiS Glllfl:slos un~ ~o Es. 
[a .. 1n~:~rno. a lguaio.aue ua drstrrbu.çao e. so- a ""~- '.trleclmentos que sC>jam mi.s.:;io· tad? do -R~ e outro n; E .. -.t~do dt 

U "'R. NOGU~IPA D\ GA'\IfA - bretudo, o t->.:J•.Uli~r.o do t.ra·,::;nl'~.'.lt) nt:no~. a estahe!t-cimentos que C:ls~ / ~mmr,~te ... enado~ Pad_e ?a~-azans 
,,.·:to ..;rato ao apa.~e de v Exa. Espero, llHLIJ adwnte. vott.ar ao c:t.s~ 1n0:1<:CI ens:Po s<'rn espii·1to mer,··tn- t ~;te, ~dd de 1 P!·m.Ol~. 1?·10 ~ _hoJ, 

O em:n~n:e Se-·tldo.- P:.ür~ Gala~ sunt.o, pwa. ,J'O.,car u;:u·o., ü_;J-•, ,1; i l. ·;r-rn qualouer intuito lucra~iv."";. a. ~~36 e a.n a co eglO qu~ a 1 cnel en 
t: 1.; :~-.~ o;Jortunt<i:'\de de declarar, d:o '?eu uwu'~··tu ll'al}~lúlO . .P,:-,-o:J p.1.- ro.,'..1.c~''-":1mentos que cuidem pe;af • 
B .;-:!:.1 na po'J'>:.O. qur ~-n.·1 ,Q,:; de ra ele, .a~t::ü~~il.u dos meus emtn.""nte;:; '-:u L"~ureza especial. de h1at~ri8 de/ Conheço de peorto, Sr. P:'"s:dent.e 
l". .• :t e :ula ve:'dadeircc ... ~n~'"! demo- pares. 1~"o _.)uOemus wmat ',):;t;·Cido ~·,.a r•~·~,;àJ1CJ'l para 0 PaJ:-;, Em "'"'uw, a.<: lutas que 80fre-m, Que tt>m de en· 

··u, e ~-.:;:·te pon.o quc.-0 ba~.er pal- nem a fa-.or l·e um uu de O~ttro. De-- o .S!PJ.;.:.;tut.iv::~ prevê aquelas Wlbas I h·Pn'!l.r O'i prop:·ie-tár'o.::; ou os diretOo 
.• l'-; ·.~o re;:ne.sP-ntante rle São Pi\. 1;n. ,..':mo::; se._~;~Jr as Jml~ds da G~!n':lt!·qt:- tDo CJJI·n::tet''..clca::;, que rst:lo d,. tl"I'- ~r~s de (Stabe:l:'cllr.rnt.n.<:: de 2~ .. i.smo par. 

f) 0r. ['uàTe Cata~ .. J..ns - :s~,nprP ÇdO. e, l·~:'·"''"UI.ren e, dec.dn· '1~.ota to u~ad:~.s. tao eonexas, tão mtimas, 1 hc'.llar. Eu as ccnhfl_ço na mmlu 
!;r_ d.J!ll')(·Taí.a. Sem;J~·e es~lve ,;untra m_atena. Uu\.~ J.-:!1 que trata de ju·~- t:()nt os p;oblema:s de ensino na I'Ua 1 ca.;neo. Eu a.s sofr: riw.mente. dura· 

··'-~>'a. no Brasi·l. krzes e ':Jd;,(::.~ tem ::>eu fu~(;lO enr nvt'- P".-t? lf'C",l-'Ca, sub~tanLva, qu'e de'Jf'lfl 1 mente. E seria o L·Jttmn do<> hovnf'ru 
o s:~. NOGUEIRA DA G r\ \JA _;ma~, prwc,L-l(Js ~ ~c~smlados e.s.sE>n- Címslal". n"'o f>m Olttra !f' i, mas n~sta SF! fôss.:- contrário às eseola.•; parti· 

pv,Qil-'! nfto podemo~ compú'en· .
1 

~1a1s . ou filH\..<umt:ncaJs: Mat~r:a ~e. t_:",1P or& ('la. oo.rs.mos, como básica. cu1a~es, Sou a faV')r d~las. QuPrc 
t "':' :nw e:,cola que nrlo ~e 1a Ckl.l\Oe.rá- ~ecu~sos e d<~ am,tJuJ·o t1nanceuo H<" o I . que tenham o am";nrc ~u~ a Cons. 
~- "". _ c preciso acmt 'lar tem __ em-f e _Pt•UCip .. o,, I tndar}Wnto. base.de nmn · 0 ·:~r. SerQ'o. _.~fannho -:- Lmn•à•:e.! t.ituJc~o lh~s d{l. E q·Ja ~do essa !e 
p_ !dndo-se 0 vocábulo se-m ctemQ.~,;·o- lel de e!J.;c,•lh). nao podendo .. :·,st>lill, . ~:;))üJ.JlO je VIsta defend1do por V. especial V1er [}ara 0 C'ongn,•so, se 
n1. p; p.11 a se chegar a J!ll.tt escoza;cons~a_r daq .. .tt:ut d~ q.l~ .~ •. ·.~;'.,f' 1- • m~u Snb"tit.utrvo fôr an"ovad•J dar 
i'':>, n,~o .<:.e.ta _democr.l.t:ca ~ó p_odemo.s matena_. di! c<>.ni_t?r a_djetivo e não o sn. NOGUEIRA DA GAivt~\ _ 1 :~e--ei meu voto. m:;1 a_')oio decídi~o 
.:-'('-'o nt:-J.ve-s de urna difnsao .:tm- substancl'<_o. lllt...l~iJ~II"a.'e., pu< ........ "k;!-_c o~Jl?tJvo que a P''"'"" t• •f rl,suo-sto mec;m0 a C'hP",~"r pPlc- maJO: 
. . . que n leg·sia·- ,· 1 d d . .,.,.n' r, <llJn:11 •-p•ro e ,. d· , b l . ~ LI"' d'>S conhec•ment.os que so os n- '"" ., ..,.<>-o esper.:la cw_ e u <l~: d~ f'!"1.'-'no deve te-r f'"m trJrar 0 -uE> .... · .re.evo .. IS "<;:.a c ec1meu 

~l)~ ate- _hoj~ têm pod.ido alcançar- sunt-o e_ o meu s.u~smuLlvo pr,'>e, V i!:sa chama de mel"a!'Q'IiZJ.cão, ~àf}j to." de ensmo pf!rtJc•~'n. 
I .. ensmo dem?crátlCO aqtu;Je. qlle q!ledo plOJ~to_I:..'>pcc~.\'0 deve ~~r ~:.n- 1-mr:~de (!'\?o !Pg)slfldor da lel ~s•)t'-1 o sr. Paàre f:n1(1Anns- Permi!il 

!?'.~<I 1- ,•p.eJn.· E o ;;n~mo mm1sLra- Vla 0 ao CJo~l6 1 .esso pe1? Poder !!..;t'· c_at, {lP~pN~Zf?'. estas cm1.:;;der~r:Õ;;!S V. Exa. ou:ro aparte? 
e, aos que nio podem p;1gar _e aosj~utlvo_. depT·" c:~s_estuoos e da e~a~ 1nara. r:dc1ar outras. se a.s.ún cn~·n~ o SR. NOGTiEI~q, D·\ G!\MA. _ 
~ e. fh.dem pagar E1 a eJucaç.w um oraçao pe u. orgao c~ paz de <::<:'0'· Cf•r, ' roH(".ed i V E - ·· ., . · ·- /· ' · , 
ti _.e1t.o de todos, na frase do Ar>. 166 cutar es?a l.au;•fn, ou se1~- 0 co;;se- . . . 1 . o a • xa. P~tm..,sa.o pat? 
tiJ Constltuição. que ainda há ').JUCO lho Na.c1ona1 de Educaçao. i O Sr. Se1g10 Marmho - ou !'E'VO·, aperte. 
!xvq:n•i. E' aquêle princíp:o Sr. Fre- 0 sr Sergw ·uurinho Perm·Le'gue-as. I 0 Sr. Padr~ Calrtzans- Nfo -'""" 
s"cl"n!~. que a antiga Constituição v. ExQ.· U\11 aparte? - l I o SR !\TOGtJE I se v_. E:xa. p~rtrnce 8. r~.müia L'l· 
f"r :r.cf';:.a inclui no seu preâmbulo, Rv'j ·, • :. _ ,·1RA Dl!. G.4.M . .<\ -~ martme NO'?"llf:>Jra da Ga:na? 
11 ·· e~ ·" .ros. "A Nação garante igtu.J O .SR .. NOGU:::ihA D.\ G.'\.'\i.'\ -~~~/e1f?~:;,_~~e e sooer;;?0 · }'1e!l~S Pr_o- O SR. N"OGUEIR.~ DA GAM,o\ -
a:--0.~<::0 da criança e do adulto. à ins~ Com mUlta honra. 1 cri'o qu-~ • é,ndar bno subs.Itutno ~c=ne- Com muita hcnra pa::-a mim. Soma 
trudo, à fol"mação profiss!Owll e à. I ' ~ e oa praxe. 1 colatera:s. 
:J\Il.;_ur~." _ OS~. SCrgto Marinha- Pediria que! 0 Sr. Súqio Marinho _ R::t::r:a-1 0 Sr. Padre Caia?. . ~ 

Prec:jsamos de expa.nsao e de detn'J~ 1 V. EX'" me e;,cJarecesse um aspec!ll O f' 1 me ao fato de V. Exa. tr.:tçar limi- cmero dize a v Ex ans e ~~â1 

~~a~:za~ão da ~scola. Com _m:u& }a~lbua d~ssert.ac.~. V. Ex~ acaba de Ia~ /taçóe.s. J de Siio p3.~tlo m~lito ~'"V~~ n~ form~ 
.,,u) rJevemos pt~tend~er que ~I,sto~ ~ ... or~! zer uma h~e1ar.~u1zaçoao ql!-anto ... ~. p SR. NOGUEIRA DA GAM." _!,. ção de i!t·ímeros h1~.<>n~ n·1c:tres, , 
ra sob uma c•:m)ugaçao de e.,torço" em 1alcance e ao, ob.J:,;tJvos da lei. V }::)( 1-~·'o e· ,; 0, 1·1,.,.:;0 , . :7'. ê'""SP rnctihlt" de Jaca·· f que ofe 

· - · • d" , tra · 11 ·t · · ... · · "· • ·"--4 e ap"'na" un.a 'UiU\ ~~ - • , rP~a~ao ao. ensmo. porque so es .e m~~ 1 ça ngorosos rm es a aça.o "o Je- 1 r>eral da Je·,. 't 1 ' • ..... ~·eceu 0 mn.ior P".,.;'o d, •~"Oente d '+ ·~ ~- d P't· ilador AJ' v .,a < · •"' uura naq_u110 ~.tu' · _., .. · ., o os a1~os 'll:."ere.;:;ses a a r_ta .?O~ 1 g s . e1 que . l!.X·. p~~oentl~ i ela d~ve ter de inct:~ em. v 1 ~ · ln~ .. ·~ctn<tis em São Pa~;Lu sendo um1 
-d.'m ">er c9:~ultrtdos numa eqUl '~·t:n- 1 ela.bor~r .. com o seu SubstltUdVo e, poder ~too-nder aos e"I? ·a e .J?a.a ee.c"~la p'lrtlcn,ar. 
c::.t redagmucrt capaz e em. -:ond1Çoes 1sem dUvida at;?;uma., uma lei orrlitJ:f;•·J:t · ria1s rb·.,··vo r ats e su(M.alt j , 
õ, s~!bstituir a unifm·midade nedagó· e, como tal. não pode esüi~Jelecer li- ) · J~~- 5 do ensmo. O. SR ~OGUElR \ DA. GA~IA. -
g~-:!.1. Q:Je a_tualme!lte existe p':;;lo sls~,1 mitaçães â a-;-ão do legislador. /! , O :?r· ·:e-rgio Marinho _ S:>-l tt•Jc Y.U'ta r"i:ln:-aôn a .V. Exa. 
tf!"!~a da te1 em vigor. OSR. NOGUEIP.A DA GA"\f\ _, '··. E:•a. n ... o ~em com que dE llnp~~· _Sr. PresJdel_lte. se a'-SPll me ?Ia . I , · ,- -a' , J <lu 11 1e o Jeg.sla1or t.n:uucf'nda e n•fest.o com smcer·dado de propo.".Jtt 

fl SR. PRESIDENTI::. A h·erarqm~açao ~ que V. Ex a.~l- l·e,·ogue tt·sas limitacões. 1 com r!"!ar:éo à esco'~ pú':l>•a, do mes 
(F d t . 1 P de não che,...a. a .. fetar a auton·.m1.'l.l mn tn."..l d, f , • 'I , 

o~en o soar os tmpa110s on~ 1cto leaislador rdin,.i·io o SR. ::\OGUEIRA o~ G!\...\.l"" _ . . '\..1'"1. vo a.ar ~p a_ vamenlll 
llf ·o FO nobre orador que o U>mn\• àe ' <> 0 .... · . _..,. -r. ·""1 a escola prwac'la. A m1.1ha -:ondn 
!,.H" di.::T.mnha está por es~otar~se. I O sr. Sérgio lt1arinho- A hl!'<il'-! Pe~t:o que \r, Exa., como legislado:- ta n3("} p:--de ,-er Qifere'1'~. Para mim 

0 SR. NOGUEIRA DA GAMA -I quização ~ que faço referência, eu a e_nen~ e S!IJio... 
1 

PE'"Hlnàl) a ryan!"1ra n:>-la qual con.o:i. 
o···:' c.r:Q, Sr Plesidente, v. Ex1.1 P.~tá larram~uei ja expü:naÇão de V. ~x<:- o Sr S·.;!'G. .· , .. I d~rn as obr::ra~ões q\.1? 'J"'<::~m sôbl"l 
tn~ r;Iver~,injo de q'..le o tempo de O SR. NOUUZ!RA DA GAMA - tarões ·s~ - ~;0 .""!mmJw -, ~s ;~n::~ IDf"'S .... ombros no. e·•"':'':c·:rne-·•tto dr 
'111'~" dl''>;mnha está term;nando f' ve~ !"Estou expli..;;:;,.Jido a v .ExJl.: essa es- Gci·.+ar·.·.aJ~u;·,~sot.:!~n·f~ J:t\Jn.Ea"".ll F">1d .. to q1.11: o P~::~.Tr'·_..., .... ~ "'lle con. 
tF:rn a impossibilidade de iustificar, pecific::~ção - vou empregar om.· ... fê·"~; ~~ .. t,. 0 pÔ"e~· .lP" .Çeit ·só x3 ·;u. ;'-' ~e··ta 0 n~tJ~· J""'·~'1Co:- ~t 
r.c·no planej1.1'8., o substitutivo que /palavra- a {)Ue V. Ex"' se rrfert>. ICr:a'dor ... -·' i .. J.~ 0 0 ' n 1J .•v~sse ro-a:-'""'11 '1 :1'.~'1~e _par~ 
)O"'f',.P"'tei fiO p·rojeto na. C<'Jnl)!l'a re- o Sr. Sé·rg~o Marinho - Espec.~fi. • I d<>f<>ndPJ' !JO SDna"'n ~l ?op-'llJl!ca ( 
k!~i>o is Diretr:zes e Bases da Edu~ caçõ.o não é o tênuo! , O SR. :s'':J"GITEYR_-\ D~l\ GA:\IA -.ia,U'J':l.\,f."'V'd"/'.n !'....,..,, .. 0 :ne a €".5CO· 
jp~-o. ?e:l'=D one V. Exa. e:aborandn uma!, pu .Jc~ ('.Jr:al dc;:e f'r. P.m facf 

::-.~·lli~.~s no\f'_~ en h:lvía tomado 1):\ra 1 O. ~R. !.~OGU~~A DA GA:\1·A. - 1
; '~~i de. F.n~mo, !-:a veria de ~e p;·p~~li;'<J"I t.i~f> ~c~"~1 t'l;"~'.,o ~ .. 'l;;O ,._,,..., t:do, s:. 

w :··:"t·.~.· ~ ~::nh:t oraçful, mas terei fPermtta.-~~ Y· E....... .. ~ !leo~_e.::s..:;; a...,:~Ec.to_s do nrllb!Pma rte ~- o;;d._!1te, l~h ve .. ~a~,do e,:.n~ PU:~ 
11 .. , dr.~'s: 1 r pnr en1,ll!lnto P;:;pP•t""fPt:lo O Sr. SeJY•f! MarmJw- V. Ex t>.:.~ ?.U .• lh"s e RlJl:caçao d eVf"bas desa- O.JC'O Lm satdo Q.l:m. ,, :lo-ecrável~ 
j;\'.1r em outra oporturuâaàe à ma·ftabeleceu a luerarqwa d~ leis . . . .~l"\a':as a J..n. PC.le_·'· noss_o colezio.s . . Cre o '1,-'l~~ ~~p.,-~~r P.;;t~t:?:.E>.n.;~:?t'1s p.~r­
K!.rJ:-:. O SR. :N03UE1RA DA GA'\I.A -, ?lle V. r:·::. n-.o deixa;!~ de t."m"r ~-~'1 ares. No..o e, ac-. ~- Qlle i,sc 

;,Jas o dco;;e>o rl~ixar _m:ü., nm~ vrz I Não bá hie~·arquJ:tay:1o. v. E:{:J há .1r~ "~s;."-. c-· ~>··::.d; çae ... omei como oLUrcc; c·~~~a ôe E~s;s e~;,~~7l ~ ,_: ""'1t~ pr~~ 
fC~ntuado neste tmaJ e r:ue o tr;:>tr1- ·me permitir co:Jcli.t~r. , '1 •'\':dJ:-0. •ã:,_.~0 'hese. C:, a.~'·· 0 qu_ a Dnstl~ 
lllS!.POr m.m.aO:"f'"CCltad_o. O ,. ... f\ ...... <:h( 0 Sr.·Sé;o,o i>ic.LniiO- ... :J:C:-n:- 1 0 sr. S;..;ro'r: J,•ori:/J;o _Já ~·s.::e. ,_ 

1 ga,~ne . 
. ~S. orçO· e O Sll1C~:'O d.e.<,f3JO de COníri- tiU que Ul.U.ilil f-.):~~>:m ~·l~:an'~Y~S e Q.Ut' O tC'rJ,,J.:'"J~"ll~O d" V &,.a rll'"'t···~~ "Vnnos CUJn)')Ylr a C'""~ ,s~ .. -' 1 1~<"'-â{} l1'! 
.tmi :Jo O..le 1 il'~ i;~l:> ·d r,' ti~~-~·=- d~ ~s demais f<ll .. _, u l~<.dsl<r~or e;:J1Jo·1.s~ I "'P'~ ,~ · ·~ " · · • -• Lo~ SRnn·Jo d3 Rep•'•b:·::1. E''~? o" apêlo 
z,.rer,..~c:·. é o rl~ af.:<..l2.r 0 dnque rln .:::.e !oss~m. .1;:-i;;; r .• L?t.f-..·~s. se não e-.-~·" ... u~ 5· I q:1e faco aos <>:nirtr·n'"!~ ,, ·o". V:m1o.s 
.dH~~ CO!'!·en_tes. . . ~OU €i16~~;~,r1, fÕi u J;2T'S-UU.:>:1:n Ue 0 SU. ~~::;ru:»~.:ZA D.\ GA:'\1" .. ~- nmprir 11 Co:n~tit"lisf.o. F 11 P. ';0bera· 

r.o:','J f~z~-lc? tn•ç1·.<:o<:: morlo.!';. S;·.jv. Ex!!-, pq;:;5J"·rr..c .~~.~ nlo 0 nt',:.,1- .::xt"'" f11f1'i') R· 0 .. ., ·d· .. , -·' .o.ln.a n~s seus#dlS-:JOS.h.i\'0:-> e te n-J.s, 1e~ r·· . ..,._ ~."!lt~. Wt'fiC"rci (';l!pl'f'(:<'l':" c> Uffi C.i bem. : ,:'""";),.~, , _";·_:_ • ·.::~ ;n·~,_;.a...,._. m ~LI rz-;sho.orrs, '13Q é JÍC:~') :-"?' --r'"J~larmos 
i'"('"'"""" ,·,•"-:.-:·<> e.n;;; n_, ... ,.,.c-~- F··-·'nü-; o ço•:l ~-~..-.prF!7\ Df c·~-A ! : ...... o a') n:;·J,:' S.: .•. .::~.J.- ~.·:~TJ. }.~.'l.-lc~-.ntra a. sobe,.an1a ra rn"'or das ·.,.- ........ ·-.---·_v:, __ -. ··:.:· .... '-~·.-.- ....... :h· _ _..,,, ··- ;.nn'l:N-.·f'a 11":Lii·a1 c·'j:di:> ú"J:!·'-"""~""~<>c;]""•"' .,.....,.:-......... -•..• , .. ,;:~-
r~~! ~L •.. -'1l,..1tC o n.c...1 ..... ~.1J.. P..l-l!"l.Oi il'J~.J p::;;:;._.J, .;·., _11 ..r ... :- 1 ~r. lf;· 0 ~::>}: .-1 -Jc.ab<~ Lt: r;··· ~, .""'":1 8 _ • • •• '"' ·-~ • • · . _ ' 'J exem-

, · • '" .. y. ~ ... , • ·•• 1 .;.o, o exemplo c:~. v1o!a~;:::.::· qu~ nega, 

'. 
·"'i;.. 

... ~-i_";_,. 

\ 
i 
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t mau exem~lo da violação que des~1 O SR.. MEM DE SA- De mod1) o Sr. Venâncio Igreja'A- ne fato. meiro:não deve havet eStatismo,-~ 
tró~ um mau exemplo que seria. a que o «slogan'' é exato, certo. Re· V. Ex~ e o Dtput&rlo :Pranco Montoro é,_ absm·ção da atividade pelo Es!.MlCif ·-> 
anarquia. na ordem interna e que nos: cursos do povo, para o povo. têm l'azão,- porque a denoroin;tção - porque êle é anti-demom·át;co, il"fô\-!;;~-~~:~ 
de"l>restig:ia~·ia em f

1
ace ~a orden

1
1 ex: 0 sr. Nogueira da Gama _ Peço escola públjca - é imprópria. 'l'ôda cional e desumano; e, segundo de_\.,::;:~~ 

tema .• (Mmto bem . .Multo bern. Pal a V. Exf!. permissão para. concluir 0 escola é púb!ica; porque presta ser ... haver ao múxiruo possível a o;ad;a~ : .. ~ 
mas). ~meu pensamento. viços à coletividade. Melhor SlillEI. di· a. salutar concorrência. Devemos u.m .... '< .. :.;;1 

o SR PRESIDENTE: zet· escol~ particulares e escolas ofi ... parar e desenvolver. ao máximu, •. ··--:~:_-j 
· O SR. ME...\f DE SA - Aoena~ ciais. Na realidade, escola do povo, escola pública e amparar e desenv;:.~-- ·r .- ·_.;;_ 

Continua a discu:são do Projeto e .comecei o meu di:;curso. • são tôdas aqaelas (j:Ue !])restam se-r ... ver, ao máximo, a escola partic•l·al!_._:f';~X,Ãif.J 
das Emendas. / 0 S N . d G 0 viço· 1:1.0 povo; portanto sãa escul:ts 0 Sr. Padre Cala:ans _ Mu1.,_ •.. ,i<;~;fo1; 

r.. ogue~ra a ama - meu do povo pela sua própria natureza. "" .. -·"' 
O SR. MEI\l DE S.-\-: !discurso Joí tambem muito aparteudu. bem. ·""··<-·;-~ 

O SR. MEM DE SA - A discussão, -'_",i~.~ ..... ·.: 
<zv.ão foi revisto pelo orador) - tir. ~ SR. MEM DE SA - Não por neste ponto, já se desloca. 0 slogan O SR. M:!:M DE SÁ - É da errnt• --_,,. 

Presidente, ~r~. Senador~s,~como Re~ ,mim. era: "recursos públicos para a .escda 'Iação entre el:o>.s, e justamente da cnn. · 
lato! da mat

1
,__n: na .con_:Jssao de Edu-~ 0 Sr. Nogtleira c!.a Gama _ A ~8- púb_lica". A êsse slogan se pode ~.n- corrência que elas se fi.~erem, C'l~.f ... ,,-;; 

caçao e Cu. tu, a, smto me no de.~er t.:ola partlCUHtr, repito, só será. ao, tepol' outro: ''Os recursos do iJOVtJ resultará o c.perfeiçoamentJ de t~~·t·'<~._-,-;:~ 
de ab9rdar ~ais 11ma vez a ~atc_t1a I POVO se fôr gratuita. I para as escolas do povo,. . e de outra, estabelecendo um (',Jn·a · . .Y:9'·~ 
que ta o apa1xonadamente d1scutlda ,.,- • . 0 Sr. Nogueira da Gama _ • •. de sadia competição, pua que a "{)· .';'-:i{i 
faz aig~m tempo. O SR. M.w\1: DE S~ Todas as • Não poderia concordar em que es- ctedade possa escolher entre LID'l:' ~ ~,:'i 

O emmente re;:~re~entante de Mi~as escolas podem se!' grat'::Itas pata quem cola. particular seja do povo.,. outra_ 86 il'.crará com isto o ensn·--ar -·,v 
<reraJs, o nobre senador Noguerra as frequenta. Todas sao onerosas ou e sô lucrarão com isto os 1-Jt·a~il?.rw.--i<{{_~~ 
da. Gama, teve oportunidade de focar ao Estado ou ao aluno. Dizer-se' c,•.te O SR. MEM DE SA - Se de;:~io- .Ju.sto, por isto. é qt!e os recursos P'l• · ~-;~ 
êsse ponto dizendo que o projeto ha- os recursos públicos devem ser exc111- camas o problema para . a gratui- blicos. os rec:m>os ctQ povQ, ~e.i<M c .... :·~1~ 
via provocado uma luta e um de~ sivamente p3.ra a escola pública é dade. .. dos•à:s esco!ns públicas. cct'.l'J :.\s r~ .. _,'>~A 

. bate. Penso eu. c;,om ~ devid.a vênia negar a possibilidade da gratu1d;de, I 0 Sr Nogueira da. Ga?nG\ _ • cola.s partictüares Esta é a t':"~e (j'"~ .?_<.:;,_~ 
de s. Exa, que nr-o fot o proJeto que na escola particular. po .. que 0 povo ê fammto de escoi.;,~ • eu sustentava e, por~anto, cabe 0 ~~;1f~ 
provocou a lula e o debate. A luta 0 Sr N . d ' · si a " ct , - :e.~ 
e o debatP foram provocados a Dre~ • , .. agu.ezra a _Gama:- Ersal O SR. MEM DE SA - dlrei re- og n os recursos o povo para,,__--.,... 
texto dQ pro.feto, por aqueles que cor~1 - gr.at~ d.a~e deve ser e.:stabelecida c::n muneradas, não gratmtas, mas sub- escolas do povo" a flm de ·1ue os b · ... >.:~ 
batem 0 ensino particular. Como 0 le1 .e-"Peçwl._ Se houvesse essa lei, e;:.~ \'encionadas. neficics dos rPcmsos do novo s:::j? \~ :~· ~~ 
eminente .Senador montanhês, penso taria de acordo com V. Ex(l-. . esten~idos a todos, em beneficio t;!e: · ,-~~~t' 
que esta lu'ta não tem cabimento, n~o O S'R. MB'M DE SA - Já extste ~ o S~. Nog!!~ra d~ Gamet - Es- todos. _:_:· -~-t~~ 
tem razão de ser: que a escola pu- a lel. ~:lbeleça V. Ex- a gtitmaad.e. A tllt'l cn'r!tr>~ a e~,..')lq pprtlron~;:~-1 .--<~~ 
blica e a escola privada de maneira . o SR MEM DE SA - ITei Já tem sido in:mflada. est-imulada, Pf• ~-- >>~~ 
alguma se conflitam, de forma al- O Sr · Noqvezra da Gama - Não Diz~r•qu-e a escola pnvada por nit~ -diversas co1·rethe." de opnu?o: h&. · -,·~; 
guma se contrapõ~m; muito ao ~on- ex.ste .. Smceramentt: estou deseJOo.J 1:-.er cgratuita não e do povo, não 1:'-S•:.ã- desde lo-so. a corrente dos JUE' s~ lp.,· ·· 
trãrio ela<;: deveu: ?1-archar umdas. que exista. ce1·to. Ela pode ser tanw . mais ·do vant.f'rn con'rH a cl}l1m::tlia i.nri•1~t"•t 
com o_ mesmo ObJetivo, 9ue é O da O SR. MEM DE SA _ Penso q1Je povo quantos mawres forem os r~::- do ensino. A estR eu me fillo. e r«>~ I 
f5~rmmaoçca,.doadd~ nnoass"nrlenpfâanracç'~aoeddoa 8n::- e.\:iste. i' clu:sos que, do povo, 'fiJ.rem tiradus mente mna_chag11, é rea1mPnte u~w 
~ -·. . · • - em seu benefJcio e no dos que as maze!n, que precu:a ser r:ombflt1d1. ' 

sil e dos .br::~ ~lle1ros para os seus gran- O Sr. Nogueira da Gama - Para r.·eqüentam. 
des destmos. 1 O Sr. Padre Cala.zans Mt·.ib-

Há, entn·+~mt.o no Brasil, uma cor- todos os tipo:; de escotas'? o sr. Nogueim da Gamll: - Per- bt'm. · · 
rente que. dizendo-se defemora ~a o SR. MEM IJE SA _ Escola~ que; mite V. Ex!.l que eu mais u.:na ve~ o O Sr. Venâncio Igrejas Cerla 
escola púhH<"n, r a verdade é inim!- podem ser g;·atullas atuves das 0 (,1-, .n 1crrompa? I mente. 
ga acérrima cln. l'~cola partícnl!lr. Com sa~. I 0 SR. MEM DE SA~ _ p01·5 ~"o. o SR. ME A 
grande hat-ili"'~H·~e es~a corrente de<::- -~-.. M PE S - Há a1u~;;; 
viou a. ver{l.!ld<';ra Ol"íentacão do Pro- O Sr. Nogueira da Guma _ A:.. Pietenaia dizer o q~e 1>en~u sôbre o que. sHn n1n1"!. n~m entrr:l'}ha~. trr-:~s-
jeto, qualif'('gnrlo~o como privnti.<:;ta. bà1sas ~ao conceLHd.as em nu.dJt::J'u ·r.Li..-IHs~unto, mas V. Ex~ so tnf: da pt-aR formam n ensino em fonte de Iur1c> 
contrária à esccla pública. Daf o to âmHacJo. Não re.:;oHrel'Jam 0 pr~h~e~ zer e honra com os apatLt'~. desonestos. . ...... , 
"slogan" qu~ !==€' f~"rmnu: ."Rf'CUJ·c::o.c; ma do ens1no pUbliCo do pals - 0 s1. Nogueira aa Gama _ Agra- ?abemos que iss!') ex1ste no. Bra;:,iJ. 
públicos nara a e<>cnia pUblica''. Em torna-se. m~<.mo ml.lHo cOn.lJ.m~ado decjdo a v. Ex~. conr.:oraal'ia cem 0 nrmc!pal'tYl7>lltf', nas grar.des Cldad·s 
contraposi('ãO a Psse "slogan'' creio potque ha .nmileros colegios que na"' slogan de v. Ex:;t. de.\.de qut: se t:cit<i.· ~u'!'pre . à !~i e, "sp··cb!men·~. !Q 
que ca.bPl'il'l um nutro. a mim sugr- as querem, pela demora du rect-Oi· Oeleccs.::.e a g1 aLUld~de. EntretanLu 0 orr:~n~ f•_<õca_ltzr~.m·es do ~+:'!~O c·Jm 
rido. hã {l~P~. ueln ilustre. D",.., 1 1~,1'tc'!o menta das .subvenções. ls!vgr-n nao e precedente e vou ~1·0 .. bat,er t~:s 1r~w-ut:::s e, a ê.c:fe.~ 6~117 
Franco Montm·o. Ao fn"es de . r~· 0 SR MEM DE S . ,... . , va. 10 • Te-mos, no B1as1!, c;o~e e flltWl n~al' tccoo e f!m:lQLJel' r.ukílil;,• -t.._J, 
cursos públ!c ... ~ rY-~ra a escol~ P' 1bl:- , · i\. - E po. t; 1 

1

m.woes de cuanças, dos qua1s :1.pe .. e qU"!fq~Ter soer:n-ro. 
ca••. poder'" rl;'7,..r·<>.e com mu to m'll~ (J BsL»Cio na•) paga. n"s c nco mllhõt'. e sete.en.os ·,JJ.J · 

ê ~ ._, - Hã nma outra corr~nte, ....:,.~ anti· ac rto e h-~+'"fl. '·reeur~O:-c:: ~0p t>n"n o s 1 _ N'Y•Ueua da Gama , .,,_ ~tequenLam a esco.a pthnana S<:tbe • ~ -
pata as t_"'(('~f~s lio povo'. Ol'QU€'1 ' w IV Ex>~ an.t.a ct ' UIJ- Clf't•icat o Hf'VerP.ndo Pa~!'f' ca.·,, 
ta t ~:n1 ... 1· a como a ec:" ... ,'l nheço bem a~ dlftcu!dadcs qu • 5 c.:..:.e., cm1o rn "::le" zans. emmf'nre Senador por \<::;'lo ~"'1· . 
pnvada, .snn '! cbve:n t::-Pr do P'l,o O SR ME:.-1 D~. S.4 -SeJa 1a-'"·~.1- 1p:H·ucular 1emunerada? o. sn~t<>nt•:n.l'l. h<~"''~'""· <l"'''~~'-<! ·;.- ~-
~o a e. )'1 ,... ~H' , I · e ::;e~ecen.os rmi fte::~ue!lcam a escola 1 

e os recu~~r"" rlo p:>vo a uns e outros vd. N(lo commeendo. v. Ex~ a JIU<t correl)te ctos lit,pr~h:,. a. rtJ.If1't'7~ce d•. · 
devem ~mn""S.r ha puuco -~una ae w.:owo cu<~q,;o. \ O SR. MEM DE Sa - A pe-r~~n- liberallSrr>.o -""r~r~rlO, -

0 SR. NOGPF'RA DA nAMA- omo '>el por que, .:;L\slenta pun· :l:tt.elll e llietlOl'. TfllV''l <;2!>1, ma"' ('01)17~ m··;t.c: 
Permite v. Exa 11 m aparte? to de VJ.sUl. a{..'vsw. I. O Sr. Nognez1 a C.a Gtt>1::a - N~.o bo:1s libe.a:,) que -"ilfro 5àú aQ,tlcl~ 

. "' Ha uma lei que perm:te a g:altl!- chega a 70ú mll o numPf'U àe cri=tn· rlc&i~. 
O SR. MEiVI DF SA -Com p1az r. dade. a.s; portanto, a es'cola nà(l pode ser 

,.... · •'o ,. 0 ,.0 . V Sr. Prtd""e Crt 1 "1~ans - ,F'<:R~o. O Sr. Nor;nPira da Gama - ui'el0 .._. t' • 

que deiXf'i muito claro meu pont.u de O Sr. Noq_uetw ,da Ga:na _- G··a~! o Sr. Pa-1.re Calmans __ po1E!.j,·in- O SR. MF.N1 OF RA - E~.a_!~lJ\- nc. 
vista e pen:-.o nô.o ha a ver dúvi<.h :~l~a~.~n 1:eta_,.Ln~· .. ~,am.nhtmos pa.r.;~. a 

1

.JY•l·::. mtlagar pur ql;e flet1.J.últ«.m e. ca1:>o, _a. luta. é dos ~flf.it!laricais, l'!l1l:.~ 
quanto à m;·lr<' l)!;si-;ão. Mas o çlnga11. oHl..U•'-1 ,(.,e '='eJ.C'lH:a, .~.t-·felem pagar! I (!c:<! e,._; i -,;L,i ( J'6.J '.~•!t', '-6"'->lt.f"'. e, 
de V. Ex" niin t~m l'!abimento n•tc- o SR. MEM DE SA _ Ent•.•n ·h 0 SR Vl:b IA DE SA __ p ·cr t' a Ig.-eja te!,, n,·e:;tado e r'1nt1l"':t 
gral sôbre o 8"~"'c·o a que_ se re!z·re qut m:o.,mu ua . e::;eom pub!.ku 11 21 :.1~ I a \' L,;') ~01

1 

que uau <:~OllCd e~.,~~~ 1 P~Tsta.n~LJ. em. m~l01'!a. w .. ~lS1.:~c .. '.-~n. 
Podemos ch~mPr. de fat-o, a e~•_fll:l ,u.dade .mw devia se1 geral. .ac.~cln.o pBra u eli~Wu- medlo? P~?el n:~.KI~fõd·veJ l!O Brastfl'. Ne .. n. 
púbLca ou a D~rl;ru:ar de Escola do 

0 
S N d o .. ,cl-uece., e u .. ta ~L:iV~,.,m1:t m.,,J!:i .. 

. povo. M~"-. ,.-.-,t."lida que é p•·cd!-O • r. ay~_;,e,ra a GUtt~a - <;ou~ O sr. Noquezra da Q(lmn -O pn~ tica. · - ,,. · 
fazer-se cJ;stin,..ác: on nuando o.c: in- w.me a uarureza do en.smo, /~"i.IW m2rlio êsta JH1 mao do part1cu.u~·. · 
teres~ados tYN'l:)'·1m frzer a di.sf.in.. O SR. ME:~\1 DE SA- No em::>ll ~~~a.) ~omus cvnua o €k,."l.\l p;u~i~ 0 Sr. P<>r ............. ~ .7.:."''-?rf! ... ,-
yão, referf'mH~<". e·HltRmr-nte, l TIPs~ lmécHO e su.,JCl :01 . p.Mece~rue ill_J": c.. !c~1ar. mente o~ ce_;as P )d::-ria:u m~>:0 lr. 
~o da _grat~.:!d,~d~. A esrola ~lle ;;~0 ~u~ o _f:J~o ae magnat~ flC4~."n•e a i 0 SR. MEM. _DE SA _ Sf': nã\l 0 O SH M\:1'>.·1 Oi' ~A ~- IH<=tHr--n_., 
~ gratuita n, n 'l•lJP SPr do pmn. , I) t.ma e~co.a pubt.cJ. e nJ.da P•·J' t. I~" por que ·f>I1tao v. ~x• tanto ,~~~ te purqt<2 a tur.<::-?.u t.la· lri'fÍ"' n0 . 11-_ 
~~o_ povo, 'Kr:_:!e 0 nw:n ~ u.n~::~ .. c?- J O Sr. lvu:.Jl!€ilú da Gama _ _e .. c.:e 1 ;,_..·~-'-•~L•a q~;ando cide-~. •. o o e~,::;.nc 5\nn L"lll <.·r1o t t.:· -- 1111« :::.pw•_; ·~'.'• 
,etlvtdade em Cn-e nPJ71 tfda~ a_s vllH.· ·e as.un·u .1:fe.eute. J:'-.jão se d ~ _, p naoc? r:lsJV<l, P. ouç ·~n·n::: f:'e vnltprn ,. .... 
'as podem f··er:u""'1 a.-Ja I - - 1 Cl.l-.. , t · 
~ • , o 5rl. A·IR~~J DE. SA _ 0 iaet.. ::.e· O !;)r, Nogueua da~ qun.,a- lGY..I -ra a t'SCv-a O'll",i.'l.li:'!l' ~ u:- :-tn•·~--~ 

O SR. MB\1 DF' SA- Pode·ao ·rm q'le 1101 .;"_-,:c: p:~ 1 fcit• 1 ·u.- .-.· t«,HCllce po~·que V . .~!;X·- ve1.t ao en~ 1'1Calõ:. OJ14,, s:::uep1 Q"e f.! •<>'''''·· 
J . • • ,- u gu l..t~e ePJJ,JO dn te.se qu" &mtt.J.oJ em , 1 .__;~ atra"; s fio en.~l!ltl, p,e.sta Llm ~l?l''~er 

O sr. Nvn,eiJlL da Gama - !\J:o ,enl_!e a e'-'<:u.;,~ pu .. J,·ca e a pa, .,.. :-:· !c::.::\oe haver 1qwtíiJ;io e iguat •<"e bPn<>fu·in p. oqp·1"' lYI"'" ..,,.,.,-~ •. H "''~·· 
podem. Só ;;r! o novêo·no snbv,..ncJo- i 0 tJihO do nl''!!'~"ta Pfl.c\l:ls~e em .m.ct 'r-.e..: .:;,1.a 1u.:; dl~fen;·,er 0 dl_l·•ilo ;;,;1,:. f'eJ:s o>Jietnr;s sobrf'H1tW:otlf'~'.a •·;•~';1-
riar tôdafi a:-;.e-.-,co'·s particu)r.res. le em . 0 '·11 J.·~· e 0 _tllttJ Clo O.l;et,--.,_._, ;co n .• u.•.·l mvet ide.ndeo a.o.(.ú) ens•"lú. nur, r1e f01illfl 1ti'Jt.n t"lbr~ e ~· ... 1"0:1: •• ·-'-

SPfll tCC'li~Q <.;1t[Jr1E'Jllf' t.ve~~(' "'1':1-: ' . ..., -
O sn. MfM D.~ HA- Exat-a elt.uJO:J.de·em .ma e em' outra· .. .'· lt:;::.,t:le .• ~a.r. se ~x1s.t:m uv.Je_(Wl1:- JJal o S•. Se1y.•c M<..m;llc""' I!. 'U.e,:-ea-

com os recu,>os do pm-u. , . , , e l'f'L:(·:JL~:-; e.,cO~<I:-;. f.)U>I•~~~~~<LJt'f'. <11'.~ 'sârl'l, .. 
" S• . Nog"e!l a da GU~.ta - .ecr-~ -'tl.J exl'::>tl'' dHas nul e trezentas es- . . '-r·· 

O S1. Nor·z;ei-rr rla n-11na -V. teitc. ;or--s pubíCas. ' 1 O 8R. ~\1?"~~ D'fi ~ _\_ _':!:"~-"'' 
Exll sat.? ·/li:" 1w 1·ea.~ <lact" h:i P.;~c-- [ . · . ce."~"'''l". J<' ,., "''T)Je ~"., 1 ,...~·f' 1 ,_ 
l>;ls caract1:>;1~ti""'' rnte nactonats e, U SR. MI-."I\1 UF F'A - .. nr es-. O <::R ME'.-.1 DE SA -- PerftJ~a- .,, " , ,. TA- r· 

há escolas p{•l--o,J.j:···::, lco,a PU'.liC;..t attw;P::; dH g.ru''ll\,:!"'in-;,.-.-n!e, vo •. 'to a ~i?.et G q.ue e,fi.l'tua\-!l:.~l'::·~ ~oo"l'1-~rn P. _r .J 
Off'fPCJrl~ ars nnbn',"· f! na escola p:·> ,;;5.r; l:.'! lUla. n~~u hil ç•·,n~orad.t,)tr. o l '!. -? ----·'-- Q 

o sn. ME\1 os. RA - São t-t.:l.:!'i \o'adr., pm mr:o d':' bÔ\S['S. 10.n:;::t•p t'Ol armado, nto tr~·o~ w:;.,,._~ I a~ ~c~ p,,rl._.. ri.~_. .• 

igualmente n::~rm~Is_ I , 'r''· . . .. :sL·~"s d? ('sco!9 ~úbli0~ mas ~~'ll .pe- - 0 ... .:;:. · · r ... -r .... "__. . o Sr. Noqu .. P//(1 1a nnmo- A r:mr- o SI_. 1-e_l:l •(;.O [q,e]aS- pe.m.t.e h..,, nrj·''"r~,!.--'oo d• eoco•.- pa ., ... 'ar I t• ... tante ~:nnhP;n.. ~ 
, hcular só se. a do- poo;.o, se fôr gra- v· _é_:. um ,J.p:J.:-tei' ~ ~-"Efl+"!lf~ '!;JuP n~ata·: ;:"'tt>ri&:: ~:.U.w; i o s1 . iYleM riP- :.;.·n,...:: 
~tuita. - O S.d. MEl'~ H~ SA - Pois nao. n:::s~a dó que eu~ teJas ss oútr2.S._ prl .. l t:ura, um." lcn~t l.m 

-;:_., 

!• 



l 



poremo~. escassamente, àe cento e cin-' Creio, ppr isto, que a forma mais 1 m~dio prrro. b::;.ixa, cert.amente que so­
qüenta· tn. 11 matrtcu.l.as _para o _ensino e pr.incipaimente lnstituto3 ele pe~q' . .U• oraria- .P~u.·a as tniclativa.s de cupula 
supenor. Cenro e cmquenta mil ma- sas tecntcologiCas . .Facuwade oe uaa. lnlportanCia mruor. Isso e antmét1ca 
tricula; para nove milhões de jovens, especiaJízaçãQ, etc., requerem .scnws el~mentar. 
nesse ensinL sUperior! Quero lembrar elevadl~~imas. Entre t:Os er.1 que a 1!.- 1 O SR • .MEM DE SA'- Me~mo por· 
aos enunêntes coleg.u!;, cOmo têm .sido queza. e pouca na socleclaae, o h.s,..<; .. .;J · qne, _nas ~"Qias -su.periure::., temas, no 
desbaratados L dilapidados rn: recursos d~~·ena dar o mwmno de recursc::; l>V.:,- ; l:irasll, e:x~mplos magmfic•Js do que 
pUbJJco::; pel.a má apliC<IÇãu cteJes, atnt~ snrel. 1 ?o~r a mrcuttzva pan.-1cu.J~..r em ma­
'Vês das enxurr::.das de federalJ:wçõe~ Creio, po risto, que a fotma n:~ü~ , ,eLH <ie en~mo supenor t" de pesq~­
cutHta as ~ua1s me bati sozmho nu~; invellgu-;:.\.', au,u<~mtiv~me_ uu p.-~:., . .;;- 1 ~a. A ~onttflcia Umvers1~ac~ Catoll~ 
eom;.:..ji.res e ne.':te Plenario. ma aoutnnanc e mLH.<u, dv.:, a.~<-& : "" do RlO de Janeiro. flonl.o de orgu~ 

os dados, e:::tâo, são O..<;; Sf'é<'.J!nte:~. 
lUU ~duno :..o ensino media, ew e:,c:o.a 
pn!JJ:ca oficial, custa, hoje, ao Btas.ll 
de v;:He e cmco a tnnta m1~ cruz.eir<M 
por ano, Para um milhác.. de 1ovenE em 
ens1no mf'dio. prectsarwmn.s ter, no 
Orçam~nto, de vinte e cmco a trlma 
bilhões de cruzeiro..". Em 1970. t.rrem~ 
nove milhõet; de .iovens e. então. pre. 
d.,;artumD.s ter trezentos bilhóP." o:1 du­
zentos e cinqUenta l:úlhõe.-; de cru-
.ze:ro.:. 

Mas. n!'io é só: jâ, (1g-on1, com a.c; re~ 

dera1lZ3Çóe.s em ma,.<;~R que sf' verifica-

f 1h .. s ..... ~c-o;:. ~ rel:;io.;;ot;, alJ.Sc<a•tl .. ~~n:-;; ! lho para o Bra:;ll que ::;e o:galllzou .ha 
óe tudo ,sto, e cowcunao-mc do i-J;,;:.~ 1 

.Llt"fi (te 10 anos, já se constitui em uma 
t 

. . ctus melhores do Pais, e, quvm .sabe, 
o de v:sl•t e::.lrttamente ou ..c.·.,. J e a<~. Amf'rica do Sul ! E' a Omversi­

p;6.Ucv CJe nomcm de :K:>Lacw. qclc- .::·~ Q,)de que intrwuziu o pnmetro cére-

~~n~1~~;L~eta0~n1c:~t~~JscrZ;~c~:-~~p.t~"~ ! ~·L?as~J:t1i~~~· ~~ ~~11~~~01à~~e~~ gi~ 
que a sowçao muis ló;;·icu, mu..::, r;_.,.J\.1- , ;na 0 Reverenda Padre- Alonso. Reitor 
nul s:;:-i:l. t1:·ar, c.iê::;s::>s 1·ecur~o~, o rcn-
àilnenlo mn.x.lno, estimuian(..o a~ luu;;t da Universidade. que ha-via recebido 
fo::rr:a 0 c;::.!:no p:T\<·ado Oil'-"~' ex.,_,(\, \carta da firma. produtora do cérebro 
sóbre f:..:.caliz:J.ç-ào se\· era, .snu; z,ou , t'>etrõnico, dizendo que ê.,~e aparelho 
e:l!~-~c~3 r::;:·:y_·o·as. sim; pa~-i.l t; -~ !l<tO; e.etr~nico da Universidade do Rio de 
haja abu~o, a fim de que ês.H?::; re-

1 
JaneirO é, ~m toao o mundo, o que 

cm·:;:n<> p~·::.'::-:m a!enner 
0 

ma:m ll'J.~ : :n~Ihor funcwna e tem rr.elhor renta-
mel'Q de alunos e Cle J--Ov n"- I bllld~d~, maneJado exclus·vamente })Or 

e "" bra~!1elros, profes._<:,óns e atunos da ... 
Poii> oom n escola privada maJs b::t- 1 qneie estabeledme-nto de ensino. 

~~~~J~ã~1:::;:;o s~~~~~~n~~:ri~en~-~ ~~traÍt~=Ct~u~~~·i: :~~~\~~~~:1:0 1 ~~,,~-~~: : o Sr. Puctre Culazans - Permite 
nos, cur:s; >dnuo ::.e 0 E.sc:_ ... c c:-:-..-1 \a \'. Ex"' Uln aparte? 

p:na u cnslno superior ticandn quaren- mais fmcado no seu propós:to das o SR. MEM DE SA' --Com todo o 
ta por c-ento pare. todos os o'J.t=us g:ru\1!1 gra.náes campauht>.s contra Q i:ll)aila~ , praze~·. 
e tipos de ensino, be~i.smo, de um Lado e na tft1 e ta úne­

Vejam a marcha vinlenh tm q·.te "!e 
Yêm pl'rn:·.:ssanuo rsta::- di:ilOl<:;üü; c ma 
ab)l:r:açfto dos recursM p:Jo.iir~: Em 
19h(S. o en.sm,, pnmariu aosorvPll 19.~· ;, 
do Orçamento do Min:~~-f'rio, c ensmo 
.secundário, 33,5''{,, o eú ... ,mc super.or.) 
<16.5~;_., Já hoje, o ensino superior' 

ro.sa, mas impresc.ndlve1, dE' de~er-vtn­
ver o ensino mPdio, de gnlU tf'cnlro e 
o ensmo supenor de g:·au tt'cmco e 
cicntlf1CO. 

, o sr. Padre Cala:ans -- NE>Sse mt-s~ 
l mo nível está a E..<o;eols de Teenicos de 

E11genharia Aeronáutica, de São José 
aos Campos. únioo 1uga~~ na América 
do Sul- que está capta.nd•J O movtmen~ 

O Sr. Nogueira da Gama - P~r- to dos satélites lançad.OS de Cabo· ca .. 
feiu::msnlc. Foi o que smterneL davera1. No rntanto. conta com ape~ 

-~tb.«orl-e mais de 60' r.. • 
O SR. MEY.~. DE SA' .- P.ua iS~o nas oito milhôe~ de cruzPiros -para ter .. 

é md1speru.Yet é essencial qt:e c au- minar- o ano, est:mdo, pOis, pl'àtka­
! xil10 à escoJa parti.c:ular contmu1 a ser mente setn recursos. 

Então. onde os recmso!< pnra dar,! dacto e o estudo continui a se:: IUinl:::;- A A i é 
etruves de escom:; exclt;sJvamPnte pu- O SR. MEM DE S -- :ss m que 
blicas, 0 ensmo medio, de t-odo.<> IJ.S traao. j a es-cola prh·ada, a eSl~Ola. particular 
graus e tipos, pat·a os ml1ho::o.,<, tte ur~ O Sr. Lima Teixeira - ~ru~ta bem. J•nde dar ao B:rasil _um rendimento 

, 1 muito maior com mu.i_to menor reeur-
.tdlem>.s qu; "o recln.ma:n. I?octer-s~-á _o SR. ME~ DE SA' - o prnJetQ 50 . Perguntaria a 'ê~&es "defensores" 
<Conce?er P·•~· desenvolvtflo s~:-m a p1r--~ nao mova .. nao altera, não rra.r 1mda j _ e ell ponho. a~pas ·.nesses detenso­
para(·ao de JOVens, pelo menos no cu:- de novo a-a que já existe. Nec;te pon~ . •ft-s d& escola públícP -- como imag1~ 
#tJ secundarto? to,_ a me~ ver, tes:s_alta e se exalt~ a 1·1 ari~m êles .o en.ooino pelo ínt~rio~ d~ 

Ler)lbro, a propó.<;ito, de rererir a fra-
1 

mn-f_e d.e::-pu<:Jorada dos Qtl·e, se voll~~n [Bras1I ~traves-. de. Es. colas Pfi~hcas, 
f-:~ ae um ~oron~l do E'xecr to JUdell c~mtJa o ProJe~._apontanat: -o com. a- ~omo Imag: marlatn um Omá:sio 
.que Vts1tou Põrto Ate~re. lo;:w d"-pv:~; no à e~ cola publlca. 1 em Põrto Nacional,._ aqui .em ·GOiás 
de prnc!atnnda a indepenoéncKt io! O pr()jct.o de forma nenh'lll\ll in- .que m~u ge_nro, ofnc~l da F. A.. _B. 
.E;.-, te~ do de Israel, que se Vl'l e braços· troduz qua1quer dispos1tivc n<no i que fez Corerio Aereo há mmt-oo 
com aqllela colüm<'ác cto~ puvos ára-, p d Cala:an.s ._., 10S, gue descrev1a. '\orno cenJa 
bt>S. Re"ur.dam-se 00 Ct}lf'<.nt:-.· de epLSó-j O Sr. a 'e - .:Vlulto I •ronciona11:te aauela de _encontr9.r 
dio: mal surgido 0 K'>tadt- de I.s;ad bem 1 · 111a locaht:lade que só e-xi~h!\ --a+rav(>s 
foi Cet'Ci'ldÓ ):Jelo.." .1e11.o: vl::-.L<ho~ nqma' O SR. MF.~1' DE SA' - :vtantt">m d~ pista de pouso; e. no rundo d!'ssa 
h:!fl cuja nnalidadl:' era e.c.ma~~â-lo, : aqwlo que esta, e mant-em aq!ll

1
'' ~e \ t>J•ta. de pouso nm 01;:-ásio de fteh·as. 

~ esta ha mmt.o tempo, 

1 

vindas da Franca. tJa~ eonbf'Ptam o 
o Sr. Sélgiv Marinho - Continua' O proj~to_ diz no ~art. ::n q;ue o.~ r~- Brasil, vinha~ dir~+-a~ óf• Paris para 

ct•rr, do. \ Cllt'':':Os pub!H'os serao dados ptcfe' en~ a mat'l t:>ra.SA~fotra. (>D~fnar à!" nossAs 
., . , .. , temente para a escola púbt~C3; ·e. no I mr:>nlnas do interior df' Ooi.ás. de 

mente, há da parte do! que combatem 
a escola panicttlar •.• 

o Sr. Nogueira da Gama ~ _A_ .. 
apn~as, a prderêncifl por essas er~~t•••:~ ~: 
la;,: que V. Ex,l fala, aquelas q~--}'11(:,:,::. 
tê.·\l finalidactes lucratiVas, para -»< ·=:· 
qua:s defendo p:·rre:·Jncla na c.once~J-o ·~:~':!' 
.!'á O. 

O SR. Uni DF. sA -A Lei Íiil!l•/;f 
~L'lll da P''?tcrencm. ~- ~· · 

O Sr. NDgveira da (;ama - -.Nt.4: 
n."•r:. ba d c,r-,cLna pede1ta, éla é iiJ_IJá;.-.~­
!,;,áa com as outl'a.s. 

0 SR. 1\.fEM DE SA - A Ut df 
L 1retrü·:.·:; c B'1."0P da Erlqr açf\o ·nã• 
enri a ili.<=so. A L~i di? que os :'âUxilio~ "'i 

~enlo p~·e~tadof no!'- tê1·mos dl\S Lep.­
~m vi!:;or. 

O S1·. l'-hpueit·a da Gama - Mi> 
as Lcls em \'h UI nüo cognam. disso.__,: 

- ~--·-' O SR. MEM !>E SA - Ma.s··poé)-··,.,--
'>(?r mu-djfjc};da, r ms'se pontO ht at'<._,.­
:ni<'iatlva da Càmani e do $~-~Qf' ... _' 
1.:)11alqur · dP nós pode teT a lríif"'iat11';. 
de me'h.orar a.c. leio- vjg·~ntes. ·-·;A'-~L.f. 
>lé- Diretri''Ps e Base-s da Etiu~aQi( •' 
~-.m grande pn1dêrcia dete-rmina ·-U' 
am oh~t"rvada~ as Lels em~~, 

...,mtantn, nf>rr• \'~. itnnlicitamP'ltf.::tft! 
~!'l~ selam mr~dif1r:v1B!'> e melhoftiJ,t$.-:-· 

..Pa-r? it'so temos a iniciativa f>· rito"· 
m·ecf~Pn->n . .:- P~OF''Pr Pó'lo Pn~t'T PUbJf, 
co; mas ~á a lei atnal no casr•· ~-. 
tmfino médic q11e é o que 'IT!Ai!'l:·irit~. 
"es!:a. f!OÚf'!f' em qu::- a. por~f'nt~F 
do ensjn0 p8rticular r;. matF- -'91llt.l'!r · __ 
?J legh;.1acfio em vigor se não é 1dP'p · 
é excelente. Pode ser aru>rl'~_,,.ha"" 
_:amo tudo na obra 11um~'~na; -ll'la& (-- · 
que jfi temos é muito bom. - -

O SR. PRESIDENTE: 

•Fazendo soar os tímpa.nns). J~: :·· 
ao nobre •)rador 'lUe faltam cin_ecf.PJ,;_ .-­
f'1ttos para t. término da horp ;-~- ...-~ 
mental da se-ssão. Se V. Ele• tb~ir 
!\. Me!':a t>ronorã a.o Plenário ~ fml.ii':' 
gação da. sessão por quinze~ minuP;tf- · 

O SR. MEM DE SA -··St. ~f 
31dEnte, . tr _ Ex<~ me coloca Jt .. tjdt .. 1.at· . 
tus.ção {!;c ~nmr de . eonm~·: 'B­
trostatl' de ter mais auln'Zf' ,'M1nnt.n• 
n1as ereto que set"ia sadtshlC'' dft ·m;tW_' 
rnltte pere:untsr aos co1P!!11.~ ~~=~· ,;h,.,::p-r 
ser -~~r:rifl~~rtos nor mais tanto. -tempr 

O SR:" PUESIOENTE: 

Se o Plenário aprovar a · ut~Ó't" 
•,í\D V. Exa flca.dl livre de çobst~án­
gt.llento. 

Os Senl'lore"' Sf>nadntt-s ouc 11.U'I'Oftr· 
~ prorrogRcão d~t ses~ão rior Jmfrt,. 
'nhm~J'. ~l'"ú·am permanecer §~ 
1os. (Pauso-) 

Estâ aur')Vada. 

O SR. MEM DE SA ~ A jrr<;t>m CL.- art. 95, que os recursos ptll+ccc: Pu- (\:Jato Grosso, do MarEtnhân e· do C('r..­
-pul).lt::l enfrent-ou os ·mn11:::,o~ e a tc.'(i<J;.. dE'm ser apliC"ddos em ~ubP'rJ!:"i'E'c as l rá. Como imae:tnnr P::~~olas e gim1.sl(}<­
·d:e-sb·ll":tt.cu. E eu P!:<f':!'tm!an~ 1W ('~ro- entld::Jdes p·nticularf>:::. no.s +€'.~!,,~ cln$

1 

p.úhlicos no Alto Pnrt;~ P. Alto Xln!!U 
nel d'J ex:'tclto de Is"nel. quf V1-" 1t-O;J leis em vigor. Portanto e 'il fp· f'm nnde estão os Mlssionári~ tp.~trulnrln 
Pôr'o Ale~te, eomu ex;11irava est-e m~- vh~or que r-~ . ~es a'lXJ!!o.-,. A':>. f' lecionando? Com <Qll~ r~cursn~ Mrfa 
ln~re. Dizm êie quP o m;lr ~f re.s1à~.1: lei:. iá: eyl~tP-j,+"'F e- a~ Q'JE' 'l<' vi<>rpm D'lS.<:ível manter-se P.~f'n1Rs oúbliraF Contina:> c0n• a pa!avra o-·n-oJ)_i't!' S. 
nis~-o: noventa e cinco pn:- cPnto d!)S: a fa::er, Fe as ex\stcn~e.~ nfl..- ~;,o <=a- ne-s-ses lugares. com l)h·etor.· Ser.retâ- ':latior Mem·de Sá. ·• 
.soldr;àos de lsmf'l tinh:l"'n. r C\l!".Sr'l ::;e- 1 ti~fatr'lri(ls, M~s. já exi-</'f"~ 'P1• r"'le "io, Te.<~nureiro, . ~;hilfltE;4 .. io, A c:;~~~· ME'\1 DF: sA _ Sen~t Prf' 
cnnclqrio coJm:;!eto: eram r.onHms pre- 1 rer;ulnm o ensina como a le' ri.') F'm· +l"ntf' Sortal, portf'im. _Pfc . «n?-a:ndo 0 SR. 
p. r,1õo...;;, tlp<tre\h<tdo~ ('1\ltl,rà:mente, "",do N-"(':on'll fio En"ino P·:.-"<í~··e."' r..~i tnclos da legis!açãO tjo funcionalismo ~~~;~~~~ f;;1~i-tàoo~ês~Zr~~~--~·. :_~r; 
v<1rrc~ntn com cn-paC'JOarlP em q11nlrp1·.,_r; do Fdndo Narion'll do En:o:;fr-•1 Vt---l·C'o. t•11hliro? 
ramt~ ae Btivi.rlatle, a_t.,C. no m:~L~ df\!;"':l'fl~ ~e as r ~i." OTI<' re~ula o~ .fl1J\.:_~'•"'; !>.~ O Sr. Padre Catm:a:»-~ - F. •âo é A Je':;i.~la:;-;'io :1tua1 <e nlc é i~~. 
l,';"'lún 1i:'~PS que e a lut8 bf'lkfl. Nao; Ur.iYP~"irl~drf< e .à" F..sc:ol:'" ;:;;:•;n~·· 1 o- nrFciso ir tão. lo.n~. -:F.m ~_!'in Paulo é ótima._ -· _. 
V!V'·•m na ignodn('ift e nc .'1!1• lt·1\J0- 1 ~{'". p,-.,:·t'1-rt~. rx1~tPf!l L€t: ~ o P~a-- ~·-a zona de Rlbe•:? f! _em n11t:rPo::: mn':o I Gcst<~: ::J. en~fH qnP- os !tilt'é"'"~Of 
tü;m 0 , na pi?r das tr<>Va!'. que " 1a- ·pt:J ::>f!:""" c~7 ~iU(! B".-" sn'JY1''~ :=...,_- ~ ... 'lhandonadas dl':! m'"~~m-. V. E~ vai inimir;cs da e.,cola '1rl\iada. sob o-. .-00· 
Cf'-'t""' .. n. do e.~nirito. Xo" no B:·.uJ: r: 0 d."!.o::.s ncs termo~ d:l;; ::-:-:- ~m "1~ v~r que a escola p-arttc,,t_at é aue tem lo· dr> ar1.--.2-t•J.~ _cta e~cc;-a pnt:'l!il':i,. --to~· 
<!.'lP f!l'?:·<"mr\.o; sn 11m" n:;~.;no ctó":;P~vn. : ffO!', ,.eaJmente, su~lentad:-. 3 .(orm:v'<i:O, 11 massem c.~nhf'cuuento .da_'Leii. nd_m;er, 
v~c\::~, ent'1·ent:m:t1S 0 pr'I!J/Pm."l cH' pr"~j os~-- r,'r)(!1feira da Gr:.:-;;:; - TôdJ.s 1 ri•rilieação e a edUI:'Dt'liO, 110 sentido ~.242. de .51~ novemoro de-l!:l~·."S-Q-
p-·q··"Ç.IO e da pf'SQlll~tl tPcnoln~ic:l, Ó•JS imn~:-1 Pit"'~. l ::>atri()tico para o B1'~l_~n. - bretudo de:~ dt>Ctetos de 'lQ$5, e 1156. 
c•q·~n· C'" '!r?t\ mé-1~(' c ~-_,.,r,·ior. de' -:::>" , ., : O SR. MFM: 1)F SA - E" -vE>rdadl> que n. regn~-:t: ~m · ·. . . . 
er:f<m(\ <;;P~n'C"O. VívprrHl:< !1P•IP o·~:··l1- O St · 1\loun:'lo Vteira - ~ _J,nJ,e 1 '-)io Paulo, tão rico. tem aq-uela zona Refrro-mf.' ~ Le-1 do FundO .N~!_o~ 
<":Ui:-<~ num::~ ind:gJncia q1rr no.-. cobrt, V· E:x' um flparle? •:~-ob.• do tit(')ra\. "E etu111 r' Fs+ar'lo bra~ nal do En~;~.? .M;:fi_JO. Aí~ava A-Ut' 
dP VN"•mh~ o SR. ,.IE!\-1' DE s.~· rra;-!' ;:.:~tt:;- .::'lelro que não tl:'rT' ?:nna nnt)rp f' dP é o que nu;.:, tn,~le~sa p_a_ -it_l_Ç-'\~ão 

· de fuc.~-o. ~tiséria, mesmo os mais ptóspero.s ~ pcrque t'm m:~t~rta de em1pç: m_é!fle; 
7'.".'110.<=. ponr:1nís.~lmo.s In5!ibtr-!'f 0 Sr. Mmm'io Vicc'ra F' 0,uestfo -,.ois ricos" as enhdl1rl"s "'"<tJru:arPs res"'.,·~derr, 

e:\qno me-dio técnico prut;.-;...on:·l: .t.·: ele., -li' r in ":f>-•1:fni.:"·: cr: .,,. ,,, . --ne. O Sr. Padre Cnlatnfl!l' - M~sm<' por mJIS de 75'"i, d<Js mat:rieuias. 
~"'"''olR!< ,;;qpp:·io~·~s de fí.<;i "'!. r', enn:•- , ril:rr-r t>m aooi0 d'ls <'on -:ct.Pr-~"'"'P'-' r! e .

1 

unto de São Pan!o, -em_, f:~'Ttnln'l"' 
l't "'''ll de Qllimica com tôC1J eHa - · u · • • t' ·,,;' -~t·:: 1 • 11 , '""' _1 ·t~~, v_- E":'-' ~r o dir<hE'lro oúh''"" "' ::!r<"',:i·<- n11Pm mantém a mv~r~iu9nP Ca •1 
c .1.- .~~~o .de novos C'~}l .tr-- F.l -~ nn r:",.:" P~"'!Jl"<; OC'Ir!it-•rl'l,.,_ r:r,.ruJ 'lf'D? E com um<:~~ ')Qflnl'1rql'l Aq(ln"'l~ 
q'H" a Clf'fiCl•-l trouxe, sao um aul'ne 

1 
r:->r."1!Pi:1 "n·~cf>" (>. ~Pm!J~" m_--·•:· . .,.,p~ 

1 
~"amanho! o Govêrno ainda não che-

n 1 ~' 1 _· . • no .. "lf' Qlt" O'õ' dinhPiro'" pl;h'·~.;~ r-l<>o;,- 1 ~m.t fá.. 
_ ~ç;::.. .. f' c.ampo, na mlhh.1 o'>cur:~ oPt- vi?r:l"~"- n?rP :1 np~ne.s'1. ;,--.t-., .. ·2. 1 "~"''' 1 O Sr. Mourão Vft••rn- E h:\ Fsta-
nttto. é ~u-e- o E'~t~:-lo de\·> !0'\'rt . .!<0- Ex-:- ... ~ê,~t:c'a t<>!ll. po•·t~!JIO r-1~--:,~ f:f' I <l.n<> que !IIÓ têu,- 'Z(''"ti-S. de pobf~'1H. 
b"e~.Llc'O. ~e_u.~ cmdarl~~ .. s~7 n s;>: ores 0 Co;·Smn. nP"~3 et.apa. qne n::.n ~-'o 0 SR. MEU D_.Ji': SA - Renhn1· 
d~ nF:s dlfJCl! acesso a n.;c:,lt-tva p~r- o~ Tf1_~tl'''t"F o;:U'l"!''"~"" ,~ .. .-. ... ri~, .. ~.,..-J.-s .. ~>rF.sident.e, dlzta Gl.t QU-f" __ a Lei d<> Di-. 
t.rc'lhr. j11.<;tamente çl:'b!l elevJ.dfJS ~~f'n'l" <""''Tl \'I<\ (l,nh<>i~.o, ....,r,·~·;,..O'> ,.,..~r\7.-PS' e B~ d~ l?d,.-,~trn:«'"l MS!l1tflm 
c\.~',; to.:; que reclamam., l combl~-mPntns::;e- a escn1.:l ::t:- ef'.Sino: o statu -quo, t.· vejo, .~Çi.f:·---'tlepJ~ràvel: 

G Sr. Mou rac Vie-irc - Per~~~,o_:'-

0 S~. ME:~I! DE SA _... a::ó ~ff\U dr 
ens.no do.;; meus in,parra:~.es~ · -pntqUf · 
a b:l::(! ct,) m~~~~o · S'Jpariol;- ~ tJ~t_~=:e~...-. 
conhC';:--m?r>'_a cta nlt"el cl~nHnee._]f:,·a 
base C1e tf:ia a ~~~-Q~- .t;-nJ:s~tt 
faix:1 (iUe 75·::. de~:,- dõ ensine 
parti8l1\at , -::,':J.'<-.; · . . _ 

O Sr. Nogueira dc:f~_ -.- ...,.... .... 
nas pg.ra co iY~~·~; Co~~~~;~ · 



-~- tii.:iRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seçii<:> U ).~· --= ~unho de 1961 

4Ue re;em o a.:;s·.mlo trts :i..::;;.s, Lh•~ u .. ~p:: .. J..r e que:n disser que es;a 1ueos, e aqui há um dlVlSOr de á;u~s. 
be--n~tos, 15 portrtnas e 4 drcula!·es. \ Lel pode ser melhorada, tem o meu jsr. Presidente ••• 
E m:ll!a Je,~is;açâo. Seria C')nvemen- apoio. Ela pode SeF melhorada, co- ~ ~ 

Matéria em. Tramitaçdo 
votação 

3 

Normal 

~t' ? to:-•de.n::oaçáo em. uma só Jei, mo tu. do .o ma•s.. q.:.I-ern di.sser, po-~ O Sr. Padre Cala,;ans - Exato! 
0 sn. MEM DE Sf. _ V EX\1 co- rtm, que e5sa lei _ta~'orece o ens1_no o SR. MEM DE sA _ , •• há wna 

nh_:>~j_or dC> a:::s~l:lto, tem ·lnicr~twa pnvado contra o pu?lH'O_, que~ d1s- barreira que divide a humanidade em Votação em discussão Onica cta re .. 
,...J. 3 p ·::lmu•·er e&;;e proJetO set que e;,sa Jei _é pnvat1sta, t. com- duas partes;. de um lado as Nações daçáo final do Projeto de Decreto Le .. 
" ' · · u::~.te a escOla .;uJJ.!lC'l, a _este l'espon-~livrcs cu~t-as e democráticas conce- gislatiVO no 27, de 1959, orlginárlo da 

. o sr. l\'Oquena àa o-ama _ o ór- dei·ei ~ue éle ê revestido de n:-ã-fe. dend~ auxilias as- entidad~s par- Câmara dos Deputados r na 11-1959, 
p.:; rna~.s J.H_uca~o é 0 L.-:mse\ho Na- earcmmt~o de m:J.ngmdade, que ele e, ucwares de ensino. A frente delas a na Casa de Origem, que a.prova o 
t: . n:,.. a e- EduC'_'lçâo. Partindo dêie a a p.;;nas, u~ _v-elc\üo, um mstrumento I suecia, a Holanda, a França a In- Protocolo Preummar só'ure a Navega ... 
f.~l'!~ ~::::o. examm:uemos .o ass:J.• n .. to. I c,ef;O da · mf!Jt.ra.ção. co~un>sta, ~ue glaterra, a Alemanha e dema~ patses ~~~ ~u~!p1 ú%?tca Adaaz~~~~·i.t, f~~~~0° 

O SR. · · "a1 a.umdo o Bra~Jl pelos seus aü- livres. De outro 1ado os patses tota-
P "'ra f~~~~~. gE ,~A - T9l11b:m c~r~e:;, pt>Jo c:OIT'udlsmo, pela InàJfe- Htâ.rios a. com~ar com Cuba que Paz, a 29 de mal'Ço de 1H58 (redaçãa 
q~~e o CunseiÍlo Nd.C;.~~J:~tJ d~ a~~~~~~ i r2!1Ça. peLa fa.tt-t\ de r~~ragemo; dos Ade- I acaba de desapropri~ os estabeleci~ ~r;~~~a~;~~r ~~~~~.ãde d{g6~edaçàa 
t;•::; p:üpon11a. morra tas Pm de rn.La.,em_ e:sa AJesta 'ment.os de ensíno particular e a ter~ 

I 
que- a:re:nete contra a C!Vlhzaçao! I m1nar com a Rússia, com iraduação 3 

~~o momento, há uma tei boa, Por o s.-, Padre caza:.ans - Muito m:uor ou menor, conforme o grau Votação, em discussão Unira da rt:. 
tr<:! l'<?~.tsâ-~a? P.:~r que rPP~·lr a .s'"'a 1 bem! àa mfiltração do veneno comurusta da;;ao tina! do Projeto de :Jecreto Le .. 
~·:-n;·~J~o d~{~~~a.n;~ ela e Doa/ E i O Sr SPr io Mannho - Multo !nas e-lites .. nas camadas estudantis e gislativo no 8, de 1960, o;:i~inárjo da 

o e. T~ o- ..... , .. {} 'DO operarlado. Câmara dos Deputados (ll' 38~1960, 
O Sr. Nogue1ra- da Ga11za !\la o , ! E' isso qtle p:·ecisamos combater. na Casa de Onge.~), Q'le determtna 

~i~.> q:..:e a !et é ma. j O SR. :\-1EM DE SA -A Jei é esta f A campanha que o-ma se taz c m 1 o reg-1stro do têrmo de t.:ontrato ce1e-
A~ ora, c Q:le houve no Bn.s11 - e I r a,., t 

0 brado entre o Mmistérlo da Agr!cul .. 
O SR. MEM. DE SA- Não estou I ê~te é o pont.<J P3.la qu-e chamo a eSE>e ,este. dalhaço, con~ra a escola j tura e a flrma "At1a.s do Bras1l e CO• 

me ret-enncto a V. Exa, mas aos ~m- l atençao dos colegas- f01 a d1storçao p~r,uc,!Iar, a pretexto de defender a, mAreio S. A." para aqUl'>lÇ<lO E: tnsta­
da 1egls•ação VIgente e o abandono i e.,cu,1a puoü;~· deve:t1". !ser ~l!lgl~a lacão de equioamPnto ftiP"crífica uara 

mi~vs da t.>.~ma pa:tictllar · dela. Os Srs, Parlamentares, nos. I cun .ra 0 . Cl'l=r_JO~ ar OI rar 0 • t: Jrracw~ o ·Pôrto de Recepção de~ PP~~·ado em 
Q'lrria que conhecessem os têrmos todos nós e mais os Deputados - nal de ~hstntmçao do.s auxllws e das rtaqui, no Estndo elo Rio G"ftnde do 

de.,~a .eg:smçâo e vent1cassem o n- nãC' de hoje, mas de muitos anos - sullvençoes P,<!'los parlamentares. Sul trPda.cão oferecida oeb. Comissão 
go:· c.Jm que a 1e1 cLs?õe s'lt1t'e a con- torr._am cont-a das verbas .do _Fundo i E' preciso ql.le êsse montante de de Re-dacão em seu Pa!·ecer numere 
<:oE'.:..'iâo ae auxl!ios, pews orgaos que Nf.C~onai do En~mo ~ as ~p;tnl_,uer_n :alguns lli!hões ue cr-uzeiros seja apll-! 224, de 1961) · 
os c:.;~.n•Jne:.rl, f:Jrmados ae dez mem- rattel~m entre si, em aux1J Of:'. e suo- cada por um órgão como o que a.lt j 4 
!>.-.;<;, ctvs quais. seis sâo dlretores do venç-oes, _de acór~o com seu cnteno, está, na lei _ Ó!"gão Superior, isento, _ . 
M:mster1o cta Edu:>açao e Cultura, um ao seu l!~e al"t'Itre. c<.mt.ecedG:r de tõdas as entidades de I V~taç~o, e-m dLo::cu.ssão Ú!ll:~ da re-
é r:>p:es2-ntcnte da AEsocJação dos E t- d d . d ensmo do Brasil atravês de critérios da.çao- fmal da emenda do senado ac 
Pa.>S de l<'arnma; um representante n ao: ca a um e ~o~, c::: a ano flxo.s, ju.sws. mÍ'Iexivejs. E' prectso Proje~.o de Lei da Câmara n~"~ 54, d~ 
dil A<.;SvCia,~o dos E!staozlec .. m€'!1to.'>j que pa~sa, receoe a _da~lva de uma que a disu-ibuição de auxílios ao povo 1960 (no 1.416-l9fi0, na Câmara I, 1JUt 
P:'l·.a~os, um só - um representante cu ta mo:or para. d>stnbuu cume bem seja feita de acôrdo com a quancl- ~a. cargos no Qu~dro Permanente de. 
tlr A.,sucutt,:ao :,e C~as&e dos _t>rofessõ-

1
. entender· dar!. e e a qualidade de ensino min1.!1- ~u~~o;~ri~ da. Ag~ICpltura e ?á outra. 

:re~, d~re~-amente mtere.ssR_ ")S, e um Acredito que iodos nPs façamos trado pelas escolas. Do povo são tôdas n.oud.._ncl3s (red .• çao <:>fe:er-1da pela 
r:'p,·e.;e:ILante d:Js EstaQelecJmentosl esse.. ct:stnbm.ção com o melhor espí- as escolaS\ tanto públicas quanr.o Comi~?n.o de Re1a.ção, em sett Pare-
de E•sino PúbLico. rir.r de justiça. '3ei, porém.. que tem particulares. (Muito beml) (Muito cer n 226, de 1961). 

o órgão que :3plica e d~st.ribut o-.5 hnVldo mtmo a.buso. _Sei que, ~-~Fa- bem, Palmas. ( o orador e cumprt- .$ 
re..:.tr:,os t-em apenas um repre,;;cn tan-- t·e~. aeiisas veroa.s, desses auxlltos, mentado) . 
t-e dos estaoe1ec1mentos p:.-irados. o l n.mto parlament-ar se tl?m eleito nes-
Ot..;rero estanetece. a meu ver, com I te Pms. , como pa.rlantentnes h<?UVe Durante o discurso do Senhor 
,Fu 11erfeUu;ào, os órgáos de fi,i;C::tliza-1 que se e4-egerarn atr::n~es de Dôlsas e Noguelra da Gama, o Senhor 
çá.), 0 acomp~-nhament-o ~a apncacao I o··tros recLlrsos do ensmo. Cunha Mello deixa a Presidimcia, 
dvE rec~lrsos, lSto e. que nenhum au- O Sr. Padre Calazans - Até do assummd.o-a o senhor Cuido 
x11w será dado >;e:n cun•;ê-mc; que-

1

. leite que vinha do.s Estados Unidos. Mondin e posterionnente o se-
nf!ll)uma cota de a:J.Xilio será outor· nhor Cunha Mello. 
t. da sem a presta:;ão de contas da i _O SR. MEM DE 3,\. - Sei .~u~:: 
c-v':.a a:nt.enor. tPm . sldo dados verbas e auxt!~os O SR. PRESlDENTE: 

a en~1dttà2s -fantasmas. Quero, racto-
Entre as conàicões om que 0 amcílio cinar apenas, CGm a methor hipótese Continua. em discussão o Projeto 

t d f as se- - a dos que estã.o aqui present-es - com as emendas. (PausaJ, em que ser presta 0 igur __ n a de que todos nós só aplicamos essas 
r,umtes: vr'"'bas, como eu faço :orno v. Ex- Como nenhum dos Srs. Senadores 

- que o estabelecimento aplique celéncias fazem, em entid&des ex1s- deseja fazer uso da palavra, encerro 
4~', da sua re~:e1:a t.eónca em paga- tentes e c:uecedoras 1e auxUio. Mru> a discussão. 
nnnto de professôres; I sempre será um auxilio dado sem o Projeto, com as emendas, volta 

. t . um cdté..:io de conjunto, sem Qbede- · C 1 Q!Jat·enta por cento da rrcelta eo- cer a normas ge ... ais ao abm.· da~ as om ssOes. 
r~sa. correso'"lni~r; ~ m.al~> de 5J ou circunc;t.ãn~ms. an ~abO.r das solicita: Está esgotada a matéria da ordem 
6 · ., da receita e.etiva., çi.eS, ao sal;)or das amizadE>s~ do Dia, 
~ precJso Que o estabel"eclmrnto Então, podemos dar demais a quem Na.da mais havendo que trat.ar, vou 

r.p.lque. ao máximo 25•·;, d:t sua re- pri;!cisa de menos e dP menos a quem encerrar a sessão, de.iignan.do para a 
ce~ta no paq,amento da admimstra- ã eão e da direção; e, mais ainda _ precisa de mats, lU.)UStiças s o come- i próxima a seguinte 
tste 

0 
pnnr;o a ressaltar _ que 0 es- tidas e essas verba.s crescem, de ano 

ta'--,el<>CJ'!1E'Pi.n qU-E> tiver no ano lucro para ano. ORDEM DO DI\ 

Se::-são de 21 de junho de 1~81 

(Quarta-feira.) 

Votação, em discussão "úni~a <Ia re­
dação final das emendas do Senado 
ao Pro.iet.o de Lei da Câmara na 65 
de 1960 (D0 1. •34-1960, n.t Câmara)' 
que rf'tifica, sem ônus, a Lei n" 3.682; 
de 7 de cleze'nbro de 1959 que tstima 
a Receita e fixa a Des~a da União 
na.ra o exercício de 1960 <redação ote­
rreida nela Comissã-o de R.ejaçáo em 
seu Parecer no 225, de 1961 l. 

6 

Eleição da Comissão E:;peclal de 
Profeta de Emenda .à I'Jonsrituhã-n n• 
3, de 1961. que altera o § 1° do· art 
191 da Constituição. 

Discussão 

Discussão única do Proietn de Ot' ... 
ereto Legislativo n° 2, de 1960 origt .. 
nário da Câmara dos DP-out.aà'lS tn• 
163, de .. 958, na Casa. de orige~l, que 
aurova convênio cultural e."1tre o Bra .. 
sil e Honduras. tendo Part:cf?'es tavo­
ráveis. sob nOs 216, 217 e 213 de ~961, 
d1.c; ComL"iSóe.s: de Con.o;fitYl,~-ín e JtJF­
tica; de "R.e7acôes Exleriorcs e r!e Eau. 
cação e Cultura. 

B 

!'Jperior a 8'~ sóbre o valor dos bens o:sse-me. t-.á poucos dias, um fun­
r<p"·C'adc5 nas su'lS -:nstala,.ões P ap?..~ '3hmário da Câmara dos Deputados, 
:-:-\h~mPnto. o excesso l'P:.'e~·terá em\ que traoalha nes::.e. setor, que os au­
:"l~cr do l''Undo ~acional dr En.:;inol Xllío.s o;dmários .. aquél-es que se re-
:mfdio. P:t(em de ano a ano, já .so0em a dois ,Matéria em Regime ãe Urgência 

., - ~· :. J . : bimões e tendem a crescer porque, D'~rttsdo única do pr,_!e-fo C!e r,eoi 
q Sr. ~·Aou:ao ~ 1 e'10 - , Ul.?_s .n- C'lda ·ano, noves a'JXiliDs ordinários l da Câm~úa niJ 25, de UB-1 1n(J 1.133. 

!f. Jures ao!> d .. qu<llquer s.pl.caçac d.el concedidos fi:am permanentes. Jtste D~<;ClTo;,<:ão únlca do P...oJjd') de Lei riR· de 1959. na Câmara) que incJroorn à 
< an:t.aJ · .~ eu r.n::~, cadn. Deputado e Senador telá Câmara n, 54, de 1931 (n'~ 619, df' l Univrr<''d'élde do Paraná n. 1!;.-<cr.la su-? SR. ~lEM P.E SA - Sao. i-1m ue oito m1lhfes d~ cr:1zeiros, no total! 1959, na casa de ori!~t>ml que cvn- f nerirrr t1e AO'rlcultura e ve·~r~n~tr!.:o dJ 
T~~- ao, du~s ~LVlda~~s _do Br.as q Com tal \'Hba, entregue aos órgãos cede ani.st!a ás in.-.tituições cantativas l Fa"rr.~ e da outl·a~ prr:n·:.-1-"'>n;-ld.s t,e,l­
H~ ·'os se~s _meros .lmttados. a 1~1i~ que a leg:<>larão c:-1ar poderemos ter 1 q•Janto ao recalhlmento de contribui- i do Prrcr.,res tavoriweis ~ob n"s '214 e 
S,on,ço~ ,:ubl!cos, em que a L,ei 11 . _ um ens!no pe:rfett:tm"'~Jte democ::-âti-~ções atrasadas a~s Ins•i+utQS de ?re· 215 dr 1n<:1 dao; Cr>M;_,..""6r~ 1c 1;1;.~.­
':·2 o~ .u~ros a ~ma cert~, P~ r~enta co e amplo r. as t>sco:as particulares, vidência <em regime de urgé.Pcw no~ c~v·âo e C11ltura e de Flnw~t;:~s. 
f~m. e ~ 9-~ ensJ..Uo part.cula • qoo poderemos d~· cnvolYer o ensino no termos do art. 330, letra c, do Reg~-~ , 1ft I> f:: -
~ .cebe aJ.xlhos. 

1 
Brasi!, nos têrmcs que deseJamos. mento Intt<rnn), tendo Parpcere-< fa~ E;:; · cnc rrn<iR fi 'essa o. 

~~tes ~ão os têrmos da 1ei que o E Ba a o;o'l'~:;o d'Js "'JO\'C's cultos drs vo:·:íy('ls de:s c~-.-P"<l.<ÍI"'> d.;o. Eco-nhmin ' 7 ""·rr-~'r.-~f' rt Ress1!0 eis J8 h.a-
f'n:.jetQ das Plretrizes e l3a.,es man- 1lJO\OS c .. v~l.zado-s, dos povos demo;rá- de Lezislação S;cw.l e de FmJ.nçJ.S ras e -40 mmutos). 



.'l!útua Parlamenta~ 

D.\LA>W=..""TE D.\ ··2:!:-::s··-;: _,' !:. ~-'-A_'·-D-ES--P-E-· -"~·-'_'·_= __ A_'I_·._•v_O~A-O __ '_'f_s __ v_,_'_M_._~_ro __ o __ E_·_l%-1------------:-.~:_;,:;~~ 
"[ .. 

B tn ,·· df) f1ra.~L: S A •. 
:~.!P ('.:vwna· 1 .. MltH~.-~ u~·'"<~ -~ ~-A. 
tL•c .; .. Go,T.(rc:~, e In-.4 t .. ~l.f'L<l '-t· .M:r.a~ 

6 A. 

tl-~, r'~·.~;' 

9! t>c •. 'L,, 
9.' f-••i •J, r-
~' i:'< C1J.Ic'• 
,')·l Prc·J, u 
!\.~- f' L•. ·!.k· 
l':' PL.,.,_,:,_., 
~:;,· 1'•; .• ~~0 
S-·· 1:'t"Po,:in 
r.:t ( u";.ic 
8'1" e.-I'Jl,'o 

G-:-

Prr:•.~r 

P ·c··~lio 
'?etl·!;;o 
t~:t''~ic 
PedJ:o 

.............................. 
·············'················ 

p,~c<1,';a .. , , ••••••••••..•. , . , .••. , ••• 
C.:.>n!l-: 1:u:t'::ll> •••••• , •..•. , •••..••.•.• 

E. _j.'o :.:1, 2: J~ ~t: I H .I 

Dtt~-l~t·,"- .: .. .,,'< .,; ~-~-·-· 

--------

s::c-;~E ;·r ~~t: 0:1 sErJ~:1LJ 
fi:JJER!,l 

O D 
ttríbui·,· 
lê QU•.'l:"-'. 
;Mx:\ ~~·~ 
A..rquh' J 

Se.:r"' 
19 d~ •·:~;-­
~es n~· ""-' . 

o C-:t- J' 
a~rib·.;k-.: · 
Alves 0..:. 
PL-11. i----'-·· 
binete 

Secr<-' 1· 

::o ::> .! 
l-lleii.a...:.> 11-•· 

Ato :.1 
A CJ!"::, .. · 

de v d:' 1 
riu o .,;c>~'·::·· 
menta 

.-,. 1." 

- .. ,-·;-

P':ll l 
..... ·,: o l 

I 

N~ 312-Cif:- N":'l_(:r:,-. Lr::-lh ~;.~r·: 
Cardooo, l:r:r,:...: Lt;:.:;!«tL·o, :::~ ... ;~Y'1 

C' O. 

1. 1 : ~ 5-~Y; •lV 
L'·;· dJ~ ?•J 

!''-• ,\(<1 (l.J 
I· ·-·t-•'") 

_., . •>'-" ''V 
.-., ,., 
! ) ~_!;< 00 
l_ •) 

\' Ih-~ d. 
1 .. •J 't l'J 
1 . ;>flf üd 
8. _jo;·t i>l) 

•· :lO 
:$ ,,,1 c-o 
"2 ~1'1 (!oi) 

2 ~~;;.. (JQ 
l.(lll(: OQ 

S'>l.' OtJ 
5\tf' íli) 
E{)~ l)'i) 

D&SPESA ~ 

, ; ---------·-----------------.:;·' .. -~01,~-B 
I ç, "* ':L~ ; 

~L~~; 
I 

fl8~.5U ! 

!l.6'<l.GJ I 
u~1. ~33.50 

====) 

e:s~ PE< GLIO 

ben:::ficiár{r: d" ex-rrmtwlrio Di"P1J­
Coac.rnho Cava.~~ai.Ll LBflec<:tu<~.cav 

p,."'r' aD 
- Lajo 

ate :!.).4.1961'• ••••••••••••••••••••••••••• ! ••••• 

'I'AX.; DE EXP ED!EN'l'E 

Pr.gc de.-:pesfl.s con· o pessoa; d!Fant.e o rnê.­
corre,nte 

···.:··:"··~································ 

Ea!(o que p<::s:-"a para c rfl.}.s de jw~hv do c, ano: 

............................ .............................. 

-~. 

------- ---·---

971.; 157.0J 
l9G 706_7{1 

45. UW BO 
3!J.6!.M U{; 

233. !)(IO,llt>' --,-· 

1.607:833 .5I! ' 

1 151.833.00 
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:wlicitando férias relati\tpe: ao período Utl Artes IndúStrias R.eunida..s S.A., colh"' r:na1 pelo SrnJ1or 10 ~"'~retãt'io. 
de 1959, ·a partir de 15 de junho em cout sede e:n são Pau1o, à Rua Si- e delib€:rar:ão da Comissão Dire~ra. 

curso; queira campos, G68; .Fí'esaço com- senado Ferle-r'al, em 9 de junho de 
E abonou as faltas dos seg,uintes pa.rthla .B!'asileirâ de presagem de 1961. - Ft~rmdro Mendes Vianna. -

funeionário.s: aço; Bernardini s.A., com 1áorica. e Ui~·etor-GeraJ. 

- de Claudio de Queiroz, Auxmar escritório a B.ua Hipóllto soans, 79, _ -- . 1 De cr'r:"tJrrénrta ntib!ica. "Jil'"(l. :1 P..Te .. 
de Portarla, Simbolo PL-8, nos ct1aE. em ~ao Paulo; _Renungton Ra:ld da cuçé'1 ae cnnwnto::. de 1)-t.ct.ôes. es-
14 e 15 de junho elÍl cursa; .Bra.sll S. A., com sede a Rua da Qm- tarues TJ'atetezras e em.Ot..tta.c.s. • 

tanda, 46, Estado da Guana.bara; qucd"o cnave~ro 11ara a Portc.rta. 
de Mary de aría A!buquerqtH~. Byngt-on & Cia. Caix'il- Postal 722 , A1mnu•r7•ado e 11 ()ahm~t~ do ll1-

o_ncla1 Le~·~!ativo, Símbolo PL-8, no i no aro de Ja;.~ei;o; e Móveis fie A\io ~::3~:Gerat da Secnw 'tlt Cf-o Se-
dla 12 de lUllho em curso~ Planalto Ltda , com sede à E.:;tracta o otrt>•'>r-Get"J.l d<' Secretaria do 

- d~ Williarn Lima. Machado New- ao f'oruia, 21.5, Estado da G·ta»a'vara. senado f e<:ieral nos t€nnos- da te!, f' 

V'lll, A".Ixiliàt" Lt;glsl.ativo, !::nnb.:hJ Abe-rtos os f'nve.opes, e uma vez devtdame~Jte autorlz<t-fo pelo- Sr. l' 
P:.-:J, no dia 12 de j:Inho em curso; ruo:·1cadv.s pe.u.:> p:·e.senLfS. as prupos- Se<"retário Senador Cttnha· Mello, de­

- de Pedro Lf'ão Gonella, .<\cniliar 
.(i.: P,_r;·tB.;;a, Símbolo PL-10, nos dia.:. 
2, 3 e 4 de janho f>lll rurso. leva.:Hlu 
à cJn~a de llc~m~a pa~a tratamento 
de saU:de o:; demais dias; 

tas que nê1es se contm.11am inch::sive. clara aberta. Of'lO orP ... en~~ edita-l~ du­
por mim, L:JclanQ Mf.'squna, As.:>isten- rante 30 rtr1ntal rfi.a.o:: a ~oncorrêncla 
te do Dlre-;m·-u-era) .são as mesmas púlJl:ca. :Jara ao1r"''1·H':<JJ.~âo de- pronJS­
CV.t:L·.<J-nacta:-. em pá.sta p:-Opna, a fim 
de serem re!ilCJda.'>, cvm r .lat;):io, 

- de Jorgf! Fontoura Mared:1 An- t ao S-enhor Se.nadJr cunha Mello, 
x:ila.· de pu;'t!l:-ia, SlJHb0!o ?L-10, no! lt? Secre~a,J:i.o pa"·a que as ju.gue e a.s 

ta.s. entre as: fltm&.s e~peclaJ!zadd.<:. em 
móve-i;o:,. dJ:et-amente 0 •1 0'1: tl)tet!llef!lt. 
de ~€''JS' rf':1r~pnt.~nte<= em Brasma. 
para a P-xecuçào de JT.óveiS ~·oai."!:o m­
jirlldas: 

tal. ru;::.tr.o como os p;q·,;s U!1itán~ 
proço total. 

• 

Fica est.abeJef"ido llU(' n 1J!Jrr-~enta~ 
ção da propost-a n!io S.."'s~?'l:;1l ài:eitt~ 
ai"?Um ac proponente a "'~" ,-f'~ n ti.fl 
;abê~)a con..c;fd?r"~da, t'Titf(' ~·; nt''\1als 
oara es~oJha finaJ. nor oa._ :..~~ J.o ti:r, 
te Secrf.>tárjo do S?nltio. 

Brasília. em 15 de mu .• o C::.e ·~-'61. -
F:t•andrr; Mendes t1ia'"l.a. D!rctor-Ge .. 
ral. 

De concorrência p:iblirrJ. ?;C!' a a ore· 
sentaçáo de prooastas r eu· h-r os i 
aqUisição de estantes de aco. des­
tinG.<las â Bibl/.;Jteca do Senado Fe· 
deral. 
O Dtret-or~Oetal d3. E'e-crt~-l ria d' 

Senado, nos térn,os da 1e1, e dev1da· 
I . i mente a~tonzado oeJa Com~·;io OI· 

(lia 13 de j•mho corrente; subo1. ... ~:.a a co-m:;:sf..o D:retora. 

- de Abel Fe,-raz de M:1ceào. AJ'J o p~·es.rnte t.f>.rmo, é tamtSm a!>Si-

I r-etori~. decla-ra z1e.:•a pe.'o p:·e.s.;nt( 
edJtal, d {tante tr1n::a t3U\ dias t 
concorrênc1a. pú.')lica. oara !I >resen• 

/ taçã~ de. p,ropostas r~la~nas _3 acp!si• 
I - CCPlJUnto ie b.f!.côts rara a ·--:ã~ de estantes c..e aço de.stln.ldJ..s 8 

J Bioiloteca. da~re de con.servt!'dor de 8-u''Jl) __ ,n- . 
if'r, SimiJoio PL-J. nos ct1a.s H e ~ '-~' nttdo- pp.os r.;:p:·esE:"lHr.ntes d~s firmas 
;unno em cw·so; 1 que a t ste h. to c..,mpJ.receram. 

- de Vi:al .Mart-ins Ferre:ra, ~e:~-1 B;asilia, rrn 2C de j:.who de 195!. 
tor, -3i:'llbo1o PL-3, nos d·qsH e 9 d~ - pvaua;o lfi<'!trl-es Vtmma; Lucú!.1W 
J·.rnr-, em C"Jl!>O, '.e~·ando a co:1ta d!!ll Me~·.Ju.ta· Ferli!Hido Jose d.e Meclei-
1 ('E'n~a para tratamento de .s~wde o:; ' ct2 mais d:as~ ros Rz/Jezro, Renüngtnn Rand óo Bra-

- de Jal~et.a ttllríro dos s~i.nt.os. 
0f;cütl LP-:t',;h•~vo s'mb0!o PL-3. n•)S 
dias 12 e ·13 de junhO e.:n c.trs::J; 

sil S.A. - .FHial de Btasilia - Ave ... 
n1da. WS Quadra 7B - Loja 11. 

Po·rtana: 

Lado Direito: 

a\ B<tjCão com 
mento: 

A aq:.u~h;ão· se-: á de crnto e tr:nt' 

I l
e d•1as n3:.'.1 -e,:ant.es c.e aç,,, ,a.,~:.n: 

.90 m ':S t;•J:u ~-'1'1· 
d~:;.i.;:~btlidaoS: 

b' 
i 

com;r~- 213 onnte e selsJ C;;.'IJ'-111/os Qe és. I tan.tes cte A-ço àe.sJ!lOD~á ve1..~. cum:-"0-."· 
4,25 n:s tOtnpri- to.s de 4 a~oes cadn u.n, de d:..p.t 

Idem. com 35 .:::mts. 
mento; 

cJ Idem, co:n 
mento; 

41 idem. com i,.J;:, mt.s. 
mento: 

comprJ-

- de I.Rda Fiaiho Diniz. ('.dc.ol T P­
p-!:lativo. Snn Jo!o PL-8. no d1a 13 á e 
junho cm1 ;urso; · De ccncor:f'nc~u 

e1 1o.1em c>!:i torma de 1.., ooe:iino.o 

1wbl!ca, para õe um ~-A<1& ~.{){) mts àe con.!J~ltneiJ-

lace tendo _C.tda seç-.10 lZ pra.E>.e;rat 
~6 em cadl. ta.ce1. r~gn.áve1s c~ 5 eT 
5 em., pe!'tazendo u m:..otaJ de 41 
prate.elras em cada con~~r.~o A!. 
prateJeJr~ em cana conjunto. As ");·a 

) te1e11as serão co~trUluas em cha;:~tu 
; de a~o csN~ 18 em tir<U> v.rada..s em 
"U", com 3 dooras, para propor.:Ia­
nar venwação aos Jivru.s, tendo lt~at 

.aterals arredondadas e 'as oordM E:D 
roladas com atame. memnd·l o.~ti)m. 

de comprtment.\., ~ o-.U.J:n de w;-g;!ra. 
los suporteE de enca.xe serâ1J f1'íil:i0il 

na parte ant.erlor da.::l. t>oas oor '!l<!lU 

dt: solcl" elétrica a ~ooto ten:::!o 'l g<tr-

- d2- :\1a .. Ja dO.!' Ro!s J"1."'.etti. Ta­
f'~l'~rPJd, Snn;_H>lo PL~6. no-" dLa.s 12, 
1 j e 14 de j"Jaho em C'lr.~o; 

o p1o1eto t! a e:Jc:-cuçao aas m<>~(.l 

taçoes ao Se' P~·o Meatco aa ::,e­
cretun.a ao ;:;;.l:'.'l.O.UO Fet1e1al. 

. , o Dit'elor-G~ral da Sêcletaria, de 
-de Anton!o Ca.td"sO, traba.ha1oc- Of(.,.em av 1:1-ê'nH.J<-' 1" beere~ano, !:)e 

con:Tdlaào, no dut 9 de ju.nho .em1 ncHtot· cunna .\llt>llo, ctç.:1al'a r ... en1.. 
cu:·so. I nt:.::~tot data. peJO pno~.zo cte vmte 1:,tU 

dias. a concJI"l ~nela púottca pa;:a a 
S~t:r('taria do 3r"·l'l•. w-ç.·l~;J.l. om 20_

1 
ap:e.ser..taçào ae Pl'OJeLos e comp<>-ten 

<lc 1·unho ele ~ .... 1 Nínf'ln HOJges seat tes p .. a.ntas, d%enno.s_ e deCaJh~s re· 
" 0 . t<:,;eateS àS U1.-;ta,açoes dO i:Je•·nçu 

- D~atorJ. do Pes~aal. M::ctico cta sz::::·et.ana da senado Fe· 

CONCURSO PARA T.\QUiGRAFO 
de:·al. incu1sive na parte de mo-;el.S 
padromzaao~ e esp""CHus de ar;o, ne 

I 
cess\it'ios ao Oito serv1ço. 

Candidato h3.b'::~tz.dc nn p:·ova n" 5 
(T.:'-::m.ca. R !cin ~o). rea::zada elll 15 ~ 2. Drn~ ro do pPriodc de vinte <20, 

di:ls m ~ncJOttado no para/l"ralo aa<e-
<lt' junho de l9ôl. rlor, os repre.~entan:es das fn·ma~ es~ 

Fran~isco Ojeda - Grau !JG_ 

Classificação Fin.al 

Fcandsco O.leda - 89.35. 

~~~umzadas que vennarr. a se mterell.· 
sar pela pr csence c;:,ncurrência, ..et~f; 
ace.::.so as,.egurado ao ~., andar do t.::at. 
Leio do Anexo do Senado .f'ederat, e111 
il.a;;ilia, ond~ o 3e!·viço Meàíco d~Vê­
ra ser ms.alado, a fim de que estu 

8.:-:::c·aria do senado Fe:J~:-al, e-m·, Jcln e p:u-oonn11:11 ~eus p.-uJe~o., e t~.~ 
, OPctivos or~J.rnento.s dlr.crnnJnfl·l'1.S 

19 d:! j'!'1ho de la3!. Erantiro ]lie.L- rce3:es úlh~os. as de oo:as e ín.-d• 
t...s t-·.anna - Direto-r-Geral. ·a ··:es e os re•<~-t~·~u::, a. .liOVtlJ:. r eí.J.l:l· 

:>amentos. 

T êrmo de Abertura l 
3. OS inj<.>-t€'f'3fiÕ').S. C~Hl.DCO ~·'lS f,S 

pPrtos têc·m<'o::-, (lev ,! Jp pro('urar Pll 
De p-:op::stas à cow:;orrênc'a' :eL-iN-se com o~ mNlit:>oF co SetvJÇ.---

"'"'n' " I ' • .. --·~ \ Vfdico. dr>les <cn•::~d~ o que em lJ· 
p;{:.·: 1ca ::a: a .__.,~.:u c .. ~e ,.,ço ....... rh--s gerais d~j~m. 
H:b~;oteca. 

As dezes-:eis ho:-.::s do dia v~nte de 
j:.;.nh;J dz b:nn mil n;:;..-e-cC'ntos e .se.c;~ 

~ert~a e um, no- Gabl:Jete do D~r~to:-­
oe:·'<\l dfl s::::rf>:aria do S~:utdo F·e~ 

d. ":·a], 
t ), J.r,l 

em JL·J.~iiia, n;3;:;úo to'.:>d:o.;·aL 
.1-'.J:::t.1s, w ·•--.:':.~ •-s ;::presen-

t,ln:_"S r:-:..."ie:-ci"·k-, cl",'i f:· .nr..s ;.i:Jaixo 
±r.Jc.;·nl tS, r.s r:.:-,_,, ""S :_::·::n:,_·.l.s rco 

4. l<'n':'f'!'r~do o wazo de Pntre;.!a l'\\ 
d<a s:.Q.:llnte às 16 rJo:-as. as k-1 .. ' "·o-.,~ 
'~"~!?o Rbf'rtfls na presePça das tn:o>­
. ~· -"~·l~s. no G'l(li'1"fp do DJ:·etr,r Ge· 
ral 011 ~<>~r,al-ana do Senado Fl'deral, 
-~~ •. H.·asllm. 

5. Ar,; nrop,>j:.!.as. uma vez arroltt~'n.~ 

-·;;.5o f'n.;rm:n1.acL:o.. ~-)'11 ·"',;J:i.tJrl:J -~, 

.-:!~.lhOr J" S-.;,re~é.·;~o. a Lm a~ íf!< 
~:: .. Coe 56t>., íl ,·enc~d.::ra. 

t>J;t'.l 1); e:;·; ;:·:·;~,c·,, r-)O:!.:a pai'R r.. I-1ra f'St"U~!erlrío C"N~ 1!: l;·:-:-.:.cn 
<1- ::r'!.· ->(c ,·~.p :1~P, tL: ?c":\} d.;:)·,J.·, ta-;J d.' D'"(J:):"•~-; r: _C ?C:~('·~~lr!' ;i_ r,_;•'• 

· . • ' \ :.:·~l:r<1 :;o prcpnn~n•e ."fi.! VO " c. e Sô 
n·.cl·s à B- •• • ·,?'-'· A r.,•a C":ncQr-1 _::-: (\tt~ '"\':1 r.cJD~>"la r~,, r(.vH'.•·~>·~h­
r~~::.:~z. ;.::::a:;Jr_::c.-...m :',.; r:-m1t:;; Ivte-1 'r):'"~.:i":~-.. o,. f'n\.~f' 1<1-, ;~~'tr::t:.~. p~.C:! 2~ 

to e 4.d•J m~. ae ;om,Jr.u.nent-o, c.e 
outro 1aao; 

f) B<~lC~o C(J(Jl 4,6o mts . .!e com­
;nimento. 

Lado Esa11er<1o·. 

. al Ba..lcâ.o com IJ,3J f'JnS. de com~ 
JJnmento; 

bJ Idem, com 2.00 :nt..s. de cvrupn­
mento; 

C) Idem, em forma 1e L n1e.1mõc 
H,to m:..s. de <lL.ll uWu e ;.W -ill~-
de outru utd.o 

U - Astantes: 
aJ Estante prateleira, ;.g--:1al a.o Iam .. 

or1, com vra\..eleira.s m.., -r a:; medlD~ 

do 1.40 t 2,00 mts. de &JtW'&; 
bJ ãtaute e.'llu:.ht;:ta, .:Jçpo uuenvz 

com duM 121 port<i.oo, e 3lloerwr !:l.oet. 
to, com prat-el~ua.s. medmdo l,iO J 

2,50 mts. 

a.uu rnr.s 
outro. 

c.c: uw lado ~ i,6u m~ at 

IV 

a) Q'Jâ.tlrC Cl:1Folro, wu·a 

5'eis r36J cha l'~õ$., eom .tnrta 
~ teet)aQI.U"a.. 

tr1nta e 
dt v:OJt 

EncerHicto c n:·a.ro de ên ... r~>-~a C.r.: 
"'tona<ta,.., ~e.:u. 9.-" m"fma~ 3.-t>Prta.:-. 
~uari''1Ut P oJto 1 Hll nnr<t& oepJl~ lJ:? 
'lrf'St''lça rJ,,s n '~.-._,<-••ri'lS, é.! 16 110· 
ras, no tTJv·nep rto Oi!"J>':'"I:--Herat á.;: 

~.:.;:.~;. • .r,a l•u -:-o..:·,, ••• .lll. ~11 .&ra.:;:wa f 
•n<'"l.n-nr~-.l:iti s n_,_,_~~~ · :P trr·~JJi.Q rlt>k 
·1Jt1J tE.u;•J''IL. :u· >sr. l" ,sec.retá..:K 
-:.6nal1vt Cltü~.u •>iei.Jo, 

As !h n·;r-" r>~'·:'l-">'J"n;~ d-e.n.:Ião P~­
~c,~'$!i•. a-1· L >:r.<::~:t~·JrB ~ "~--l""J:>V' 'Tl.a:F 
.,,.~ Q~Je h,; li- itoJ Oi-' eurl~ <v ~ào uu.' 
~0<'::'~ r{. :1-=.::vlJ~,Jr)"" o~. ;J: >::e:·J~e f'tll· 

ras de apolo e serão construidos em 
.:=hapa~ de aço Cd.N·.~- ,-\S cwiune.s 
com t,20m de altura. em 11'1mt!'ro óe 
5 por conJunt.o, serão t!•Jp1as, CO:lS• 

tru1das em chapas de a.;o C::3N-l6, 
com 2 ent..a~hes par.lJe.os de 5 em [ 
em., na.s duas faces. para reg·_,tagfm 
das prateJelras, tt>ndo l:la~e de a;:1.-1a 
~sapata) de metal po11do e te.-mmai 
do n.e."-mo mt~terlal. As seri\"s <;!':-to 
(igadas entre sJ por me:o de llJ1:t n.:·­
ra de ctlepa CSN-HI, vrrada em '·L'··, 
!la pa:-!,e superior ç tn!~:·l:n d~ c.::r­
Junas. 

2 1doi..'il Cor;junt.ns de r::~rt~rz•,.,s de 
4~o, d"sm1"n'P 1-f'-'E c.m J ~E-;Oes. ~ada 

.:~r·. de d·..~pJa f1lce tendu nda ""'~to 

..nenr1o um tota: de '24 prn'•'Jeir.'ls ::m 
"'aractertsticas àos moáe.w- an:u!o~­

UP~1te- 1pscrlt.os. 
B toltoJ CD1l{twtc..'{ de E· ·a.,,,~s cc~ 

.4ço, em tamanho r;.pec:aJ oa:::t ~n­

;a~x• elltrf' as co:•a·aP ac rred:o. 
8 r oito> Se~.Je.'l c;' e 6s:~.. -~~€-> c..€ 4ç."', 

j-3 1·,11a faé'e. co:n l:t ora'P,r.:•~s tU 
~m carla fa{'P}. o;:.Pd~ 't·.wo o.~ "'l~::;-

1JOS detalhes e ca:·.-•~~tNL·i,r:> ...... o'> 
/ 

l:odf!Jo.s ante rio ·m.:nt:-- a e C7i:'·S 

1f!8 1cr-nt-o e se5.ett-P e o:t.::-·1 
e .-~c.:s, dC reló<('l ron<~' nnria._'i 

.:haoa.- de aro CSN·1B. l'trar_!as 

l'iO­

dP 
e.n 

J 
! I 

-l 
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fn-. nar& Ugaçât'! das colunas, _entre 
)s conjuntos · uunarra.r.ã.o da tm:t.stub 

)iol, . 
i!c.mposlçãor 

116 Colunas duplas de 2,20m de 
eura; 

1 3!l2 Pratelei.ra.s de 0,965m x •.•. 
).:!~~5m: 
!9~ P;;·atelelrfj,s de O.~OOm. :X 0_225m 

!pa.rt.t os eonj~:nU':; a serem 1n.Stíhado~ 
)ut.:. e a.s cohir.as) : 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl ( Seçto ih 
264 rra.~essa.s de refôrço l)a.ra 11~ 

gaçfio das colunas entre as seções; 
168 Tra\'essaa de retOrço ·para U· 

ga.ção das colunas entre os conjun· 
tos: 

176 Bases rsapatas) de znet.al poli· 
do íapoio das colunas) : 

176 Termina~ das colunas, em me~ 
tru poUdo: 

Pintura~ 
Na cOr cinza, com ~~.,~,~~~~rnento 11sc 

aplicada sôbre liemâ.o de tinta anti-

feTruginO&&, podendo _ ser· ELptleada 
tintJ. espe.claJ •martelada". d13 maiol 
resistência. sem atteraçA.o d.e tlreço. 

Prazo de Entrega: · · · 
I)e W & 45 dias, para e> materla: 

d~vtdamente 1nstaJ.ado. 
Encerrado o. t>ra.za de entJ·ega das 

propos~. serão a.s mesmas aberta.s, 
quarenta e ~to· <48) hOras ··dipota, na 
orese-nça dos interessados •. &.'3 '16 he­
ras no Gabinete do Olretor~Oera.l da 
~?f'f'rt'taria do senado em e.rasnta ! 
encaminhadas. oara Julgamento final 

I 

. /~~::'~~~,f~'~ 
I _, 

COIJl relatótlo, ao Sr. 19' Secretário,.·· 
Senador Cunha Metro·. · 

Fica estabel!oldC' que a a.presenta .. 
t;lo de proposta nAo assegura dtrei&O 
aJgum a.o proponente. salvo o de ;.a-~ ,~~ 
bec que sua proposta to! devldamen.~~ 
con!idera.da entre as demats, oara ,.,....,.>·~ 
colha final por- parte do Sr 10' ,~ .. --~, 
cr_etárto. e ~eliberação da. comlSs'lo- -~­
OJrE>tora. - _, _·:.t,; 

senado F·P-deral, em 18 dl' mã.IQ rit,~_··.·--:-:: 
oc· Evattaro Mende8 V'annco.- w-.-:~~ 

retor - ~ · -.. ~ • -_ t~' 
-~ 

,_.; 

·~· < 
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